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Prefácio

	 2020 foi um ano bastante significativo na UFG: ano 

no qual o projeto de adesão ao Programa de Pós-graduação 

Profissional em Ensino de História/Profhistória foi efetiva-

do com a abertura de sua primeira turma. Fruto de uma con-

corrida seleção com mais de 300 inscritos para 20 vagas, o 

programa mobilizou uma equipe com dezesseis professores 

da faculdade de história em seu projeto inicial. Com a pers-

pectiva de integrar a rede com 39 instituições associadas, 

o Profhistória UFG iniciou o atendimento a uma demanda 

reprimida para a qualificação profissional de professores de 

história, especialmente os da escola pública. Foi um início 

com muitas expectativas: promover o diálogo entre saberes 

escolares e acadêmicos, colocar em cena professores das es-

colas para compreender seus desafios, atender aos objeti-

vos de uma formação continuada, além de contribuir para 

aproximar a universidade do campo da experiência profis-

sional, fundamental para o professor-pesquisador de histó-

ria graduado ou em processo de formação. 
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	 O início das aulas ocorreu no dia 09 de março com 

um encontro entre profissionais da UFG e das escolas com 

apresentações do programa, reflexões sobre trajetórias pro-

fissionais e o compartilhamento do clima de expectativas 

comuns e inspiradoras. Poucos dias depois, todavia, a no-

tícia sobre a pandemia de Covid-19 alterou toda a estrutu-

ra de planejamento elaborada para o curso. Na semana se-

guinte já não seria mais possível ocupar os espaços físicos 

das salas de aula. Após muitos embates e discussões, além 

de algumas semanas de preparação de documentação bu-

rocrática e jurídica, colocou-se em ação as atividades em 

ensino remoto emergencial com diversas iniciativas que en-

volveram grande esforço institucional e do corpo docente e 

discente. 

	 Para professores das escolas a situação se tornou, em 

muitos casos, dramática. Com intensa sobrecarga de traba-

lho, falta de orientação e o enfrentamento dos desafios da 

insegurança profissional em termos de saúde pública e me-

todologias de trabalho, muitos adoeceram no esforço de so-

brevivência à falta de políticas adequadas que garantissem 

o atendimento mínimo necessário à continuidade de suas 

atividades profissionais. No caso do ensino, a pandemia de 

Covid-19 acentuou contradições e impôs desafios às escolas 

e instituições, na medida em que, da noite para o dia, no-

vas formas de ensinar e aprender tiveram de ser postas em 
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prática, implicando em erros, acertos e muitas incertezas. 

Tudo isso em meio à torrente de informações desencontra-

das e abertamente refratárias ao estabelecimento de uma 

política pública que apontasse para o efetivo combate à pro-

liferação da Covid-19. O resultado está aí: enquanto escre-

vemos, seguimos com uma errática campanha de vacinação 

e o Brasil já ultrapassa mais de 350.000 mortos; estima-se 

que, em grande parte devido à omissão federal, alcançare-

mos a triste marca de 500.000 vidas perdidas até o fim do 

primeiro semestre de 2021.

	 O cenário de catástrofe transborda sobre nossa re-

lação com o tempo e ultrapassa nossas convenções do 

calendário. Numa vida em confinamento, soterrados de 

histórias trágicas de mortes e com a sensação sufocan-

te de que escapar da tragédia brasileira é uma luta a ser 

travada diariamente, temos a sensação de que permane-

cemos num tempo que não passa – não por acaso, a ex-

pressão “tempos de pandemia” tornou-se uma marca dos 

debates historiográficos nas muitas lives que se seguem 

desde 2020. Para historiadores, profissionais dedicados 

a delimitar temporalidades e a romper com as interpre-

tações que naturalizam o tempo, pensar as implicações 

e desdobramentos do longo ano de 2020 torna-se uma 

necessidade urgente.

Prefácio
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	 Das transformações introduzidas pela pandemia de 

Covid-19 à prática docente, cabe destacar a experiência do 

ensino híbrido ou ensino remoto emergencial. Ora visto 

como uma adaptação contingencial do Ensino à Distância 

(EaD), ora assumido enquanto ação pedagógica para redu-

zir os danos relacionados à suspensão das aulas presenciais, 

professores e estudantes embarcaram nesta empreitada di-

gital dispostos a enfrentar as dificuldades advindas desta 

nova forma de aprender História. Esta coletânea expressa 

tais desafios, superando qualquer ideia mais próxima ao 

senso comum de que professor não trabalha. Como vere-

mos aqui, não só trabalha, como aprende e muito. 

	 Os textos aqui reunidos resultaram, em sua maior 

parte, de trabalhos finais desenvolvidos ao longo da dis-

ciplina “Narrativa, imagem e a construção do fato histó-

rico”, ministrada pelo prof. Dr. Ivan Lima Gomes junto à 

primeira turma do Profhistória UFG. Por mais difícil que 

pudesse parecer, a turma soube contornar as adversidades 

e assumiu o desafio de acompanhar o curso online. Trata-se 

de uma obviedade, mas merece ser destacada: sem eles, o 

curso não seria possível. Um vocabulário novo – assíncro-

no, síncrono, microfones –, sem falar no uso de plataformas 

variadas tornou-se de uso corrente entre nós. Sem tamanho 

engajamento por parte deste grupo de jovens pesquisado-

res, teria sido impossível discutir plenamente o estatuto 
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das imagens na pesquisa em Ensino de História. Os modos 

de ver, as operações de (in)visibilidade e as possibilidades 

envolvendo o trabalho com mídias visuais foram algumas 

das discussões desenvolvidas ao longo do curso. O resul-

tado encontra-se aqui reunido e o leitor poderá, ao folhear 

as páginas que se seguem, encontrar propostas de usos pe-

dagógicos sobre cartuns, fotografias, videogames, memes e 

filmes, entre outras fontes visuais.

	 A ideia, apoiada pela CAPES, é que o conjunto de tex-

tos aqui reunidos se torne o início de uma série de publica-

ções voltadas para a produção didática e a aproximação da 

universidade com os saberes que advém das escolas e dos 

professores de história que nela atuam. São Cadernos Didá-

ticos que, esperamos, possam ter continuidade ao longo de 

outras turmas, sob novas conjunturas.

	 Profissionais dedicados a analisarem os impactos e 

transformações promovidos pela passagem do tempo, por 

ofício historiadores não são dados a previsões do futuro – 

sem falar na dificuldade que temos, hoje, de imaginar um 

futuro em meio a um presente que se impõe de forma tão 

dramática. Porém, permitam-nos esboçar aqui duas hi-

póteses: a despeito das muitas críticas que temos aos usos 

indiscriminados de recursos digitais em sala de aula que se 

seguiram às atividades de ensino híbrido, alguns deles de-
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verão permanecer num futuro pós-pandemia. Mais: resistir 

a eles demandará uma apropriação crítica e criativa, partin-

do de procedimentos teórico-metodológicos já bem consoli-

dados no interior da historiografia – incorporação de novas 

fontes – rumo a uma dimensão sensível articulada a meto-

dologias ativas de ensino e aprendizagem. Por se tratar de 

coletânea composta por professores da educação básica que 

incorporam às suas problemáticas de pesquisa as realidades 

do cotidiano escolar, os artigos aqui reunidos, ao seu modo, 

antecipam tais problemas e desafios. Ao proporem reflexões 

sobre as possibilidades presentes numa aula de História que 

assuma as imagens enquanto sujeitos históricos, os artigos 

apontam para experiências didáticas inovadoras.

	 Boa leitura!

Heloisa Selma Fernandes Capel
Doutora em Educação (UNIFESP), Bolsista produtividade 2, CNPq. 

Membro da Comissão Acadêmica Nacional do ProfHistória, 

Coordenadora do ProfHistória UFG. 

Ivan Lima Gomes
Doutor em História (PPGH-UFF, com bolsa CNPq). 

Professor na Faculdade de História, atuando como professor 

permanente junto ao PPGH-UFG e ao ProfHistória-UFG.

Prefácio



15

Apresentação

	 Há mais de um ano, a pandemia de COVID-19 nos im-

pede de assistir e oferecer aulas presencialmente, incluindo 

no nosso dia a dia novas modalidades e estratégias de ensi-

no, como o Ensino Remoto Emergencial e posteriormente, 

com o Ensino Híbrido. Como professores da educação bá-

sica e mestrandos na Universidade Federal de Goiás, viven-

ciamos os dois lados destas novas estratégias didáticas. 

	 O ano de 2020 foi desafiador para alunos e professo-

res. Junto às angústias provenientes do isolamento social, 

das mortes, da doença e dos problemas sociais, políticos e 

econômicos, somaram-se as dificuldades de adaptação a 

esta nova realidade na educação. Nosso esforço, trabalho 

e cansaço se multiplicaram. Foi preciso aprender a utilizar 

novas plataformas digitais, adquirir equipamentos de in-

formática, além de propor novas metodologias de ensino. 

Porém, também descobrimos nossas capacidades de adap-

tação e mudança, e, apesar dos desafios, estamos conse-

guindo atravessar este momento.
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	 A proposta para a produção deste material foi su-

gerida durante a pandemia. Com a impossibilidade de 

realizar eventos presenciais, surgiu a ideia de organizar-

mos um material digital e gratuito, que expusesse nossas 

produções escritas e servisse também como instrumento 

didático e de apoio para outros professores e pessoas in-

teressadas na temática. Portanto, este ebook é um com-

pilado de artigos com propostas de ensino, sequências 

didáticas e relatos de experiências de professores de his-

tória da educação básica, estes textos foram construídos 

a partir das atividades solicitadas na disciplina “Narra-

tiva, imagem e a construção do fato histórico”, minis-

trada pelo Professor Drº Ivan Lima Gomes. Professores 

que em sua maioria são também discentes do Mestrado 

Profissional em Ensino de História - Profhistória, da 

Universidade Federal de Goiás.

	 Este ebook tem como eixo norteador a temática “nar-

rativas visuais nas aulas de História”. Em uma sociedade 

cada vez mais oculocêntrica, não é recomendado que um 

professor de História se esquive das reflexões pertinentes a 

essa temática. Como trabalhar com imagens na sala de aula 

além do seu uso meramente ilustrativo? Como abordar as 

imagens de forma problematizadora e reflexiva? Como ana-

lisar as diversas narrativas visuais que os nossos alunos têm 

acesso, como filmes, histórias em quadrinhos, videogames, 
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fotografias, jornais, grafite, memes…? São tais questões que 

o presente ebook intenciona, ao menos, elucidar parcial-

mente. Para isso, buscamos mesclar as reflexões teóricas 

dos nossos estudos com a experiência prática docente, a fim 

de que as nossas análises não sejam desconectadas da reali-

dade e tampouco as propostas de ensino sejam desprovidas 

de reflexão.

	 O ebook contém oito artigos. Iniciamos com o artigo 

“O meme como recurso pedagógico nas aulas de História” 

das professoras Herta Camila e Valéria Bueno, que pesqui-

saram sobre a história dos memes e de como eles, enquan-

to recursos imagéticos, acessíveis aos alunos, podem con-

tribuir para facilitar o aprendizado de conteúdos tanto na 

História quanto na Biologia. Além da história dos memes e 

seu valor crítico-cômico, o mais importante nesse trabalho 

foi a elaboração de uma sequência didática interdisciplinar 

entre a História e a Biologia para se colocar o meme como 

ponto de partida para ensinar o conteúdo da Evolução e da 

Guerra Fria, bem como associá-lo ao momento que vivemos 

atualmente com a pandemia do covid-19.

	 Deixemos o ar cômico dos memes para trás e siga-

mos com o artigo “Diante da dor dos que fogem: fotogra-

fia de guerra - estudo e análise de fotografias de refugia-

dos sírios”, escrita pelas professoras Maria Lina e Vanessa 
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Claudio. A fotografia é utilizada no interior da historiografia 

como fonte e objeto de pesquisa e a intenção deste artigo 

foi abordá-la também em diálogo com o ensino de história, 

como documento, mas também como metodologia de ensi-

no. Para tanto, a fotografia de guerra foi escolhida enquanto 

estudo de caso, mais precisamente o registro dos refugiados 

sírios. Esperamos que a sequência didática proposta possa 

suscitar debates e colocar alunos e professores “diante da 

dor dos que fogem”.

	 Continuamos com o texto “O uso de charges em sala: 
a República a partir da Revista Illustrada” de autoria de 
Gabriela Santos e Leonardo Pires. O artigo buscou desen-
volver uma leitura crítica acerca da representação da corte 
brasileira ao final do Segundo Reinado. Para tanto, os au-
tores utilizaram como documentação a Revista Illustrada 
(1876-1898), criada e dirigida pelo cartunista ítalo-brasi-
leiro Angelo Agostini (1843-1910). Pretenderam com este 
artigo refletir brevemente sobre o posicionamento político 
da Revista Illustrada como meio de comunicação crítico ao 
governo monarquista e representante de ideais republica-
nos e abolicionistas. Além disso propuseram o uso de ca-
ricaturas publicadas no periódico oitocentista como fonte 
histórica para a construção de conhecimento em aulas de 
História, tendo como orientação a habilidade EF08HI151, 

1 Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos 
nas disputas políticas durante o Primeiro e o Segundo Reinado.
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da Base Nacional Comum Curricular para o 8º ano do En-
sino Fundamental.

	 Da revista para os cinemas. A quarta parte do ebook, 

escrita pelos professores Breyner Martins e Gabriel Dias, 

chama-se “História visual e ensino: cinema-história e ví-

deo-história”. O artigo buscou analisar as complexas rela-

ções entre cinema, ensino e História. A partir do alarga-

mento das fontes históricas, o cinema possui importante 

papel como veículo de produção e transmissão do passado, 

tornando-se presença recorrente nas aulas de História. As-

sim, buscaram apresentar algumas breves considerações 

sobre essa relação, bem como propuseram, a partir de pes-

quisas consagradas, formas de trabalhar o cinema nas aulas 

de história do ensino básico. Cientes de estarem tratando 

um processo ainda em construção, que se debruça sobre as 

pesquisas enredadas sobre as relações entre cinema e His-

tória, o artigo trouxe contribuições para as professoras e 

professores do ensino básico sobre como abordar filmes em 

sala de aula na Educação Básica. 

	 Deixem a pipoca de lado e peguem o controle, pois 

chegou a hora dos games. Prosseguimos com o texto “Entre 

o mouse e a espada: Age of Empires 2 como ferramenta di-

dática” escrito pelos professores Lilson Horácio e Vinícius 

José. Uma modalidade específica de jogos são os chama-
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dos videogames. Também chamados de jogos eletrônicos, 

eles podem ser entendidos como uma transposição para o 

ambiente virtual de atividades e passatempos que possuem 

a função principal de entretenimento e lazer. É esta moda-

lidade de jogo que o artigo pretendeu abordar, focado nos 

possíveis usos do videogame na educação e, em especial, no 

ensino de História. Para isso, os autores dividiram a abor-

dagem em três principais partes: a primeira parte visou 

debater os conceitos e a trajetória histórica do videogame; 

posteriormente discutiram o uso do videogame no ensino 

de História e; por último, analisaram o jogo Age of Empires 

2 e as suas possibilidades para o ensino de História.

	 O artigo seguinte, intitulado “Grafite em sala: a ima-

gem como resposta à violência”, os professores Anderson 

Luiz e Oara Rodrigues pensaram a questão da imagem e 

do ensino de História por meio do grafite. Uma vez que a 

realidade desta arte urbana diante de seu contexto histó-

rico aproxima-se bastante do cotidiano dos jovens negros, 

pobres e periféricos em situação escolar no Brasil, o tema 

é bastante relevante. Sendo assim, a imagem enquanto do-

cumento histórico torna-se imprescindível para compreen-

são do universo ao qual os alunos estão imersos. Com essa 

perspectiva, construíram uma proposta sobre a utilização 

do grafite nas aulas sobre História de Goiás, instigando a 

reflexão e o pensamento crítico dos alunos, ao ponto no 
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qual fosse possível expressarem, por meio do grafite, suas 

visões e críticas nos muros da escola. 	

	 Ainda tratando-se de uma manifestação cultural es-

sencialmente negra, o professor Aurélio Inácio, no seu texto 

“Samba: abordando a dança e outros saberes”, apresenta-

-nos uma sequência didática desenvolvida para se trabalhar 

de forma interdisciplinar as disciplinas de História, Educa-

ção Física e Artes. Seu objetivo foi pensar essa dança como 

um elemento cultural afro-brasileiro. Logo, percebeu-se a 

potencialidade do samba para se planejar o ensino dessas 

disciplinas devido às várias nuances que compõem seu uni-

verso, tendo como fim principal valorizar a cultura, a iden-

tidade e a história dos povos africanos e de seus descen-

dentes em nosso país. Além disso, essa produção atendeu à 

emergência de se trabalhar conteúdos relacionados à temá-

tica “História e Cultura Afro-Brasileira” no ensino a partir 

da lei 11.645/2008.

	 Finalizamos o ebook com mais uma temática étni-

co-racial, o que demonstra a relevância desses temas nas 

aulas de História. Em “Diversidade racial na escola através 

do Projeto África: um continente próximo”, Lúbia Lafaete e 

Wesley Herculano apresentaram o Projeto que foi aplicado 

durante oito anos em uma escola na periferia de Aparecida 

de Goiânia-GO e que contou com uma série de ações de-
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senvolvidas com o intuito de trabalhar as questões étnico-

-raciais dentro do ambiente escolar. Também destacaram a 

importância de se trabalhar esta temática étnico-racial não 

apenas em função das obrigações legais impostas pela lei 

10.639/2003, mas motivados pela relevância desta temáti-

ca dentro de um ambiente no qual a diversidade se manifes-

ta de maneira tão profunda, como ocorre dentro da escola 

pública. Este ebook foi feito por professores para professo-

res. Desejamos que a sua leitura seja tão frutífera quanto foi 

a nossa escrita.

Gabriela Santos Almeida 

Vinícius José Duarte de Oliveira 
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O meme como recurso 
pedagógico nas aulas de 

história
Herta Camila Cordeiro Morato2

Valéria Bueno de Castro Ramos3

	 Os memes hoje em dia fazem parte da vida corriqueira 

do brasileiro, mesmo antes da pandemia de COVID-19, o 

2 Professora da rede básica de ensino privado de Goiânia e da rede mu-
nicipal de educação de Senador Canedo. Graduada em Licenciatura 
Plena em História pela Universidade Estadual de Goiás/ UnUCSEH/
Anápolis-GO. Pós-graduada em Patrimônios Culturais, Direito e Cida-
dania pelo Núcleo de Direitos Humanos da Universidade Federal de 
Goiás. Mestranda do Profhistória- Mestrado Profissional em História 
pela Universidade Federal de Goiás.  E-mail: hccmorato@gmail.com. 
3  Professora da rede pública de Goiás há 20 anos, formada em Educa-
ção Física e História pela Universidade Federal de Goiás, pós - graduada 
em Psicopedagogia e Métodos e Técnicas de Ensino pela Universidade 
Salgado de Oliveira e mestranda do Profhistória- Mestrado Profissional 
em História pela Universidade Federal de Goiás. E-mail: valeria7bcr@
hotmail.com.



24

Brasil já tinha uma grande participação na produção e re-

produção de memes na internet, parecendo até que isso é 

feito de forma natural. Mas de onde veio o meme? Por que 

esse termo e sua projeção cultural? Diferente de outras ma-

nifestações artísticas e visuais, como o cinema, a fotografia, 

e os jogos eletrônicos, por exemplo, os memes são relati-

vamente recentes no cenário de fontes históricas. Assim 

afirma o cartunista Renato Aroeira4 em entrevista virtual: 

“a reprodução cultural faz parte da documentação histórica 

do meme e só quando o historiador escreve sobre o meme é 

que a documentação dele passa a existir”. 

	 Inicialmente, nosso estudo consta em descrever a his-

tória do meme e a sua ligação com os conceitos da biologia 

darwinista. Nesse momento nos deparamos com o seguinte 

questionamento: “o que tem a ver o meme que vejo diaria-

mente em redes sociais com a biologia?”

	 Foi bastante produtiva e interessante a investigação 

que fizemos para compreender como o conceito de meme 

surgiu atrelado à teoria da seleção natural de Darwin (teo-

ria advinda de Richard Dawkins - um etólogo, biólogo evo-

lutivo e escritor britânico), e de como a cultura se comporta 

no processo de evolução do ser humano no planeta. Chega-

4 Entrevista do cartunista Aroeira para uma live do facebook durante 
a pandemia de 2020 https://www.facebook.com/historiaemquarente-
na/videos/703861743793508 Acesso em 06 de Agosto de 2020.
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mos à conclusão de que o meme é uma produção cultural 

que se comporta assim como o evolucionismo, uma vez que, 

às vezes “morre” cedo, mas às vezes se adapta às mudanças 

e permanece em circulação como forma de propagação de 

ideias entre a sociedade por anos. 

	 Entretanto, quando falamos de meme na internet o 

que nos vem à cabeça é seu poder cômico, então devemos 

nos ater a algumas perguntas importantes para entender o 

meme e o riso: Por que rimos com os memes? Por que pro-

pagamos alguns memes e outros não? Por que o brasileiro 

se considera o rei dos memes no mundo, mesmo tendo tan-

tos problemas sociais, econômicos, políticos etc.? Somos 

alienados e rimos de todos os infortúnios que vivemos? 

Procuramos ao longo deste capítulo promover algumas re-

flexões acerca destes questionamentos. 

	 Após esse primeiro momento, em que desvelamos 

de forma sucinta a história do meme, nos concentramos 

em nosso objetivo principal que é propor uma metodo-

logia de uso do meme em sala na aula de História. Apre-

sentamos uma sequência didática interdisciplinar na 

qual, depois do professor ler sobre a origem biológica dos 

memes, e entender seu poder cômico, ele terá o uso do 

meme como um mecanismo para abordagem e produção 

de conhecimento. 
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	 Para além disso, buscamos construir uma metodolo-

gia partindo de elementos conhecidos por nossos alunos em 

seu cotidiano e que esteja associada a uma didática inteligí-

vel e prazerosa. Por que não aprender e produzir conteúdos 

históricos utilizando as imagens de humor crítico e as redes 

sociais? 

	 Dessa forma, propomos uma atividade onde o meme 

será o ponto de partida para a discussão do problema da 

Covid-19 e a corrida pela vacina, corrida esta que pode 

ser comparada com a corrida ideológica ocorrida durante 

a Guerra Fria. Buscamos com esse conteúdo abarcar uma 

parte do currículo de História com duas questões bem 

atuais: o meme e a corrida pela vacina que é a possibilidade 

de nos tirar de uma quarentena que, por enquanto, parece 

que não tem fim.

	 Vale ressaltar que a ideia de se utilizar o meme como 

mecanismo de aprendizagem não se restringe aos conteú-

dos de História, e essa proposta pode ser ampliada para as 

demais disciplinas escolares, visto que memes como fonte 

para diversificar suas aulas tanto à distância, como estamos 

vivendo agora, como presencial, quando pudermos voltar 

para as salas de aula.
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Pensando a História do meme

	 O meme foi inicialmente pensado por um biólo-

go darwinista, que a partir de suas pesquisas atrelou a 

evolução genética à evolução cultural. Richard Dawkins, 

em 1976, escreveu o livro “O gene egoísta”, onde criou 

o termo meme a partir da palavra grega “mimeme” que 

significa “algo que é imitado”. Por ser um biólogo evolu-

cionista, pediu licença aos gregos para reduzir o termo a 

“meme” aproximando-o da palavra gene. Entretanto, foi 

em 1991 que o filósofo Daniel Dennett passou a adotar o 

conceito de meme na sua teoria da mente no livro “Cons-

ciousness Explained”, o estudo de Dennett foi importan-

te de tal forma que Dawkins o reconheceu como o mentor 

filosófico dos memes. Mas, o que tem o meme a ver com 

a biologia? 

	 Para Raquel Recuero5, Dawkins compara a evolução 

cultural com a evolução genética, onde o meme é o “gene” 

da cultura que se perpetua através de seus replicadores: 

as pessoas. Assim como o gene que salta de corpo para 

corpo carregando uma informação, o meme é uma infor-

mação que circula de cérebro em cérebro a partir da imi-

5 RECUERO, Raquel da Cunha. Memes e Dinâmicas sociais em weblo-
gs: informação, capital social e interação em redes sociais na Internet. 
Intexto, Porto Alegre: UFRGS, v. 2, n. 15, p. 1-16, julho/dezembro 2006.
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tação. Portanto, o estudo dos memes deve estar relacio-

nado ao estudo da difusão das ideias através do tempo, 

ou seja: aquilo que permanece e o que é esquecido pelas 

pessoas.

	 Ainda dentro da questão biológica, um exemplo mais 

simples para percebermos como o meme está atrelado à 

evolução genética é a teoria da evolução das espécies de 

Darwin, onde as espécies são vistas como produtos de um 

processo evolutivo baseado em três elementos fundamen-

tais: a mutação, a hereditariedade e a seleção natural. O 

meme segue nessa mesma perspectiva já que como descre-

veu Recuero: 

A variação corresponde à capacidade do meme 

de mutação. Uma história nunca é contada exa-

tamente do mesmo modo e essas pequenas va-

riações vão gerando grandes mudanças com o 

passar do tempo. A seleção é o elemento que faz 

com que alguns memes chamem mais a atenção 

do que outros, permanecendo mais e sendo mais 

copiados, enquanto outros não são lembrados. A 

retenção ocorre pela permanência do meme no 

caldo cultural. É comparável à hereditariedade, 

que faz com que um novo meme tenha, portanto, 
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muito pouco de originalidade, mas seja produ-

to de variação e recombinação de ideias antigas 

que permanecem presentes nas ideias presentes 

(RECUERO, 2006, p.03).

	 Os memes, assim como descrito na teoria da seleção 

das espécies, “competem por espaço na replicação”, são re-

passados por imitação, mas essa reprodução só irá aconte-

cer quando o cérebro selecionar o que irá repassar, pois te-

mos em nossa vida um maior número de “ideias, conceitos 

e comportamentos” que somos capazes de aprender, por-

tanto a predileção por um ou outro meme é o que o faz se 

multiplicar e consequentemente evoluir, assim os memes 

mais bem adaptados a tal ambiente se tornarão mais co-

muns. O que faz um meme ser replicado é a relação que 

as pessoas vão estabelecer com ele e é nesse aspecto que a 

cultura emerge como base explicativa para tal propagação.

	 Nesse sentido, o meme é uma unidade de cultura en-

tendido como análogo ao gene pela sua capacidade de se 

reproduzir e se transmitir entre os indivíduos. Em se tra-

tando de cultura, o meme é passado de indivíduo para in-

divíduo de forma que o compartilhamento expressa, em 

síntese, visões de mundo, comportamentos e ideias. Sendo 

assim, existirão memes que serão compartilhados apenas 
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por grupos específicos, como também existirão aqueles que 

terão amplo compartilhamento. Portanto, entendemos que 

os memes carregam em si discursos e intencionalidades, 

que traduzem de forma simplificada (não simplista) ideias 

muito mais complexas.

	 Em seus estudos sobre meme e cultura, Gustavo Leal 

Toledo infere que “toda a cultura, todos os comportamen-

tos sociais, todas as ideias e teorias, todo comportamento 

não geneticamente determinado, tudo que uma pessoa é 

capaz de imitar ou aprender com outra pessoa é um meme” 

(TOLEDO, 2013, p.192). Então em se tratando de elemen-

to cultural o meme é uma construção realizada no tempo e 

no espaço. Seu potencial é comunicativo e sua linguagem 

envolve várias áreas do conhecimento, sendo objeto de des-

taque para os estudos das áreas das ciências sociais e da co-

municação. Ele traz uma carga informativa cujos objetivos 

principais são: circular rápido e entre o maior número de 

pessoas. 

	 Desta feita, o meme não é para ser explicado, em sua 

essência deve ser autoexplicativo, já que a pessoa comparti-

lha apenas o meme que compreendeu, ou seja: o meme que 

faz sentido para si, que a coloca em contato com pessoas 

que também partilham de seus entendimentos, visões de 

mundo e comportamentos. 
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	 Então, podemos compreender os memes dentro de 
processos de formação identitária e como geradores de sen-
timento de pertencimento. Todavia, é interessante observar 
que: assim como as identidades não são estáticas, os signi-
ficados dos memes também não o são. Estes passam por 
processos de reinterpretação e ressignificação constituindo 
dimensões metamórficas. 

	 Para ser mais compreensível esse processo podemos, 
mais uma vez, importar uma ideia da biologia: a de nicho. 
Aqui os nichos seriam as comunidades que compartilham 
os mesmos códigos e saberes. E qual seria o meio ambien-
te perfeito para abrigar esses nichos? A internet. A palavra 
meme surgiu pela primeira vez na internet em 1998 por 
Joshua Schachter, um criador de links virais, mas só em 
2000 que JonahPeretti associou o termo usado na internet 
ao sentido que Dawkins estabeleceu até mesmo antes de 
surgir a rede mundial de computadores.

	 A partir de então, o termo “meme” começou a ser uti-
lizado para definir tudo aquilo que se espalhava na internet 
e diz respeito a qualquer assunto normalmente com teor 
cômico, mordaz ou crítico” (HORTA, 2015, p.14). Daqui en-
tramos em um assunto de suma importância para a com-
preensão do meme enquanto crítica com humor da reali-
dade, mas como se dá a associação do meme com o humor 
veremos mais adiante.

	

O meme como recurso pedagógico nas aulas de história



32

O meme e o humor como manifestação 
crítica do indivíduo e da coletividade 

	 Para tratar do riso e do humor propomos uma breve 

análise que começa com uma obra literária que foi adapta-

da para as telas de cinema. Em 1980, o escritor Umberto 

Eco lançou seu livro cujo título emblemático escondia um 

contexto histórico denso e um enredo misterioso, subver-

sivo, e que apresentava sementes de mudanças, pontos de 

ruptura anunciados em cada página. Trata-se de O Nome 
da Rosa. O enredo é intrigante: na Baixa Idade Média, em 

um mosteiro em algum lugar remoto da Itália, o que estaria 

provocando a morte de monges?

	 Jean-Jacques Annaud, em 1986, adaptou o livro para 

o cinema e dirigiu o filme de mesmo nome. As personagens 

do livro ganharam vida pelos corpos de atores como Sean 

Connery e Christian Slater. O público foi presenteado com 

os esforços do monge Willian de Baskerville (Connery) e 

seu pupilo Adso von Melk (Slater) para descobrir as causas 

das mortes de monges em um certo mosteiro na Itália. O 

segredo estava na biblioteca e o guardião desse segredo era 

o Venerável Jorge. Existia um livro que o Venerável Jorge 

considerava perigoso, ameaçador à fé cristã. Qual era o li-

vro? O segundo livro da Poética de Aristóteles. 
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	 O mosteiro era ocupado por monges copistas e guarda-

va em sua biblioteca livros preciosos, sobretudo dos campos 

da literatura e da filosofia, os quais conseguiram sobreviver 

aos ataques de povos que contribuíram para o processo de 

desintegração do Império Romano do Ocidente. Guardados 

a sete chaves, o controle dos livros representava o controle 

do próprio mosteiro, e mais do que guardar os livros físicos, 

o bibliotecário tinha o poder de determinar o que se podia 

saber. 

	 Para o Venerável Jorge, o segundo livro da Poética era 

um livro abominável à fé cristã justamente porque fazia elo-

gio ao riso, e em seu entendimento, quem ria não temia a 

Deus e o temor a Deus era condição para existência. Quem 

fizesse apologia ao riso não merecia viver. A chave para a 

descoberta dos assassinatos estava na biblioteca, especifi-

camente nesse livro. A obra de Umberto Eco deixa evidente 

que o riso traz em si a essência da subversão e da crítica 

ácida e que isso, no contexto das relações e jogos de poder, 

pode representar ameaças para quem está à frente do sta-

tus quo. 

	 Em estudos acerca do riso Verena Alberti avaliou que 

o riso é uma condição humana:
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O riso sempre constituiu uma incógnita na his-

tória do pensamento ocidental, mais especifica-

mente aquilo que faz o homem rir, o porquê do 

“próprio do homem”. Essa questão é tanto mais 

relevante quanto se considere que, além de dife-

renciar o homem dos animais, o riso foi duran-

te muito tempo aquilo que distinguia o homem 

de Deus. Basta dizer que Jesus Cristo, apesar de 

munido da risibilitas, a faculdade de rir comum 

a todos os homens, jamais riu, segundo provam 

amplamente textos da teologia medieval (cf. Su-

chomski, 1975). Saber o que é o riso foi, portanto 

durante muito tempo - e mutatis mutandis até 

hoje - desvendar os mistérios de uma faculdade 

intrínseca à condição humana, marcada, de um 

lado, pela superioridade em relação aos animais 

e, de outro, pela inferioridade em relação a Deus. 

(ALBERTI, 1995, p.1)

	 Observa-se que o riso e o humor são objetos da inves-

tigação humana desde a Antiguidade. Alberti (1995) eviden-

cia que os seres humanos estão em uma posição do meio no 

que concerne ao humor e o riso: superiores são em relação 

aos animais e inferiores são em relação a Deus. Inquirimos: 
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a inferioridade deriva da insolência subversiva contida no 

riso que consegue, inclusive, extrair o humor das situações 

mais angustiantes da vida? Rir nas provações e tristezas a 

que os seres humanos são submetidos ao longo da existên-

cia os afastaria de Deus? 

	 O riso é algo tão fabuloso que é possível ao humano 

porque a fisiologia do corpo humano está preparada para 

conceber o riso. O homem é o único animal que ri. O riso 

vem de uma articulação entre o que é orgânico e o que é 

cognitivo:

	 Como toda paixão, a afecção do riso só se 

consolida no coração. O objeto risível penetra no 

cérebro através dos sentidos da visão e da audi-

ção, chega em seguida ao senso comum, de onde 

parte imediatamente para a sede da faculdade 

que lhe é própria, isto é, para o coração. Esse 

transporte é tão rápido que o cérebro não che-

ga a ser movido pelo objeto risível; ele apenas 

toma conhecimento dele, do mesmo modo que 

é necessário conhecer a injúria para que o cora-

ção seja movido pela ira. É o coração, portanto, 

que será comovido (“ému”) pelo objeto risível, 

dando origem a um movimento peculiar: a alter-
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nância rápida de dilatação e contração específica 

à paixão do riso. Esse movimento é, na verda-

de, a combinação de duas paixões contrárias: a 

alegria, em que o coração se dilata, e a tristeza, 

em que o coração se contrai, havendo, contudo, 

maior dilatação do que contração no caso do 

riso, já que nele a alegria ultrapassa a tristeza. 

O fato dessa combinação se encontrar na origem 

do riso decorre da especificidade da matéria ri-

sível: ela nos dá alegria porque a consideramos 

indigna de piedade e porque nela não há dano, 

e nos dá tristeza porque todo risível vem de um 

defeito ou indecência. (ALBERTI, 1995, p. 4-5)

	 Vemos, portanto, que o riso e o humor são elementos 

da condição e da experiência humana. Aqui somos contem-

plados com a afirmação de Shifman que relaciona humor e 

cultura:

o humor nos permite uma visão única de uma so-

ciedade ou de uma cultura, pois, embora sua exis-

tência seja universal, sua apreciação é atrelada 

ao seu contexto de criação, seja ele um grupo de 

amigos ou uma nação. O humor pode servir como 
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uma chave para entender processos sociais e cul-

turais. (apud, HORTA, 2015, p 45).

	 Se o humor nos ajuda a compreender os processos so-

ciais que vivenciamos ele também pode ser propulsor para 

mudanças: sejam elas necessárias para manter o mínimo 

da dignidade humana e da justiça social, sejam elas a que 

almejamos em nossas intenções mais particulares. 

	 Corrobora, também, deste entendimento Elias Tho-

mé Saliba ao afirmar que “(...) o humor incentivou laços de 

sociabilidade, sublimou agressões ou ressentimentos, ad-

ministrou o cinismo ou estilizou a violência. Mas também 

foi arma social e política dos impotentes, contribuindo para 

criar uma cultura da divergência ativa e oculta” (SALIBA, 

2017). Daí o humor que tece a crítica, que promove refle-

xões sobre as relações humanas ser perigoso: ele pode pro-

mover mudanças e como tal é um elemento ameaçador do 

status quo. 

	 É perceptível que os memes constituem um tipo de 

linguagem que trazem em si uma carga considerável de 

humor. Vai de humor gratuito a um humor rebuscado, 

engajado, impregnado de ideologias, crítico e mordaz. Então 

não há uma questão de alienação, mas há a construção de 

uma forma diferente de olhar a situação que vivemos e 
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com o meme além de rir da desgraça você espalha a ideia, 

“viraliza”. Como dizem hoje em dia: o meme não é só 

diversão, mas conscientização, “é uma expressão genuína 

de crítica com humor que utiliza a internet como forma 

democrática de propagação” (AROEIRA, 2020). 

	 Atualmente os brasileiros se consideram os maiores 

produtores e replicadores de memes do mundo já tendo 

feito, até mesmo, “A guerra de memes” em 2015 com paí-

ses como Portugal, Argentina e Espanha. Outro exemplo 

é que a materialização desse apreço dos brasileiros pelos 

memes pode ser observada com a criação de um Museu de 

Memes pela Universidade Federal Fluminense no ano de 

2011.

	 No ano de 2019, entre os dias 18 de maio e 29 de se-

tembro, no Museu da República- Palácio do Catete, foi rea-

lizada a exposição “A política dos memes e os memes 
da política”. O material utilizado para exposição foi cole-

tado nas redes sociais e diziam respeito à campanha elei-

toral de 2018, na qual foram escolhidos os governadores, 

senadores, deputados federais e o presidente da República. 

Os memes expostos revelaram de forma bem-humorada 

a insatisfação, a crítica ao atual cenário político brasileiro 

que veio passando por um processo de polarização desde as 

eleições de 2014. 
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	 Ao observar essa exposição e o que se vê correntemen-

te pelas redes sociais emerge o seguinte questionamento: 

quem nunca ouviu que brasileiro faz graça de tudo? Isso 

não quer dizer que seja o brasileiro um alienado, mas que 

talvez o humor seja a forma que utilizamos para enfrentar 

as atrocidades que vivemos em nosso país a todo momento. 

Por isso a paixão pelos memes. 

	 Em um viés psicológico associando os memes à polí-

tica podemos verificar um caráter catártico do meme com-

posto nessa categoria. Entende-se como catarse:

	 Palavra grega utilizada por Aristóteles para 

designar o processo de purgação ou eliminação 

das paixões que se produz no espectador quan-

do, no teatro, ele assiste à representação de uma 

tragédia. O termo foi retomado por Sigmund 

Freud* e Josef Breuer*, que, nos Estudos sobre a 

histeria*, chamam de método catártico o procedi-

mento terapêutico pelo qual um sujeito consegue 

eliminar seus afetos patogênicos e então ab-reagi-

-los, revivendo os acontecimentos traumáticos a 

que eles estão ligados. (ROUDINESCO & PLON, 

1998, p. 121-122)
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	 Assim, a produção e veiculação dos memes relaciona-

dos à política acabam por dar vazão às insatisfações e daí 

há o expurgo de frustrações e da sensação de impotência 

frente a um cenário político que cada vez mais revela ações 

coordenadas para o uso da máquina pública em benefício 

de grupos sociais específicos do que para o desenvolvimen-

to de um projeto político voltado para a inclusão e justiça 

social, para um projeto de nação. Nesse sentido, esses me-

mes podem atuar como alavancas para mudanças sociais 

uma vez que conseguimos identificar e transformar em lin-

guagem a ser compartilhada e partilhada os sentimentos 

que nos afligem. 

	 Portanto, poderíamos dizer que o meme, como nos 

ensina Elias Thomé Saliba em suas pesquisas sobre a His-

tória Cultural do Humor, se comporta dentro do caldo da 

história cultural do humor, como o “fio descoberto a provo-

car curto-circuito nos sistemas de comunicação coletiva” e 

nos faz perceber que as “piadas não são feitas apenas para 

rir, mas também para criar distância, para sair de dentro de 

nós mesmos e visualizar, ainda que por um breve momento 

– o sublime momento do riso - nossa própria impotência 

junto com nossa própria humanidade” (2017, p.05 e 06). 

Com isso, o meme tão apreciado e replicado no Brasil não é 

despretensioso e ignorante às questões políticas, econômi-

cas, sociais etc. é, na verdade, a forma de conseguirmos a 
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replicação de ideias conscientes e politizadas, podendo com 

isso alcançar um público mais amplo para sua dissemina-

ção. 

Os memes como fonte de produção 
de conhecimento no contexto da 
corrida pela vacina contra o covid-19. 

	 Para a História o estudo dos memes é algo ainda muito 

recente, pois se trata de um fenômeno muito atual. A pro-

dução de historiografia a respeito dessa temática demanda 

bastante tempo e garimpo memeal, de acordo com o char-

gista Aroeira, em entrevista dada ao História em Quaren-

tena em agosto de 2020, “só quando o historiador escrever 

sobre o meme é que teremos documentação histórica sobre 

ele”. 

	 Essa mídia, por estar envolvida na vida cultural, co-

municativa e contemporânea de nossa sociedade, nos per-

mite utilizá-la também na sala de aula como forma de ensi-

nar qualquer conteúdo a partir de algo bem mais próximo 

da linguagem atual de nossos alunos. Desde março de 2020 

estamos vivendo algo nunca visto antes na Terra: uma qua-

rentena provocada por um vírus que causou uma pandemia 
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atingindo mortalmente a humanidade. Ainda não temos o 

controle da situação. A liberdade de ir e vir está condicio-

nada à necessidade da execução de tarefas e serviços essen-

ciais e excluiu as nossas práticas de lazer.

	 Muitos trabalhos tiveram que ser reinventados. En-

tramos na era do home-office. As aulas, por exemplo, foram 

suspensas e de repente a escola invadiu, literalmente, nos-

sas casas e tivemos que nos reinventar como professores e 

como alunos. E nesse contexto de incertezas, morte, medo 

e insegurança, a volta ao normal depende de uma vacina, 

uma vacina que consiga imunizar todo o planeta com uma 

velocidade nunca antes pensada para esse tipo de tecnolo-

gia médica e é aí que se encontra nossa proposta de aula 

interdisciplinar. 

	 Estamos vivendo uma verdadeira corrida pela vacina. 

Qual país vai conseguir descobrir, produzir e salvar o pla-

neta primeiro? Quais interesses prevalecem na descoberta 

e produção da vacina: salvar vidas ou ter o controle do mer-

cado farmacêutico que se abriu para a necessidade dessa 

vacina, e que será milionário? 

	 Ao analisarmos esse cenário percebemos algo muito 

interessante: que os países envolvidos nessa corrida pela 

vacina contra a Covid-19 são os mesmos da Guerra Fria, 

ou pelo menos ainda conseguimos perceber a velha disputa 
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entre Capitalismo x Socialismo. Os EUA e a Inglaterra figu-

ram entre os capitalistas e a Rússia (mesmo não sendo mais 

socialista ainda carrega a carga do passado) e a China entre 

os socialistas. 

	 Neste cenário, a internet, que já era um local de en-

contro de muitos para fazer diversas atividades, agora se 

transformou em único meio para praticamente tudo: das 

aulas ao supermercado dependemos dela. E por estarmos 

com nossas atividades centradas nela, nada mais natural 

que mais uma vez intensifiquemos a produção de memes. 

Não tardou a aparecer memes com a temática da descober-

ta da vacina contra a Covid-19. Bastou a Rússia anunciar 

que foi a primeira a fazer a vacina e colocá-la em teste no 

mundo, que aqui no Brasil foi imediata a propagação de 

memes sobre esse fato, colocando em xeque a legitimidade 

do feito russo. 

	 A proposta da aula interdisciplinar veio a partir da ati-

vidade final da disciplina Narrativa, Imagem e a Constru-

ção do Fato Histórico, onde deveríamos pensar a imagem 

como recurso para o ensino de História, já havíamos feito 

o trabalho com memes, então foi a partir dele que propuse-

mos a aula. 

	 Ao escrever sobre a história do meme para o verbete, 

vimos o quanto ele está ligado ao conceito de seleção natural 

O meme como recurso pedagógico nas aulas de história



44

de Darwin, portanto um conteúdo da biologia, mas também 

como ele é influenciado pela cultura, portanto nossa área. 

Daí foi só associar com o momento que vivemos, porque 

como disse Rüsen “o passado e o presente se encontram 

numa interação que vai muito além de uma mera relação 

interpretativa a posteriori, é uma dimensão onde predomi-

na o nexo interno peculiar entre passado e presente no qual 

ambos são elementos cruciais” (2011, p.270). Portanto te-

mos como tema da nossa aula interdisciplinar entre a Bio-

logia e a História os memes como forma de produção de 

conhecimento a partir da corrida pela vacina contra a Co-

vid-19, seria isso uma (re)significação da disputa ideológica 

da Guerra Fria hoje em dia? 

Plano de aula

Série

	 3º ano do Ensino Médio

Duração

	 5 aulas
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Conteúdos

l O meme enquanto criação biológica, cultural e de 

propagação na internet, bem como seu conteúdo crí-

tico-humorístico

l A teoria da seleção natural e a vacina enquanto pacto 

social: o ser humano como um animal de rebanho; 

l O uso político da pandemia da Covid-19: A corrida pela 

descoberta da Vacina – E.U.A x Rússia X China: esta-

ríamos entrando novamente em uma Guerra Fria?

l Uma ponderação sobre o movimento antivacina que 

vem ressurgindo no meio dessa discussão.

Objetivo Geral

	 Tornar os conteúdos de História mais próximos dos 

estudantes linkando passado e presente de forma crítica e 

reflexiva através de uma aula interdisciplinar com a Biolo-

gia a partir do estudo e produção de memes.

Objetivos Específicos

l Promover a interdisciplinaridade entre História e 

Biologia através do uso de memes na sala aula; 

l Relacionar os usos políticos da Pandemia da Co-

vid-19 por meio da corrida pelo pioneirismo da des-

coberta da vacina – E.U.A. x China x Rússia
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l Produzir memes tanto na disciplina de história 
quanto na disciplina de Biologia para tecer reflexões 
e críticas em relação à corrida pela produção da vaci-
na, bem como a importância da vacinação para nos-
sa sociedade.

Metodologia

l A aula de Biologia começará com a discussão a partir 
do meme a seguir e discutirá sobre a teoria darwinis-
ta da seleção natural e sua relação com a criação do 
termo meme.

Fonte: Elaborado por Valéria Bueno de Castro a partir de outros 

memes da internet para a proposta de plano de aula deste artigo, 

agosto de 2020.
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l Na aula de História discutiremos sobre as disputas 

ideológicas da Guerra Fria e como elas se estendem 

até hoje através do meme a seguir:

Fonte: https://catracalivre.com.br/entretenimento/vacina-da-

russia-contra-a-covid-19-desperta-memes-hilarios-na-web/

l Nas duas próximas aulas, os professores de História 

e Biologia estarão juntos discutindo a corrida pela 

fabricação da vacina contra a Covid-19, bem como 

a importância da vacinação da população indepen-

dente de interesses políticos e econômicos.

l Na última aula os alunos produzirão seus próprios 

memes e nesse momento poderemos perceber se 

eles entenderam o conteúdo através do processo 

criativo desenvolvido por eles. 
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l Após as aulas e produção dos memes, os mesmos se-

rão impressos e publicados no mural da escola, bem 

como nas redes sociais.

Recursos

	 Datashow, caixa de som, internet e celulares.

Avaliação

l Os alunos devem produzir os seus próprios memes, 

e estes deverão conter humor, conteúdo correto da 

matéria estudada, capacidade de síntese e facilitação 

de entendimento.

l O conteúdo produzido funcionou como ferramenta 

facilitadora do entendimento do assunto abordado?

Considerações Finais

	 Mesmo nos faltando a aplicação para as considerações 
a respeito da funcionalidade da prática proposta, por estar-
mos em distanciamento social e aulas remotas, podemos 
dizer que no contexto em que vivemos o meme surge como 
uma nova forma de expressão cultural que pode ser usada 
na sala de aula como documento e como produção de co-
nhecimento em todas as disciplinas e para todas as idades 
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de discentes. O conteúdo de História pode ser mais lúdico e 
da mesma forma crítico com a utilização do meme em sala 
de aula, sem contar que é uma experiência social cotidiana 
dos alunos. Podemos, assim, deixar os conteúdos menos si-
sudos e desconstruir aquela percepção corriqueira de que 
estes não têm conexão com o que é vivido no presente. 

	 Concordamos com a professora Maria Alice Souza ao 
considerarmos que “o meme não apenas compartilha um 
conteúdo, mas estabelece conexões, uma vez que a constru-
ção de seu sentido, por ser uma ação individual, exige a arti-
culação de conhecimentos prévios vindos de diferentes fon-
tes” (2018). Por essa articulação e conexão de sentidos é que 
pensamos na aula conjunta como uma forma de ampliação 
de conceitos e interação entre os pares. A História é a ciência 
que está em tudo, e nessa atividade interdisciplinar mostra-
mos como a Biologia e a História podem caminhar juntas.

	 Em síntese temos que a escola é um lócus privilegia-
do para a produção de conhecimento e os memes podem 
servir para ajudar os professores a incluir os vários artefa-
tos da contemporaneidade em seus planejamentos diários. 
A internet usada na sala de aula, ao invés de ser rechaçada, 
deve ser entendida como facilitadora. Os memes ao invés 
de serem criticados apenas como desenhos inúteis da inter-
net podem ser usados como uma forma de leitura crítica da 
realidade em que vivemos e mais do que isso: ensinar a ler 
criticamente tudo que se vê na internet. 
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“Diante da dor dos que 
fogem”: estudo e análise de 

fotografias de refugiados sírios 
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Maria Lina de Paula Neta7

Fotografia: história e possibilidades 
como fonte de pesquisa e de ensino.

	 A Fotografia é originária de um processo desencadea-

do no início do século XIX, resultante de inúmeras pesqui-
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sas e descobertas realizadas a partir da concepção da Caixa 

Obscura (já conhecida desde o renascimento, com referên-

cias à antiguidade), associada a conhecimentos provenien-

tes dos avanços da física e da química como as percepções 

dos materiais fotossensíveis.  Porém, mais do que desenvol-

vimento técnico, a fotografia foi como nos informa Kossoy 

(2012), o começo de novas percepções do mundo, no qual o 

real passa a ser apreendido por um novo método que per-

mite o acesso do homem à informação visual de diversos 

povos e diversos tempos.

	 A fotografia ocupou um lugar decisivo, marcado por 

um crescente consumo e consequentemente um gradativo 

aperfeiçoamento. Após o registro da patente do daguerreó-

tipo, ocorreu um processo de avanços significativos e contí-

nuos. A câmera, presente em todos os ambientes, passou a 

documentar as diversas situações sociais, assim como pai-

sagens, gerando uma grande reprodução gráfica do mundo, 

tornando-o comum a todos. 

Breve história da fotografia

	 Na tentativa de construir uma breve história da foto-

grafia, adotamos aqui a abordagem de Walter Benjamin, em 

seu texto “Pequena história da fotografia”, escrito em 1931, 
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neste, Benjamin faz uma análise filosófica de 100 anos de 

prática fotográfica, uma investigação da essência da foto-

grafia, e é esta investigação que despretensiosamente toma 

forma histórica. Esse período de 100 anos é divido pelo au-

tor em três fases: apogeu, declínio e revitalização. 

	 A primeira fase que Benjamin (1931) denomina de 

apogeu seria os primeiros 20 anos da fotografia, onde se 

aproximava de uma “arte de feira”, sendo proveniente de 

várias pesquisas e pesquisadores independentes. Conside-

ramos aqui como o início do apogeu os primeiros sinais de 

evolução da técnica fotográfica com Daguerre e Niepce por 

volta de 1820 a 1830. 

	 Sabemos que o embrião da fotografia está na projeção 

de luz possibilitada pela câmara escura, mas o seu significa-

do real ganha forma e valor a partir de suas possibilidades 

reprodutivas. Porém, de acordo com Benjamin (1987), tais 

reproduções trazem consigo ausências, por não serem úni-

cas. Mesmo que não intencionalmente o observador procu-

ra na fotografia o que Benjamin (1931) chama de “pequena 

centelha do aqui e agora”, e a fotografia tenta reproduzir 

esta centelha numa mistura de técnica e magia. Reconhe-

ce-se, no entanto, que apesar da fotografia não ser capaz de 

revelar os fatos/momentos em sua totalidade, é como se ela 

desse um passo adiante da pintura.

“Diante da dor dos que fogem”: estudo e análise de fotografias de 
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	 A fotografia inicia-se com imagens de objetos e pai-

sagens, e depois passa para a era dos retratos (imagens de 

pessoas), o que contribui para seu processo de industriali-

zação. A partir de 1850, a fotografia passa a ter um caráter 

comercial, inicia-se, segundo a análise de Benjamin, um 

grande problema em relação à aura. Para ele, o maior de-

safio dessa reprodução em massa, ligada a uma sociedade 

industrial, seria justamente a preservação da aura: 

A aura não é um simples produto de uma câmara 

primitiva. Nos primeiros tempos de convergência 

entre o objeto e a técnica era tão completa quanto 

foi sua dissociação, no período de declínio. (BEN-

JAMIN,1931, p.99) 

	 Os limites que diferem a arte da fotografia se encon-

tram justamente na sua reprodutibilidade, e na tentativa 

de mesmo na reprodução preservar a aura. Para Benjamin 

(1931) a fase de revitalização dá-se quando os fotógrafos 

após 1880 visam criar a ilusão aura, agora por meio da evo-

lução de recursos técnicos. Um destaque nessa revitalização 

foi Eugéne Atget, fotógrafo que abrindo mão dos retratos, 

passa a “desmascarar a Realidade”, fotografando a cidade 

desprovida de pessoas, dando espaço a novas percepções. 
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Como afirma Lissovsky (1995), fotografia surrealista, “em 

que toda a intimidade cede lugar à iluminação dos porme-

nores” (LISSOVSKY,1995, p.32). Seria uma associação en-

tre a dimensão estética, social e técnica, uma leitura de con-

texto na eterna busca de captação e perpetuação da aura. 

	 A história da fotografia está ligada à obstinação do 

homem em eternizar os momentos da vida, na busca por 

congelar o tempo por meio do desenho, da pintura, da li-

teratura, da escultura e dos monumentos. Nos momentos 

pós-guerra essa busca torna-se cada vez mais intensa e 

espalha-se pelo mundo, onde a fotografia deixa de ser um 

produto quase que exclusivo dos alemães e surgem grandes 

nomes, que revolucionam seu modo reprodutivo e de cap-

tação, por exemplo, Kodak (desde o final do século XIX), 

Nikon (1917), Olympus (1933), Canon (1934) e Fuji (1934), 

entre outros. 

	 Aqui caberia um prosseguimento de análise das evo-

luções tecnológicas ligadas à fotografia que fosse capaz de 

chegar aos usos atuais, onde a ideia de aura, a partir da sin-

gularidade, fosse totalmente superada. Onde a fotografia 

ganha seu valor na sua reprodução e na velocidade desta, 

por meio não mais dos positivos e negativos, mas de sua 

forma virtual via compartilhamentos, “repost” em redes so-

ciais etc.
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	 Seguiremos por aqui, após apresentação desses cami-

nhos percorridos pela fotografia, percebendo-a como objeto 

do passado ou objetos-imagens, situação em que se tornam 

documentos visuais para a ciência e a arte, representando 

um testemunho material de momentos específicos associa-

dos à atuação do fotógrafo. 

Fotografia como fonte de pesquisa e de ensino

	 Ocupando lugar decisivo, caracterizada por grande 

consumo e consequentemente, sucessivos aperfeiçoamen-

tos, a fotografia tornou-se parte da percepção social. Nas-

cia com a fotografia uma forma de documentação que seria 

de denúncia, mas também de manipulação. Kossoy (2012) 

destaca que com o desenvolvimento tecnológico, as ima-

gens passaram a ser produzidas em quantidade grandiosa 

e como testemunho de situações determinadas, tornam-se 

documento visual. Porém a fotografia terá, assim como ou-

tros documentos não verbais, pouca aceitação em seu as-

pecto documental, o que se dá devido a uma cultura textual 

dominante. Com a “Revolução documental”, no contexto do 

século XX, houve uma ampliação da aceitação da fotografia 

como documento, principalmente para estudiosos da histó-

ria social e das mentalidades. 
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	 Como documento, é importante destacar que apesar 

de a fotografia desenhar-se semelhante ao original, ela não 

dispensa o artista e por ser fruto da ação humana, é o fotó-

grafo que ocupa lugar de destaque na concepção fotográfica, 

apresentando-se como um “filtro cultural”. O registro foto-

gráfico é um processo de criação, como disse Kossoy (2012), 

marcado pela subjetividade. A fotografia é uma criação ori-

ginária de escolhas, trazendo consigo aspectos do meio em 

que foi criada. Talvez por isso se faça tão importante como 

documento historiográfico, carregando consigo elementos 

de recordação, emoção e intenção.

	 Mauad e Lopes (2000), nos leva a pensar nas expe-

riências de fotografar, consumir e definir os usos e funções 

sociais da imagem, destacando que como fontes de histó-

rias seus papéis são múltiplos. Identificando-a como docu-

mento, afirmam:

Na relação entre a fotografia e história, o mundo 

fotografável é definido e redefinido constante-

mente, pois a fotografia é produto de práticas e 

experiências históricas de mediação cultural. A 

manipulação dos atributos técnicos da imagem é 

exercida por indivíduos que agregam o valor de 

suas experiências às imagens, representando-as 
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nos produtos do seu trabalho. Nisso consiste a fo-

tografia como uma experiência histórica, que nos 

permite abordar fotografias como imagem docu-

mento. (MAUAD e LOPES, 2000, p. 278).

	

	 Portanto, a fotografia é documento e como tal é 

meio de investigação histórica. Podemos falar em “his-

tória da fotografia e história através da fotografia” (KOS-

SOY, 2012, p. 59). A primeira tem como objeto da pesqui-

sa a própria fotografia, evidenciando as etapas sucessivas 

da tecnologia, os estilos, as tendências de representação 

e a diversidade de assuntos apresentados nas imagens. 

A segunda trata-se de imagens que contenham um reco-

nhecido valor histórico para estudos específicos, é um 

meio de conhecimento da cena passada, é instrumento 

de pesquisa. 

	  É papel do historiador fazer com que a fotografia 

seja usada em todo seu potencial. Com interpretações 

socioculturais, permitir que, enquanto documento, fale 

sobre seu tempo e principalmente, que não seja apenas 

fator de ilustração, que tenha suas informações sistema-

tizadas e contribua, assim, para uma efetiva comunica-

ção por meio de percepções diversas, de forma que a aura 

da fotografia, como destaca Benjamin (1931), enquanto 
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representação da realidade, seja reveladora de sensações 

e percepções que vão além da imagem captada, podendo 

assim, contar histórias. 

	 Sendo documento, consequentemente pode ser usada 

para o ensino de história. Para o uso da fotografia em sala 

de aula, é preciso, assim como na historiografia, realizar 

seleções e análises. Diante as múltiplas faces do passado, 

cabe ao professor de história selecionar as fotografias que 

tenham prioridades, promovendo as devidas reflexões em 

diálogos entre o estudante e a imagem, eliminando seu uso 

em caráter meramente ilustrativo, como informa Kossoy 

(2012), nas diferentes aplicações da fotografia, seu estudo, 

“não poderá, pois, ser levado a efeito apenas como fenô-

meno ‘ilustrativo’ isolado do contexto cultural   particular 

em que tais aplicações tiverem lugar” (KOSSOY, 2012, p. 

60). Cada fotografia segue com uma grande quantidade de 

informações, contam de amores, lutas, anseios, guerras... 

Mesmo que não sejam puras em sua concepção (MENESES, 

2003), as fotografias contam histórias que podem ser per-

cebidas em seus inúmeros aspectos de observação. Atentos 

para o fato de que as ausências também falam.

	 Pensando na abrangência dos aspectos visuais e suas 

aplicações no ensino de história, percebemos que, de acor-

do com Meneses (2003), a visualidade pode ser explorada 
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em qualquer dos segmentos correntes da história. Assim, 

para interpretar uma imagem, também em sala de aula, é 

preciso identificar a “iconosfera”, ou seja, tudo aquilo que 

circula em torno da imagem. Segundo Ulpiano (2003), para 

se interpretar a fotografia é preciso identificar as intenções, 

os ambientes, as instituições e as condições técnicas (pro-

dução, circulação, consumo...).

	 Em tempo, uma breve observação: ao falar da relação 

entre imagem e ensino de história, nos deparamos com os 

Livros didáticos, recurso que ocupa lugar de destaque no 

ensino atual. Este material está repleto de ilustrações in-

dicando que o ensino de história já não pode ser dissocia-

do da leitura e interpretação das imagens. Observamos, 

a partir das considerações de Bittencourt (2004), a forte 

presença das imagens no ensino de história, as quais se 

apresentam como um recurso pedagógico significativo a 

mais de um século. Porém, observa Bittencourt (2004), 

as imagens presentes nos livros didáticos, em geral, são 

usadas como legitimadoras do fato. Fazendo análise de li-

vros didáticos a autora informa que as imagens ocuparam 

e ocupam lugares diferenciados de acordo com fatores di-

versos, no entanto, muitas vezes são usadas meramente 

para ilustrar, estando relacionadas à aspectos mercadoló-

gicos e não pedagógicos.
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	 Portanto, as fotografias apresentam grande potencial 

para o desenvolvimento de um estudo reflexivo de história, 

sendo mecanismo contribuidor para a consolidação de um 

ensino significativo, que aproxime o aluno da fonte históri-

ca, levando-o, por meio da reprodução visual, à compreen-

são da diversidade histórica. 

Fotografia de guerra – despertando o 
olhar para a batalha dos que fogem

	 Após a invenção do daguerreótipo na França, em 1839, 

a guerra começou a ser fotografada, sendo que os primeiros 

registros identificados são de oficiais e soldados durante 

a Guerra México-Estados Unidos (1846-1848). Posterior-

mente, em 1855, o inglês Roger Fenton (1819-1869) ficou 

conhecido como o “primeiro fotógrafo de guerra”, neste ce-

nário temos variedades de registros ligados à Guerra da Cri-

meia. A partir daí, a fotografia se fez presente nos diversos 

contextos de guerra.

	 Nas análises de fotografias deste período, se questio-

nava a respeito da veracidade das fotos, já que muitos fo-

tógrafos “arranjavam” as cenas, fazendo composições com 

corpos, objetos e restos dos palcos bélicos. Criando o que se 
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denomina fotografia “ilustrativa” e não “documental”. Exis-

tem, em torno desse assunto, certas discussões que preten-

dem, além de categorizar, também classificar a relevância 

da fotografia de guerra a partir de seu caráter “ilustrativo 

e/ou documental”, porém ficamos com a ideia apresenta-

da por Meneses (2003) de que “[...] a autenticidade ou seu 

contrário não são atributos das coisas (das imagens), mas 

do discurso dos homens ao seu respeito” (MENESES, 2003, 

p.8), considerando a importância desses registros que na-

turais ou arranjados revelam situações de guerras.

	 A partir de 1930 surgiram câmeras de pequeno forma-

to – como a Leica – e os fotógrafos adentraram nos com-

bates. O fotojornalismo se tornou ágil, explorando a “obje-

tividade” e a função testemunhal da fotografia, atribuindo 

a esses fotos-registros o caráter de instantaneidade. A fo-

tografia de guerra possui maior valor especificamente por 

duas características: o flagrante (instantaneidade na produ-

ção) e ineditismo (agilidade na divulgação). Isto é, segundo 

Meneses (2003), a forma de surpreender os fatos ocorridos 

em seu suceder.

	 Segundo Rosenfield (2002) quanto maior o efeito es-

petacular de um evento, maior a dificuldade de representar 

esse relato através da narrativa-discursiva, daí a importân-

cia da imagem, para revelar o que o não se diz. Assim, o 
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impacto sensível fornece múltiplas possibilidades de “vir a 

significar”. Podendo, também, levar a sentir, afinal, desde 

a série de gravuras de Goya -1810 e 1820, intituladas “As 

desgraças de Guerra”, que retratam a invasão napoleônica 

na Espanha, a imagem revela visões internas dos conflitos e 

mais ainda, a partir das imagens de conflitos bélicos, como 

afirma Susan Sontag (2003), é possível ficar mais próximo 

da “dor do outros”.

	 Ao trabalhar com fotografias de guerra, buscamos 

provocar a sensibilidade e aguçar o senso crítico nos alunos 

pela, como denomina Oliveira (2008), “estética da catás-

trofe”, sendo que, para este autor, as “catástrofes produzem 

uma estética cuja característica é a elevação dos sentimen-

tos, do respeito, da seriedade e do silêncio, enfim uma esté-

tica do sublime” (OLIVEIRA, 2008, p.39), sentimento ne-

cessário para o desenvolvimento da empatia que pode levar 

nossos alunos a se sensibilizarem, valorizando a existência 

do outro. A categoria do sublime trazida pelas imagens de 

guerra não só complementa o belo, mas traz emoções mais 

fortes do que este. Espera-se que essa dicotomia entre o 

belo e o sublime, possibilite o uso das fotografias de guerra, 

não só como documento histórico, mas como metodologia/

ferramenta de ensino de história despertando interesse aos 

alunos.
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	 Dentre os usos de fotografia de guerras, é possível tra-

balhar com diversas categorias, selecionando as imagens a 

partir de um conflito específico, delimitando um período 

ou até mesmo criando, a partir de determinadas temáticas, 

séries fotográficas. No caso deste estudo evidenciamos ima-

gens de refugiados da Guerra da Síria8, considerada pela 

ONU como “a maior crise humanitária” desde a Segunda 

Guerra Mundial, contexto em que a maioria dos refugiados 

se deslocou para países vizinhos como Turquia, Líbano e 

Jordânia para escapar da guerra que envolve o grupo do 

presidente Bashar Assad, rebeldes aliados e o grupo auto-

denominado “Estado Islâmico”.

	 A partir da análise das imagens dos refugiados em 

sala de aula, buscamos um olhar sobre as consequências 

da guerra. Um olhar que seja capaz de gerar sensibilidade. 

Através das evidências deixadas pela imagem, buscamos 

compreender o que se vive na guerra. Toda fotografia é um 

recorte no tempo e no espaço, e refletir a História a partir 

e através desses recortes é trazer a imagem a uma “coerên-

cia narrativa”, percebendo sua complexidade social e tam-

bém política. Bluther (2012), afirma que: “Se a fotografia 

8 Iniciada em 2011, dentro do contexto da primavera árabe quando 
houve uma série de protestos populares contra o governo de Bashar 
al-Assad (1965) e progrediu para uma violenta revolta armada em 15 
de março de 2011, trata-se de um conflito interno ainda em andamento.
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é eficaz em nos informar e nos mover politicamente, isso 

se dá na sua opinião, apenas porque a imagem é recebida 

no contexto de uma consciência política relevante”, (BLU-

THER, 2015, p.104), que move tanto para um lado como 

para outro. Assim, esperamos com essa proposta promover, 

por meio da fotografia, um olhar crítico-reflexivo sobre a 

guerra e suas consequências, um olhar para a dor do outro, 

e a partir daí, olhar com mais sensibilidade a imigração de 

guerra.

Sequência Didática: Fotografias de 
refugiados sírios – “Diante da dor 
dos que fogem”

Apresentação 

	 A fotografia, colocada aqui como objeto, em sua con-

dição material de artefato, como caracterizada por Meneses 

(2003), torna-se o ponto de partida para a apresentação e 

compreensão de todo um contexto histórico, a Guerra na Sí-

ria e suas consequências migratórias. Esta proposta, apre-

sentada em uma sequência de atividades didáticas, tem por 

base a ideia de que a fotografia carrega em si informações 

reveladoras do contexto de sua origem e transformadoras 
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de percepções, sendo ela um texto escrito pela luz que per-

mite olhar pela fresta e espiar outros tempos e espaços. Este 

olhar possibilita, por um instante, perceber o que o outro 

viu e isso pode gerar empatia e é esse colocar-se no lugar do 

outro que acreditamos poder ser benéfico aos alunos para 

saberem o que aconteceu, e talvez, de certa forma, até sen-

tirem. 

	 A fotografia é obviamente testemunha do passado, mas 

não é completa, deve ser questionada, sempre com atenção 

ao fato de que o registro fotográfico, como afirma Kossoy 

(2012) “mostra apenas um fragmento da realidade” (KOS-

SOY, 2012, p. 119), por isso precisa ser complementada, in-

terpretada e observada em seu contexto. Sendo necessária 

uma visão abrangente, com novos enfoques metodológicos 

e novas abordagens, que sejam capazes de perceber o que 

está presente, mas também o que está ausente. Uma visão 

que se volte para questões relativas ao propósito da criação 

da imagem, percebendo sua finalidade e identificando sua 

vinculação cultural, o que levará a percepção de que a foto-

grafia vai além da estética, está impregnada de ideologia. 

	 A imagem fotográfica é acompanhada de uma aparen-

te credibilidade e para desvendá-la é necessário desenvolver 

capacidade de interpretação (leitura de imagem). Sempre 

conscientes de que o que está em jogo não é a autenticidade 
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da imagem fotografada (MENESES, 2003, p. 137), mas sim, 

os fluxos históricos que estão envolvidos em cada fotogra-

fia. O professor deve ter em mente que não basta mostrar a 

fotografia, é preciso provocar questionamentos. Como nos 

diz Mauad e Lopes (2000):

As imagens visuais, como documentos, monumen-

tos, permitem-nos conhecer por ângulos pouco ha-

bituais a urdidura das relações e experiências pas-

sadas, elucidando no presente sua alteridade. No 

entanto, não basta olhar, é fundamental estranhar. 

(MAUAD e LOPES, 2000, p. 280).

	 Para se analisar uma fotografia é necessário ter uma 

compreensão global com capacidade de observar os por-

menores. Como nos informa Pinto e Turazzi (2012), é 

importante localizar a cena fotográfica, o contexto de sua 

produção e circulação social, os dados bibliográficos do 

fotógrafo e o significado da mensagem contida na fotografia. 

Lembrando sempre que a leitura e o exercício de interpretar 

a imagem é capacidade a ser desenvolvida e que o espaço 

da aula de história é apropriado para o desenvolvimento do 

ato de ler o visual.
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	 A fotografia é, portanto, um meio pedagógico po-

tente. Vivemos em um mundo de imagens e esse ver com 

o olhar do outro, embora comum, precisa ser treinado 

para não ser superficial. Como destaca Meneses (2005), 

aprofundar a visão não é tarefa fácil, seria incluir “o lu-

gar da visualidade entre os demais sentidos” (MENE-

SES, 2005, p. 56), compreendendo a amplitude do que 

se vê.

	 Diante todo esse potencial pedagógico, a fotografia 

de guerra é colocada aqui como provocação. Trazendo 

as características de flagrante e ineditismo, como é re-

lacionado por Meneses (2003) e surpreendendo os fatos 

no momento em que acontecem. 

	 A fotografia de guerra, usada aqui como meio de 

provocar sensibilidades, com a “Estética da Catástrofe” 

(OLIVEIRA, 2008), vem possibilitar ao aluno perceber 

“a dor dos que fogem” (SUSAN SONTAG, 2003). Des-

pertando a condição humana de sentir com o outro e 

por ventura se posicionar contra qualquer forma de vio-

lência e guerra. O papel do professor deve ser, portanto, 

promover diálogos e levar o aluno a questionamentos, 

cujas respostas inquietam mais do que acalmam. Tem o 

papel de incomodar. É o que pretendemos aqui.

Vanessa Claudio Fernandes e Maria Lina de Paula Neta



71

Objetivo Geral

	 Analisar fotografias de refugiados da guerra na Síria, 

identificando o contexto histórico em que foram produzidas 

e transmitidas, percebendo pela imagem, a dor dos que fo-

gem e se sensibilizando aos fatos ocorridos. 

Objetivos Específicos 

l Despertar para as atrocidades da guerra, gerando 

uma cultura de paz.

l Identificar aspectos históricos presentes no conflito 

sírio.

l Perceber a relação entre a guerra e o processo mi-

gratório.

l Trabalhar, a partir da metodologia de análise de 

imagem, o conceito de empatia como forma de com-

bate à Xenofobia.

Justificativa

	 A guerra está presente na história humana, sempre 

atuando como um perigo eminente e conhecê-la nos per-

mite identificar suas características e consequentemente 
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nos posicionarmos em relação a ela. O desenvolvimento 

dessas aulas em sequência, poderá possibilitar uma sen-

sibilização da temática capaz de, além da compreensão 

do contexto histórico, ocasionar uma conscientização 

política a respeito dos refugiados sírios, fator necessário 

diante a extrema situação em que se encontram, levando 

nossos alunos a perceberem, por meio da leitura visual, 

a crise humanitária desencadeada pelo contexto dessa 

guerra.

Público-alvo

	 Alunos do 3ª ano do Ensino Médio.

Conteúdos

	 A História Recente: 

	 l Conflitos do século XXI;

		  m Crise humanitária e Xenofobia;

	 	m Pluralidades e diversidades identitárias na atualidade;

		  m A Guerra na Síria – Contexto histórico;

		  m A questão dos refugiados.
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Recursos Materiais

l Fotografias de guerra – refugiados sírios - impressas;

l Fichas de leitura com informações historiográficas 

sobre o conflito em questão;

l Papel para desenho (cartolina, sulfite...);

l Lápis para desenho (de cor, 6B...).

Duração 

	 Seis (06) momentos.

Primeiro momento - Levantamento dos 
conhecimentos prévios

	 Em uma roda de conversa, o tema de estudo será 

anunciado aos alunos, sendo: Fotografia de refugiados 
sírios – “Diante da dor dos que fogem”, a partir des-

sa apresentação deve-se estabelecer um diálogo acerca do 

conhecimento que os alunos trazem em suas percepções 

sociais a respeito da guerra em geral e, principalmente, das 

guerras que assolam o mundo nos dias atuais, verificando 

o que já ouviram falar nos noticiários, em conversas com 

amigos, na escola, etc....
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	 Para motivar os alunos nesse diálogo deve-se colocar 
os seguintes questionamentos: Para você o que é uma guer-
ra? Quais as consequências que uma guerra pode trazer? 
Quais os conflitos atuais que impactam o mundo? O que 
leva uma pessoa a sair de seu país natal mediante confli-
tos de guerra? De acordo com notícias presentes na mídia, 
como é tratado o imigrante de guerra?

	 Após a discussão será apresentado à turma, de forma 
expositiva, o contexto histórico do conflito e seus desdobra-
mentos na atualidade. 

Segundo momento – A fotografia de guerra- 
apresentação e análise de imagem 

	 A fim de abrir o debate e buscar um olhar crítico hu-

manitário a respeito da questão dos imigrantes de guerra, 

será apresentada aos alunos a fotografia do menino sírio 

Aylan Kurdi, encontrado morto em uma praia da Turquia 

no mês de setembro de 2015. Aylan e sua família tentavam 

entrar em território europeu a bordo de duas embarcações 

que naufragaram. A apresentação da fotografia deve ser 

cuidadosa por se tratar de um assunto sensível e ser uma 

imagem chocante, de contexto violento. A abordagem deve 

ser cuidadosa e direcionada pelo professor para não ocorrer 

banalização da situação.
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Figura 1. Fotografia do menino sírio Aylan Kurdi

Foto: Nilufer Demir, acessada em 26/11/2020, disponível em: 

https://iconphotoclub.com/2019/01/22/3-anos-depois-foto-de-

menino-sirio-morto-na-praia-nao-surtiu-efeito-humanitario-

esperado/https://iconphotoclub.com/2019/01/22/3-anos-

depois-foto-de-menino-sirio-morto-na-praia-nao-surtiu-efeito-

humanitario-esperado/

	 Na sequência será apresentada uma charge relaciona-
da à fotografia para verificação de leituras possíveis do re-
tratado, levando os alunos a perceberem que podem olhar 
para a foto e desprender suas visões com criticidade, sem-
pre atentos para a dor do outro. Será apresentada aos alu-
nos uma nova perspectiva de analise fotográfica. Neste mo-
mento discutiremos não só o contexto da foto que gerou a 
ilustração, mas a crítica apresentada pelo autor através dos 
desenhos. 
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Figura 2. Ilustração referente à morte do menino Aylan Kurdi

Ilustração do cartunista Rafat Alkhateeb – Disponível em: https://

www.qconcursos.com/questoes-de-vestibular/questoes/76a789e7-a7

Terceiro momento - Trabalho em grupos – 
Análise de fotografias

	 Os alunos devem ser preparados com informações so-

bre o contexto da guerra na Síria, ressaltando que não é um 

cenário desejável. Defendemos que o professor deve assu-

mir, sem receios, um posicionamento político em relação à 

guerra.

	 A turma será dívida em três grupos aleatórios e serão 

entregues a cada grupo um envelope contendo uma ficha 

com informações sobre a Guerra na Síria e uma das seguin-

tes fotografias de refugiados sírios:
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Figura 3. Refugiados sírios tentando entrar na Turquia

 

Fotógrafo: Guetty/BCC News - Disponível em: www.bbc.com/

portuguese/noticias/2015/09/150910_vizinhos_refugiados_lk

Figura 4. Refugiados sírios na fronteira com a Turquia 

Créditos/colband.blog.br. Disponível em: https://www.abrilabril.pt/

refugiados-outra-face-do-imperialismo-norte-americano-e-dos-seus-

aliados
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Figura 5. Multidão de moradores do bairro al-Yarmouk, 

transformado em campo de refugiados no sul de Damasco.

UNRWA/ Reuters/VEJA. Disponível em: https://veja.abril.com.br/

mundo/como-as-guerras-acabam-se-e-que-acabam/

	 Os alunos devem registrar suas percepções a respeito 

da fotografia entregue a cada grupo e se prepararem para 

falar sobre ela, observando informações como:

l Autor da fotografia (fotógrafo);

l Ano de publicação;

l Contexto histórico;

l Circulação social;

l Personagens e/ou situações presentes na fotografia;
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l Mensagem contida na imagem;

l Outras imagens referentes ao contexto...

	 As informações adicionais sobre as fotografias perti-

nentes à análise serão distribuídas em uma ficha anexa à 

imagem. Os aluno também terão acesso a sites de pesquisa 

e materiais impressos.

Quarto momento – Compartilhamento das 
Percepções

	 Após as reflexões estabelecidas por meio da realiza-

ção da proposta de leitura e interpretação das imagens, os 

alunos deverão falar sobre o que descobriram. Para isso 

forma-se novamente a roda de conversa onde apresentam 

o conhecimento adquirido sobre a fotografia analisada. O 

professor deve estar atento para que não ocorra a banaliza-

ção do assunto, realizando intervenções pontuais e orien-

tando a turma quanto ao fato de que foram vidas retratadas 

nas fotos.

	 Cada grupo expõe suas considerações e observa as 

considerações dos outros, mantendo um diálogo que cami-

nha para a conclusão das discussões. 

“Diante da dor dos que fogem”: estudo e análise de fotografias de 
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Quinto momento - Atividade complementar 

	 Visando a complementação da leitura dessas ima-

gens. A partir do conhecimento alcançado, fruto das aná-

lises e discussões sobre as fotografias, cada aluno deve 

produzir uma ilustração crítica a respeito da fotografia 

analisada por seu grupo. Devem desenhar livremente, 

usando a criatividade e os materiais disponíveis para o 

trabalho.

Sexto momento - Culminância

 	 Após a conclusão dos desenhos será promovida uma 

exposição, das ilustrações realizadas pelos alunos, em um 

painel, com o título Análise de fotografias de refugia-
dos sírios – “Diante da dor dos que fogem”. As fo-

tografias analisadas em sala serão colocadas no centro do 

painel, cercadas pelos desenhos dos alunos. A exposição 

será feita em espaço externo à sala de aula, despertando a 

curiosidade de outras turmas e em momento apropriado 

sugere-se que os alunos falem sobre a experiência realizada 

e o conhecimento adquirido, permitindo que o aluno se tor-

ne interlocutor de seu aprendizado.
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Avaliação

	 A avaliação será realizada pela participação dos alu-

nos nos debates estabelecidos, assim como no desenvolvi-

mento da atividade proposta, observando seu envolvimento 

e sua atuação nos debates e propostas, levando sempre em 

consideração o caráter qualitativo da atividade desenvolvi-

da e o seu processo de construção. 
	

Considerações Finais

	 Certos de que a fotografia é testemunho da história, 

como fragmento constituído de uma criação intencional, 

carregando em si informações e emoções que podem ser 

desvendadas e sentidas, sendo documento histórico, en-

tendemos que ela é mecanismo útil ao ensino de história. 

Nascida no início do século XIX, a fotografia vem ocupando 

cada vez mais espaço, por meio da revolução documental, 

onde é reconhecida em seu caráter testemunhal, assumindo 

assim, um grande potencial para o ensino/aprendizagem 

da história.

	 Porém, a fotografia precisa ser compreendida pela in-

terpretação, fator que se torna possível pela percepção da 

“iconosfera”, composta por tudo o que circunda a imagem, 

incluído, entre outros fatores, sua finalidade, sua vincula-
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ção cultural e seu consumo. Ela precisa ser lida e acredita-

mos que a sala de aula é lugar favorável para que o aluno 

desenvolva o olhar sensível ao visual.

	 Na proposta de trabalho com fotografias de guerra, 

percebemos que seu uso, no ensino de História, permite aos 

alunos irem muito além do que poderiam chegar por meio 

de narrativas escritas. Fica a certeza de que são inúmeras as 

possiblidades de uso das fotografias no ensino de História, 

independente de serem naturais ou arranjadas, elas vêm 

carregadas de elementos do conflito que retratam, se não 

na imagem, esses elementos se manifestam no contexto de 

produção e circulação. 

	 Quanto às fotografias de guerra, essa categoria se des-

taca em sua capacidade de dizer o que não se diz, apresen-

tando impacto sensível e possibilitando meios significativos 

para a aproximação da dor do outro. Assim, o trabalho com 

fotografias de guerra proposto aqui busca provocar sensibi-

lidade através da categoria do sublime.

	 Por meio da imagem, acompanhada de observações e 

diálogos é possível se construir o conhecimento e com ele 

se desenvolver a empatia em relação ao outro, no caso, em 

relação aos refugiados, contribuindo assim para o desen-

volvimento da cultura de paz. Acreditamos, por fim, que a 

fotografia pode nos mover politicamente.

Vanessa Claudio Fernandes e Maria Lina de Paula Neta
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O uso de charges em sala:           
a república a partir                
da revista illustrada

Gabriela Santos Almeida9

Leonardo Pires Nascimento10

	 Buscaremos desenvolver uma leitura crítica acerca da 

representação da corte brasileira ao final do Segundo Rei-

nado. Para tal, utilizaremos como documentação a Revis-

ta Illustrada (1876-1898) criada e dirigida pelo cartunista 

ítalo-brasileiro Angelo Agostini (1843-1910). A revista foi 

publicada no Rio de Janeiro e teve como fundamentação 

principal o posicionamento crítico e reflexivo sobre as po-

líticas do Brasil; entendendo-se como representação das 

ideias progressistas e republicanas, contrasta-se com a 

9 Licenciada em História e Mestranda pelo PROFHISTÓRIA pela Uni-
versidade Federal de Goiás. gabrielasantos@discente.ufg.br
10  Licenciado em História e Mestrando pelo PPPGH pela Universidade 
Federal de Goiás. lpires@discente.ufg.br
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ideologia comum do período regido por D. Pedro II. Assim, 

assumindo narrativas expressamente contra a manutenção 

da escravidão e os abusos do monopólio advindo da coroa, 

defendia a composição nacional através da federação e a le-

gitimação do governo aliado aos interesses do povo. Desta 

forma, a Revista Illustrada marca o período como uma pu-

blicação contrária aos princípios básicos do governo nacio-

nal e representa a síntese de parte deste contexto complexo. 

	 Dentro desta perspectiva, elencamos certas especifi-
cidades da publicação que nos interessa como temática de 
pesquisa. Assim, refletindo acerca da objetividade deste 
trabalho, elencamos algumas edições que, através de in-
vestigação, podemos perceber a importância jornalística e 
periódica a fim de antecipar a instituição da república bra-
sileira. Por meio desta colocação, temos como orientação a 
habilidade EF08HI15, da BNCC para o 8º ano do Ensino 
Fundamental, que pensa sobre a identificação e análise das 
forças políticas em disputas ao longo do primeiro e segundo 
reinado. Concluindo, assim, o uso direto das fontes e in-
terpretações bibliográficas: analisaremos o posicionamen-
to político adstringido pela Revista Illustrada em contexto 
político circular aos temáticos do Império brasileiro, o uso 
coercitivo do poder autoritário da Guarda Nacional (G.N.), 
a fraude no sistema eleitoral, o descontentamento político 
da ala progressista e republicana e, por fim, a comemoração 
pela nova república ao final do século XIX.
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A preservação do monopólio: 
usos políticos da monarquia para 
perpetuar o poder

	 A revista dirigida por Angelo Agostini sempre apre-
sentou tons críticos ao posicionamento do Império brasi-
leiro. Sobretudo, no recorte indicado podemos perceber 
uma saliência à visão crítica dos ocorridos em território 
nacional. A fim de representar a maquinação eleitoral para 
presidente das províncias, Agostini ilustra o procedimento 
que permite a manutenção dos interesses políticos da coroa 
distribuídos pelo Brasil. Assim, contando com a estrutura 
editorial do jornal, existe entre as páginas 4 e 5 a narrativa 
ilustrada que permite ser didático neste processo corrup-
to. Esta ilustração nos é cara pois inaugura uma série de 
críticas ao regime eleitoral que, posteriormente, irá eleger 
o partido político monárquico. Assim, na edição número 
560 da longeva revista podemos realizar Dom Pedro II ou-
torgando forças que atuam no segundo plano das políticas 
brasileiras. Aliadas aos interesses do imperador, Agostini 
ilustra o movimento inicial desta manutenção sugerida: o 
Imperador junto de uma comissão, autoriza por meios de 
gratificação o uso bélico da Guarda Nacional para atuar de-
cisivamente nos resultados eleitoreiros. Ainda, o caricatu-
rista legenda a ilustração:

O uso de charges em sala: a república a partir da revista illustrada
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“continuará até o dia 31 do corrente, nos dias de 

despacho, a grande distribuição das graças hono-

rificadas e dos postos da Guarda Nacional que, 

tem offerecido assumpto a rapaziada para bôas 

palestras, onde muito se comenta a tenente-coro-

nelisação de varios comendadores do dia do ge-

nerallissimo da dita G.N.” (REVISTA ILLUSTRA-

DA, 1889, p. 4)

	 Com a colocação explícita de Agostini, podemos notar 

duas coisas acerca do posicionamento político do autor: o 

descontentamento com as fraudes eleitorais e a desmora-

lização da G.N. Inicialmente, a representação da corrupção 

política a fim de preservar o governo imperial e seus bra-

ços políticos, realiza-se em tom jocoso sobre a atuação do 

governo em interferência aos parâmetros eleitoreiros. Isto 

pois, em uma mesa farta de insígnias do coronelismo, D. 

Pedro II distribui graças à plateia que se amontoa em bus-

ca da honorificação, o que acaba, posteriormente, tornando 

assunto das mesas populares como sugerido pela ilustra-

ção seguinte (fig. 1). Por conta disto, a interpretação direta 

destas ilustrações sugere que a temática do assunto não é, 

de toda forma, levado a sério, pois circula de forma anima-

da e bem humorada em que as personas influentes neste 

meio não se importam quanto a interferência, importando-
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-se apenas como meio de garantir honrarias advindas do 

governo nacional. Ainda, a sugestão da prática comum no 

comentário “continuará até o dia 31...” (op. cit) complexifi-

ca esta interferência política, pois ilustra a distribuição in-

discriminada aos sujeitos aliados ao governo.

Figura 1. ilustração de Agostini sobre a interferência imperial nas 

eleições gerais.

Fonte: Revista Illustrada, edição 560, 1889.

	 Esta colocação nos leva ao segundo ponto: a desmora-

lização da G.N. Em distribuição dos cargos de forma apres-

sada por conta da proximidade das eleições, Agostini segue 
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sua narrativa demonstrando a desqualificação dos coronéis 

em exercício. Utilizando o caso do comendador Malvino, o 

artista mostra que a ambição pelo cargo faz com que o co-

mendador deixe o cargo de senador para “dedicar-se, exclu-

sivamente, à colheita dos louros dos campos... da goiabada” 

(REVISTA ILLUSTRADA, 1889, p. 5). Assim, construindo o 

imaginário em torno de Malvino, os louros da suposta guer-

ra travada como defesa da soberania nacional são utilizados 

para as propriedades e interesses privados do mesmo em 

alinhamento com o governo imperial. Em subsequência, a 

troça continua acerca do treinamento militar de Malvino: 

sem os aparatos bélicos ou a qualidade do preparo de um 

tenente-coronel, Malvino desenvolveu gosto por perfurar 

cadeiras e matar animais em uso da esgrima. A triste ela-

boração do militar brasileiro se realiza na mediocridade de 

sua batalha, em que Agostini conta: “encontram o Sr. Te-

nente-coronel Malvino, no seu quarto, em atitude heróica e 

victoriosa, limpando num trapo de fralda o sangue inocente 

de um gato” (op. cit).

	 Entretanto, a idealização pejorativa do Exército Bra-

sileiro tem como consequência a legitimação dos intentos 

iniciais do Imperador. Tenente-coronel Malvino toma gosto 

pela vida militar, organiza seu exército em passeata impecá-

vel; as falanges e os cavalos dignificam a atuação da Guarda 

Nacional, enquanto o povo olha e grita “Goiabada na ponta” 
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(op. cit) a movimentação bélica do tenente-coronel Malvino. 

Então, como conclusão do treinamento e reunião das forças 

da Guarda Nacional, Agostini realiza: “parece-nos, entretan-

to, que a batalha a ferir, será apenas isto: um ataque às urnas 

e d’ahi alguns votinhos para o governo, o que é fácil conse-

guir de tenentes-coronéis d’essa espécie” (op. cit).

	 Quanto à interferência do governo nacional frente às 

eleições regionais, a revista se posiciona abertamente “o 

governo perdeu a consciencia da sua gravidade” (REVISTA 

ILLUSTRADA, 1889, p. 2). Em coluna assinada por Julio 

Verim, nota-se o descontentamento com o posicionamento 

da Coroa frente ao uso da G.N. Requerendo um posiciona-

mento neutro quanto às eleições gerais, a atuação autori-

tária, segundo a revista, é um meio de “suffocar as aspira-

ções de um povo” (op. cit). Pois, comprando os resultados 

da eleição, esta exclui o poder decisivo do voto e castra as 

intenções do eleitor quanto aos rumos políticos do país. Su-

gerido como forma de manutenção do poder imperial visto 

na permanência dos mesmos ramos políticos anteriores, o 

Brasil retrocede à modernidade em que permanece no siste-

ma arcaico do monarquismo. A publicação assumidamente 

republicana, demonstra os malefícios do Governo centra-

lizado e na precariedade das províncias, restituindo-se em 

insignificância política distante da própria autonomia go-

vernamental. 
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	 Isto pois, considerando o uso da imagem como repre-

sentatividade da realidade contextualizada, orientada por 

uma visão restrita de mundo, existe a possibilidade de sin-

tetizar o debate de cunho histórico permeado neste período. 

Orientado, sempre, pela percepção das forças em disputas, 

Ulpiano Meneses (2005) sugere um rumo ao trabalho com 

as fontes visuais para a produção historiográfica: é necessá-

rio a percepção dos fatores externos a produção visual e ilus-

trativa do período, pois, os agentes que compõem o cenário 

histórico, em diferentes medidas, atuam como produtoras 

de sentido a partir das questões sociais, culturais e técnicas 

(p. 35). Continua o autor: diz que “a representação pode ser 

um modelo de prática, mas nunca, verdadeiramente, prova 

da prática” (p. 43). Relacionando-se com a ideia de iconos-

fera, as representações seguem ordens ilustrativas de um 

determinado pensamento metodológico; Meneses critica o 

uso fundamental da imagem sem a devida contextualização 

ocasionando a perda de sentido amplo do contexto histó-

rico de então, deixando de lado o funcionamento pleno da 

sociedade contemporânea à produção (p.44).

	 Ainda, relacionando com o conceito desenvolvido por 

Paulo Knauss (2006, p. 104-5), a obra ilustrada apresenta 

uma rede de significados orientados a uma suposta cultura 

visual. Neste sentido, o “conceito de cultura visual da diver-

sidade do mundo das imagens, das representações visuais, 
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dos processos de visualização e de modelos de visualidade” 

(p. 106). Assim, Knauss compreende que esta rede de in-

terseccionalidades parte para, ainda, além do inicialmente 

compreendido pela análise semiótica ou de contexto social 

como sugerido por Meneses. Essencialmente, a cultura vi-

sual é orientada, dentre outros sentidos, ao leitor que dá 

sentido à visualidade naquela produção. Ou seja: o sentido 

concluído é mediado através da orientação do espectador, 

que guia a obra em seu contexto de circulação, em que a 

arte será recebida e organizada mediante aos fatores so-

ciais, culturais e políticos em que ela (obra) e espectador 

estão inseridos. Reavaliando estes pontos, é imprescindível 

perceber a funcionalidade da arte ilustrada para Agostini e 

a produção editorial da crítica social e política do Segundo 

Reinado.

	 Além do sentido histórico inerente ao posicionamen-

to político editorial da Revista Illustrada neste contexto, 

podemos interseccionar a produção visual com o posicio-

namento crítico de Angelo Agostini em prática neste mo-

mento: como uma forma de potencializar e democratizar 

a leitura, sobretudo, do funcionamento do governo im-

perial, segundo Rosangela de Jesus Silva (2018, p. 39), 

“suas preocupações políticas, as quais perpassam toda a 

sua produção, também não ficam fora da questão artística, 

pelo contrário, dão o tom de suas opiniões”. Assim, além 
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do aprofundamento temático em determinadas edições, a 

Revista Illustrada tem como fundamental prática editorial 

apresentar ao grande público a tênue distância entre as prá-

ticas ideológicas políticas e o funcionamento institucional 

do Governo Brasileiro por meio do acesso rápido e didático 

da ferramenta visual. Isto pois, como realizado neste dis-

curso contra o uso da G.N., Agostini apresenta o destoante 

posicionamento da cúpula administrativa orientada pelos 

preceitos liberais de liberdade social, contra o uso extensivo 

do imperialismo político frente aos parcos mecanismos de-

mocráticos em funcionamento ao final do Segundo Reinado 

(LOBO; PEREIRA, 2014, p.184).

	 Ao mesmo tempo, Marcelo Balaban (2012) pontua 

que, apesar da orientação da cultura do impresso ao final do 

segundo reinado, Angelo Agostini adota medidas ortodo-

xas quanto a publicação e veiculação de sua revista. Como 

sugere o autor que Agostini, “no decorrer de sua carreira, 

tenha mantido uma postura pouco reverente com relação 

ao público e ao povo” (p. 66). Assim, fundamentalmente, a 

Revista Illustrada posicionava-se como um meio de racio-

nalização do período de fratura política e social no Brasil. 

Dotados de preceitos republicanos em meio à crise monár-

quica, a produção visual e cultural de Angelo Agostini pre-

tendia apresentar os moldes da reflexão crítica brasileira.

Gabriela Santos Almeida e Leonardo Pires Nascimento
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República em vista: elogios aos 
intelectuais progressistas

	 A Revista Illustrada teve viés político e reativo mui-

to evidente nas publicações ao longo da edição de Ângelo 

Agostini. Como firmado pelo tópico anterior, as críticas e 

contestações políticas eram claras e diretas; mesmo ado-

tando tom sarcástico ou uma via consolidada do humor ca-

ricaturizado, Agostini concentra na publicação a síntese das 

forças em disputas durante a promoção dos ideais republi-

canos, contrário a manutenção da hegemonia monárquica. 

Desta maneira, como referenciado anteriormente, Julio Ve-

rim assina semanalmente colunas em que orienta as lutas 

subjetivas das forças políticas em conflito. A maneira conci-

liada entre imagem e texto para além das tiras e ilustrações 

de Agostini, a coluna de Verim tinha como intenção ampliar 

os sentidos da publicação e aprofundar o discurso político 

compenetrado com as perspectivas progressistas da época. 

A fim de manter o recorte proposto para o debate em ques-

tão, utilizaremos textos selecionados de Verim para realizar 

esta prática consolidada ao longo da Revista Illustrada.

	 A produção editorial da coluna sempre assume tons 

progressistas de cunho político bastante atenuado. A ação 

editorial é sempre pautada pela ilustração (tanto textual, 
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quanto figurativa) do contexto social brasileiro. Assim, diz 

Rosangela de Jesus Silva:

As páginas da Revista Illustrada foram palco de 

grandes discussões das questões nacionais, das 

denúncias de violência contra o negro, da vincula-

ção de um novo projeto político-social para o Bra-

sil, fundado num regime republicano e liberal, de 

mudanças no panorama artístico, da consagração 

de artistas, entre tantas outras questões, sempre 

num âmbito mais amplo possível, favorecido pelo 

didatismo das ilustrações. (Silva, 2006, p. 112).

	 Inicialmente, podemos perceber a idealização das figu-

ras intelectuais que divulgavam e representavam as ideias 

progressistas do Brasil federativo e livre. A exemplo da co-

luna de recepção de Joaquim Nabuco na edição 561: a re-

vista, fundamentalmente, adotou os ideários progressistas 

desde sua concepção prematura de publicação. Assim, rea-

lizando em Nabuco as práticas abolicionistas e a perspec-

tiva ampla da liberdade individual frente aos parâmetros 

monárquicos, no presente número, o editorial vem congra-

tular a chegada do “brazileiro que mais tem trabalhado pelo 

nome do Brazil no estrangeiro” (REVISTA ILLUSTRADA, 
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1889, ed. 561, p. 3). Continua a glorificação de Nabuco em 

contraponto com o máximo da instituição monárquica, ao 

realizar que “nem mesmo o imperador tem sido mais glo-

rificado no estrangeiro” (op. cit). A fim de criar amizade e 

referência ideológica, a publicação apresenta Nabuco como 

“velho companheiro de luta” (op. cit).

	 Adiante, ainda se baseando na mesma referência, 

Verim assina uma coluna dedicada a Ruy Barbosa, que 

posteriormente assumirá o cargo de Ministro da Fazen-

da durante o mandato de Marechal Deodoro da Fonseca. 

A apresentação de Ruy Barbosa como político progressis-

ta é feita de maneira concreta a reforçar a ótica qualitativa 

a fim de agregar adjetivos ao indivíduo. Desta maneira, a 

preparação de Barbosa como um político definidor, que irá 

romper com os paradigmas do monopólio monárquico, é 

realizada através da exaltação da idealização subjetiva do 

mesmo. Desta forma, Verim elabora um político diferencia-

do e inédito, pois “Ruy Barbosa é um homem cujo talento, 

cuja ilustração, cujo carácter, não encontram ainda, inven-

tadas em nossa língua, palavras capazes de os definirem” 

(REVISTA ILLUSTRADA, 1889, ed. 561, p. 2). Os adjetivos 

que circundam Barbosa, continua Verim, são uma forma 

de construção e/ou elaboração do mito político. Isto visto 

se concretiza no momento em que as qualidades inerentes 

às políticas progressistas é um meio de confronto às insti-
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tuições tradicionais da monarquia, como o autor conclui o 

parágrafo.

	 Seguindo, a coluna detém-se a pormenorizar os fenô-

menos impressionantes inerentes a Ruy Barbosa. Relem-

brando a publicação do parecer sobre a Emancipação dos 

Escravos, Verim pontua que a obra é “monumental, profun-

da de uma vastidão assombrosa, capaz, por si só, de fazer a 

reputação de um pensador” (op. cit). Comparado à magni-

ficência de Alexandre Dumas, a escrita do parecer frente ao 

projeto é vista com bons olhos. Pois o parecer é visto como 

uma ruptura dos precedentes históricos da política brasilei-

ra, uma nova visão sobre a individualidade do escravizado. 

Ainda, a proposta de Ruy Barbosa elaborada em apenas de-

zenove dias anteriores à publicação do projeto, é fundamen-

tada no “movimento geral do abolicionismo, jogando com 

a sciencia economica, inspirando-se na história, bebendo 

materiaes em todos os nossos annaes parlamentares, e nas 

successivas questões na imprensa; descarnando a nossa vida 

de quase quatro seculos” (op. cit). A construção idealizada 

que parte dos adjetivos inócuos a figura de Ruy Barbosa, e 

que parte da sua proficiência como relator dos projetos de 

lei progressistas na câmara brasileira, faz com que a revista o 

institua como ser fundamental na política brasileira, no sen-

tido em que “ninguem vale mais do que elle, nesta patria, que 

elle tanto contribuiu para libertar” (op. cit).
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	 Ao finalizar a coluna, Verim conclui que “se o povo 

brazileiro não eleger este homem, é porque ainda não acor-

dou do lethargo prolongado, em que esteve durante meio 

século” (op. cit). A referência do letárgico adotado como 

metáfora por Verim, localiza-se na persistência das políti-

cas administrativas da monarquia. Assim, podemos reali-

zar os intentos da revista a partir de ideias republicanas no 

profundo contraste progressista dos elogios a Ruy Barbosa 

com a fundamental distância do conservadorismo monár-

quico de D. Pedro II. As intenções republicanas de Verim 

em conluio com a revista de Agostini, localizada em outra 

coluna com mais tenuidade e profundidade em discussão 

intitulada com o título de “Como ha dez annos”; nesta colu-

na Verim fará um balanço sobre os avanços políticos e so-

ciais instaurados no império brasileiro.

	 Desta forma, aludindo especificamente como a coluna 

de Verim, a revista pontua um posicionamento crítico vin-

culado ao editorial, mas também lança um sentido político 

forte. Inicialmente, Verim localiza as deficiências políticas 

do tempo anterior. Realiza que “depois da abolição, póde-se 

dizer que tudo se renovou em nosso paiz: dignificou-se uma 

raça, matou-se um privilegio barbaro, honrou-se o trabalho, 

engrandeceu-se o nome brazileiro, fecundou-se a produção, 

constituiu-se uma patria de que vangloriamos” (REVISTA 

ILLUSTRADA, 1889, ed. 564, p. 2). O autor continua utili-
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zando-se dos benefícios da abertura econômica e do reconhe-

cimento legítimo e soberano do Brasil como nação a partir do 

movimento abolicionista: a orientação do capital ocidental, a 

criação de novos empregos e a formação de um mercado es-

trangeiro. Entretanto, conclui que: “os laços de centralisação 

sejam os mesmos que sustentam o captivero” (op. cit).

	 A concepção do progresso econômico, entretanto, con-

trasta profundamente com o desenvolvimento político na-

cional na visão de Verim, pois, “no meio de tudo isto, porém, 

ha alguma cousa que continua a estar inalteravel, degradan-

te, immovel. É a nossa política” (op. cit). A partir de então, 

o texto anteriormente descrito em tom de esperança, passa 

a realizar as amarguras da imobilidade progressista dentro 

dos parâmetros monárquicos. A reafirmação do reinado de 

D. Pedro II é, para o autor, uma ferida grave e fatal frente à 

moralidade e ao desenvolvimento da sociedade brasileira.

	 Em intento de retrospectiva das políticas da década, a 

coluna compreende a situação política brasileira como uma 

medida ostensiva de manutenção do poder precário. Isto é 

realizado na medida em que as práticas progressistas não 

é um meio de coalizão ideológica da monarquia bem como 

seus braços institucionais; as ideias progressistas são reali-

zação da resistência opositora contrária às políticas públi-

cas do reinado de D. Pedro II. Verim compreende que “in-
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differente a tudo o que a cerca, illudindo-se quanto a nova 

situação, pondo em jogo as machinações e as baixezas de 

todos os tempos, a nossa política mostra-se retrograda, vil, 

mesquinha e insensivel ao progresso” (op. cit). Assim, ins-

taurado os focos políticos de resistência política na câmara 

brasileira, o autor conclui o texto dizendo: “dez annos, pois, 

passaram sobre a nossa política sem a melhorarem... Agora, 

é o povo que passará em peso sobre os velhos partidos ani-

quillando-os, lançando-os a margem como instrumentos 

despreziveis, e orientando-se para novos ideaes” (op. cit).

A Proclamação da República: 
ilustrando o novo governo brasileiro

	 A Revista Illustrada traz na edição número 569 a co-

memoração da proclamação da República no dia 15 de no-

vembro de 1889. O editorial que abre a revista, publicado 

sem autoria firmada, tendo assim representado o ideal de 

todos os colaboradores envolvidos em sua produção, pon-

tua a complexidade política e social da proclamação do 

novo governo: o descuido da coroa, a decadência popular, o 

desgosto pelas instituições e a estagnação temporal no ar-

caísmo medieval pautaram os processos de revolta do povo 

e de seus representantes políticos. O editorial entende que a 
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república federativa é “o único regimen que convem a nossa 

patria e que havia de ser um facto mais hoje mais amanhã” 

(REVISTA ILLUSTRADA, 1889, ed. 569, p. 2). 

	 Em sequência, a comemoração é pautada no “meio do 

regosijo popular” (op. cit), e é tomado como modelo ideal 

para o futuro progressista e moderno da América como um 

todo. A ideia de evolução e progresso é ilustrada pela subjeti-

vação dos valores republicanos e federativos, em que se com-

preende a autonomia do ser brasileiro e a fundamentação 

prática da identidade nacional. Anteriormente feito de troça 

e/ou piada nas ilustrações e críticas da Revista Illustrada, a 

identidade nacional, agora, é visto como uma forma de or-

gulho para os leitores, bem como os idealizadores da revista. 

Na ilustração da quarta capa (fig. 2), há os dizeres “Glória à 

pátria! Honra aos heroes do dia 15 de novembro de 1889” 

(REVISTA ILLUSTRADA, 1889, ed. 569, p. 10).

	 Ainda sobre a ilustração, vemos a transição do poder 

governamental brasileiro, mas não de forma simples: as crí-

ticas e revoltas características da revista mantém-se mesmo 

após a destituição do governo monárquico, Affonso Celso 

– presidente do Conselho de Ministros do Império – está 

ajoelhado aos pés da figura idealizada da república (que 

empunha a espada da justiça em uma mão e a bandeira bra-

sileira em outra) entregando a coroa a nova entidade go-
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vernamental. A figura republicana, ainda, está assegurada 

por uma comitiva montada em terceiro plano da ilustração, 

compreendendo, assim, toda a dinâmica de força do novo 

processo administrativo nacional.

Figura 2. A proclamação da república ilustrada Fonte: Revista 

Illustrada, 1889, ed. 569

Fonte: Revista Illustrada, 1889, ed. 569, p. 10
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	 A comemoração, adiante, é um momento que altera 
até os parâmetros editoriais da revista: comumente publi-
cado com 8 páginas regularmente, nesta edição é feito o 
acréscimo de um caderno (fig. 3) para a apresentação do 
primeiro ministério republicano do governo brasileiro. 

	 Assim, apresentando as disputas e forças que lutavam 
pelo poder administrativo do Brasil, o recorte elaborado 
para este trabalho conclui-se na consagração dos valores 
republicanos brasileiros. Esta construção ideológica na re-
vista permite compreendermos melhor a divulgação dos 
ideais progressistas e como este novo governo ascendente 
é recebido pelos leitores e os mediadores na transição do 
Brasil imperial para o Brasil republicano.

Figura 3. Apresentação do primeiro ministério brasileiro.

Fonte: Revista Illustrada, 1889, ed. 569.
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Proposta Pedagógica: a charge e o 
ensino de história 

	 A partir do alargamento do conceito de fonte histórica 

e seus usos iniciado pelos Annales, a imagem também pas-

sa a ser um dos objetos e fonte de pesquisa histórica, neste 

sentido, Knauss reafirma sua importância enquanto docu-

mento histórico e o erro em desprezar tal tipo de fonte. 

[...] a imagem se identifica com uma variedade 

de grupos sociais que nem sempre se identificam 

pela palavra escrita.

Desse modo, desprezar as imagens como fontes 

da História pode conduzir a deixar de lado não 

apenas um registro abundante, e mais antigo do 

que a escrita, como pode significar também não 

reconhecer as várias dimensões da experiência 

social e a multiplicidade dos grupos sociais e 

seus modos de vida. O estudo das imagens serve, 

assim, para estabelecer um contraponto a uma 

teoria social que reduz o processo histórico à 

ação de um sujeito social exclusivo e define a di-

nâmica social por uma direção única. (KNAUSS, 

2006, p. 99-100). 
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	 Tania Regina de Luca e Ana Luiza Martins destacam 

também a função social dos impressos não apenas como 

evidências do passado, mas como peças fundamentais nos 

processos políticos e sociais do país.

Os impressos que circularam no Brasil em du-

zentos anos, não só testemunham, registram e 

veiculam nossa história, mas são parte intrínseca 

da formação do país. Em outras palavras: a histó-

ria do Brasil e a história da imprensa caminham 

juntas, se autoexplicam, alimentam-se reciproca-

mente, integrando-se num imenso painel. Nesse 

cenário, muitas vezes os personagens são exata-

mente os mesmos, na imprensa, na política e nas 

instituições. Em outras, são, no mínimo, bastante 

próximos, pois intervenções políticas de peso são 

decididas no interior das redações, estabelecendo 

e testemunhando avanços e recuos das práticas 

dos governos, da dinâmica do país, da formação 

de seu povo, do destino nacional (MARTINS; 

LUCA; 2008, p. 8).

	 Deste modo, ao se pensar sobre as publicações de An-

gelo Agostini, podemos entendê-las como uma fonte his-
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tórica para se compreender o passado. As charges contém 

uma proximidade com o cotidiano, com as discussões e 

embates políticos e sociais, ao mesmo tempo seu conteúdo 

humorístico revela também as críticas tecidas em determi-

nado espaço e período. Neste mesmo sentido, Emerson Ta-

vares e Maria Lindaci definem que a charge 

 [..] pode ser definida como uma modalidade de 

linguagem iconográfica e que se caracteriza es-

sencialmente por sua natureza dissertativa e 

ideológica, além de primar pela presença do hu-

mor com o propósito de denunciar, criticar e sa-

tirizar através do apelo ao exagero, também deve 

ser reconhecida em seu potencial como fonte his-

tórica, capaz de contribuir para a reflexão sobre 

uma determinada época, pois expressa e transmi-

te, assim como toda configuração visual, ideias, 

sentimentos, valores e informações a respeito de 

seu tempo e lugar, bem como de outros tempos e 

lugares (MACÊDO; SOUZA; 2008. p. 4).

	 A viabilidade do uso de periódicos para pesquisa foi 

possível graças à preservação e conservação iniciadas por 

museus, hemerotecas, bibliotecas e centros de preservação. 
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Neste sentido, o jornal que aqui tratamos, A Revista Illus-

trada, está digitalizada e disponível no website da Hemero-

teca da Biblioteca Nacional. Foi a partir da chamada “Nova 

História” e da mudança nos rumos da historiografia a partir 

da década de 1970 que fontes periódicas se tornaram re-

conhecidas e legitimadas como um novo campo de estudo. 

Relacionando com o ensino de história, Circe Bittencourt 

indica a presença do gênero jornalístico como material di-

dático no ensino:

Na História escolar, conforme o que se constata 

pela análise de coletâneas de documentos dedica-

das ao ensino, as notícias de jornais têm servido 

como material de aprendizagem em livros didáti-

cos, em provas de seleção e exames de vestibula-

res, principalmente para temas da história con-

temporânea (BITTENCOURT, 2004, p. 335-336).

	 Porém, é necessário entender o jornal como um objeto 

de seu tempo, criticando e interrogando a fonte, visto que 

não se trata de um relato neutro e seu conteúdo está ligado 

ao seu contexto de criação. Neste sentido:
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para análise do conteúdo tem sido importante a 
reflexão sobre a autoria dos acontecimentos, dan-
do-se destaque ao papel do jornalista como agente 
significativo na criação de fatos históricos. O jornal, 
como veículo de comunicação fundamental na so-
ciedade moderna, exige igualmente tratamento bas-
tante cuidadoso quanto à análise externa, devendo 
ser considerado como objeto cultural, mas também 
com mercadoria, como produto de uma empresa 
capitalista (BITTENCOURT, 2008, p. 336).

	 Como parte propositiva deste artigo, propomos um 
plano de aula guiado pela habilidade EF08HI15 da BNCC 
para o 8º ano do ensino fundamental. As charges satíricas 
publicadas na Revista Illustrada durante a crise da Mo-
narquia serão analisadas como meio de se compreender 
as forças políticas em embate no momento, questionando 
a suposta noção de imparcialidade. Para Natania Nogueira 
“a charge tem um aspecto crítico visível, ela não tem sutile-
zas e pode ser agressiva. Geralmente a charge se baseia em 
um acontecimento real, em fatos que envolvem polêmicas” 
(NOGUEIRA, 2016). Com isso, podemos instigar a autono-
mia nos alunos, buscando assim como Paulo Freire (2011) 
expõe, a superação da curiosidade ingênua, quando a mes-
ma se torna uma curiosidade crítica, sendo também um dos 
objetivos de uma prática educativo-progressista. 
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Disciplina: História Ano: 8º ano do Ensino Fundamental

Unidade Temática: O Brasil no século XIX 

Objetos de Conhecimento: Brasil do Segundo Reinado: Polí-
tica e economia 

Habilidades da BNCC: EF08HI15I: identificar e analisar o 
equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos nas disputas polí-
ticas durante o Primeiro e o Segundo Reinado

Tema/ Justificativa: Embates políticos no Segundo Reinado a 
partir da Revista Illustrada 
	 O Segundo Reinado no Brasil se inicia em 1840 com o fim 
do Período Regencial e com o Golpe da Maioridade de Dom 
Pedro II, e se encerra em 15 de Novembro de 1889 com o fim 
da monarquia constitucional parlamentarista e a Proclamação 
da República. A limitada estabilidade política adquirida nos pri-
meiros anos do reinado de Dom Pedro II não se sustentou a par-
tir da década de 1870. Com a formação de uma classe média, a 
monarquia passou a ser criticada e os ideais republicanos entram 
em cena. Sem o apoio dos militares, religiosos e fazendeiros, 
grupos sociais essenciais para a manutenção do sistema vigente, 
a monarquia entra em declínio e Marechal Deodoro da Fonseca 
proclama a República. Durante o século XIX Angelo Agosti-
ni foi um dos principais caricaturistas no Império, suas charges 
ironizavam a figura de Dom Pedro II e o império, além de defen-
der a República e a Abolição. Propõe-se então, apresentar aos 
alunos caricaturas publicadas pelo ilustrador que retrataram os 
embates políticos partidários nos últimos anos de monarquia.
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Objetivos
1.	Apresentar as características e pautas dos principais par-

tidos políticos. 
2.	Compreender os embates entre os partidos políticos do 

período. 
3.	Problematizar o conceito de neutralidade em fontes pe-

riódicas, e entendê-las como um suporte no qual, por 
meio de perguntas e questionamentos, nos trazem evi-
dências sobre o passado.

Conteúdo/ Tempo Didático:
Principais partidos políticos e suas características, críticas a frau-
de eleitoral e interferência imperial nas eleições. (50 minutos)

Desenvolvimento do tema:
	 Inicialmente é recomendado que o professor retome as 
principais características do Partido Conservador e do Partido 
Liberal, pontuando suas diferenças e semelhanças. É fundamen-
tal que também pontue sobre a existência de outros partidos, 
como a Liga Progressista e o Partido Republicano criado em 
1870. Após este momento, apresente por slide ou com cópias 
impressas individuais da charge de capa do número 425 da Re-
vista Illustrada de 1886 e posteriormente a charge da figura 1, 
publicada na edição 560 de 1889. Apresentando a ilustração 
“Torneio político em homenagem ao El Rey D. Pedro.” peça 
para que algum aluno leia a legenda. Posteriormente questio-
ne sobre quais instituições os cavaleiros representam; como o 
imperador é retratado na charge e se ele age de modo neutro; 
qual evento está sendo criticado implicitamente na charge. O 
objetivo é que os alunos compreendam a interferência do impe-
rador nas disputas políticas entre partidos e sua atuação devido 
ao poder moderador. A segunda charge, por ser extensa, é pre-
ferível que se apresente em slide, por partes, para uma melhor 
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leitura. Nela é possível perceber a crítica feita por Agostini à 
distribuição indiscriminada de graças honoríficas e de patentes 
da Guarda Nacional por D. Pedro II, além da desmoralização da 
instituição e sua interferência nas eleições. Questione os alunos 
sobre sua compreensão da charge, e esclareça termos desconhe-
cidos. Mencione os guardas em forma de ovelhas e que mensa-
gem o ilustrador queria passar com esta representação satírica. 
Busque enfatizar a postura política do periódico, e como suas 
charges se inserem nas disputas políticas em questão, portanto, 
suas publicações refletem o ideário de apenas um grupo político 
e social, são testemunhos históricos subjetivos, e não a realidade 
pura, uma suposta “verdade histórica” sobre o passado.

Atividade:
Produção pelos alunos, em grupo ou individualmente, de charges que 
retratam as disputas políticas nos últimos anos da Monarquia. Estas 
charges podem representar uma perspectiva de grupos conservadores 
e republicanos. Pode-se sugerir que as produções relacionem tam-
bém as disputas políticas atuais, como embates partidários, cresci-
mento de um movimento monarquista no século XIX, eleições etc.
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Conclusão

	 A Revista Illustrada, desta forma, apresenta-se como 

um dos discursos republicanos ao final do século XIX. As-

sim, refletindo acerca da proposta metodológica de utiliza-

ção desta fonte como recurso pedagógico para a descrição 

e apresentação das forças em disputas ao final do governo 

de D. Pedro II, podemos realizar que esta movimentação se 

dá de forma complexa e dinâmica, exigindo que o professor 

problematize a fonte, compare-a com outros documentos 

históricos, e lhe entenda como produto de seu tempo e de 

um determinado grupo social. Por conta deste fato, realiza-

mos a criticidade de localização e circulação dos exemplares 

de imprensa, a fim de reorganizar os sentidos e orientação 

dependentes do consumo desta fonte. O uso deste recurso, 

tanto na produção bibliográfica, como na prática didático-

-pedagógica, acrescenta ao meio em especialização o deba-

te histórico brasileiro e, essencialmente, localiza o discente 

em um discurso crítico frente às dificuldades da produção 

histórica de sentido, sobretudo, na contemporaneidade. 

	 Com base nas prerrogativas da BNCC e a intersecção 

com as fontes levantadas, podemos reconstruir um discurso 

pleno ao final do 2º reinado. As temáticas tomam forma a 

partir da necessidade de construção do debate político fun-
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damentado em diferentes correntes ideológicas, jogando 

luz à história nacional para identificação dos pontos chaves 

de elaboração dos processos republicanos. É imprescindível 

o debate destas temáticas em sala de aula pela construção 

da identidade política brasileira, mas também identificar e 

reconhecer os debates saudáveis para estruturação dos di-

ferentes processos políticos. Tendo como finalidade última 

a complexificação da consciência histórica na escola, a Re-

vista Illustrada e a atuação do professor como intermedia-

dor servem como ferramenta educacional concreta.
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História visual e ensino: 
cinema-história e vídeo-história

Breyner Martins Arruda11

Gabriel Dias Fernandes12

Introdução 

	 Nos anos 1960 e 1970 o filme adquiriu fundamen-

tal importância para a História e para os historiadores. 

Surgiu uma nova concepção do que é fonte de pesquisa 

histórica que admitiu utilizar o filme como documento 

e, assim, como instrumento para o ensino de História. 

Desde então, há vasta produção de pesquisas que buscam 

11 Graduado em História pela Universidade Federal de Goiás (UFG), 
mestrando em Ensino de História (PROFHISTÓRIA-UFG) e professor 
do ensino básico na rede estadual de Goiás. E-mail: breyner.bmpgyn@
gmail.com
12 Graduado em História pelo Instituto Federal de Goiás (IFG), mes-
trando em Ensino de História (PROFHISTÓRIA-UFG) e professor do 
ensino básico na rede particular em Goiânia. E-mail: gabriel.fernan-
des@discente.ufg.br
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compreender as complexas relações entre a História e o 

cinema e, mais recentemente, entre o Ensino de História 

e o Cinema. 

	 A análise fílmica concatenada com a História deve 

ser realizada com metodologia específica, pois os pontos 

buscados pelo historiador não são os mesmos, de forma 

geral, buscados pelo grande público ou pela crítica espe-

cializada de cinema. Os compromissos das historiadoras 

e dos historiadores são outros. Entre perceber as conti-

nuidades e descontinuidades entre obras distintas sobre 

o mesmo tema, há ainda o lugar da obra no contexto da 

historiografia e as formas como a obra interfere (ou não) 

na tomada de consciência histórica por parte dos sujeitos 

sociais.

	 O historiador francês Marc Ferro elaborou uma meto-

dologia de análise fílmica em sua obra “Cinema e história”, 

que auxilia historiadores em relação ao trajeto e aos pontos 

de atenção que se devem ter na análise de um filme. Novas 

abordagens surgiram desde o lançamento da obra de Ferro, 

que dão mais liberdade ao historiador e amplia as perspec-

tivas analíticas.

	 O cinema é uma forma ampla de reprodução de cultu-

ra e de criação de memória. A construção técnica de um fil-

me transparece histórias sociais e locais, ganhando o mun-

Breyner Martins Arruda e Gabriel Dias Fernandes



121

do através das telas. Como qualquer outra obra artística, 

registra, interage, interfere e escreve a história, construindo 

ou reescrevendo discursos. 

	 No ensaio “A obra de arte na era da sua reprodutibi-

lidade técnica”, publicado em 1936, Walter Benjamin diz 

que, na modernidade, o valor de objeto de culto que a obra 

de arte trazia da Antiguidade foi substituído pelo valor de 

exposição. Existia a crença no cinema como um farol, que 

projeta algo para o mundo e para si mesmo, onde toda fun-

ção da arte foi subvertida, não sendo ela fundada apenas 

no ritual, mas na política. O cinema além de uma forma de 

entretenimento e arte é sumariamente um agente histórico 

fundamental para se compreender os séculos XX e XXI.

	 Esta fonte visual não pode ser ignorada pela força que 

carrega como construtora ou difusora de discursos. A gran-

de indústria que sua produção e divulgação envolvem, colo-

cam o cinema em um local de problematização pela ciência 

histórica, desvelando seu grande potencial para as aulas de 

História em seus variados níveis, desde a educação básica 

até a acadêmica. A partir de seus instrumentos e técnicas, 

há inclusive, a possibilidade de produção de novas formas 

de texto histórico, proporcionando uma escrita videográfica 

da História, com especificidades em relação ao cinema-his-

tória de Ferro. 
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	 Compreender as aproximações e afastamentos des-

sas formas de construções narrativas e suas aplicabilidades 

possíveis em sala de aula torna-se parte importante para o 

bom uso das relações entre a História Visual e o Ensino de 

História. 

Cinema-história 

	 No campo da historiografia, surgiu o termo cinema-

-história, cunhado pelo francês Marc Ferro. O filme passou 

a ser reconhecido, indubitavelmente, como um lugar de 

memória.

	 Quando tratado como objeto de estudo, Kornis (1992) 

aponta que 

a questão central que se coloca para o historiador 

que quer trabalhar com imagem cinematográfica 

diz respeito exatamente a esse ponto: o que a ima-

gem reflete? Ela é a expressão da realidade ou é 

uma representação? Qual o grau possível de ma-

nipulação da imagem? Por ora, essas perguntas 

já nos são úteis para indicar a particularidade e a 

complexidade desse objeto, que hoje começam a 

ser reconhecidas (p. 237).
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	 O filme, dessa forma, deve ser tratado como constru-

tor da realidade a partir de uma linguagem particular, que 

é produzida em um dado contexto histórico. Torna-se um 

documento para a pesquisa histórica, a partir do momento 

em que se articula com o contexto histórico e social que o 

produziu, que formam o conjunto de elementos intrínsecos 

à própria expressão cinematográfica. Assim, devemos ter 

em mente que há sim uma manipulação ideológica prévia 

das imagens, bem como uma articulação da linguagem ci-

nematográfica com a produção do filme e com o contexto de 

sua realização.

	 Ao exibirmos um filme em sala de aula, podemos 

transformá-lo em objeto, e não analisá-lo apenas como 

fonte. Ou seja, o filme traz uma narrativa que permite uma 

análise mais profunda que apenas complementar o conteú-

do já passado em sala. É necessário pontuar com os alunos 

questões como ano e local de produção, intencionalidades e 

contexto.

	 Os cineastas não copiam a realidade, mas ao transpô-

-la para o filme, revelam seus mecanismos. A busca do mé-

todo de trabalho deve atender a dois pressupostos básicos: 

(a) a imagem não deve ser tratada como um reflexo ime-

diato do real, e (b) todo filme é um objeto de análise para o 

historiador, qualquer que seja o gênero.
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Os filmes de ficção também podem e devem ser objetos de 

análises, posto que são, também, mantenedores da memó-

ria, relacionando-se com o cinema de múltiplas formas, 

uma vez que, conforme Meirelles (1995): 

(...) são profundos os laços nas suas formas de 

constituição, especialmente no que toca a rela-

ção espaço-tempo. Em relação ao tempo, ambos 

se constituem a partir da visão que se registra do 

acontecimento em que os estados não estão cro-

nologicamente ordenados. O espaço, tanto no 

cinema como na memória, une e comprime ele-

mentos isolados nem sempre registrados a par-

tir de locais e pontos do espaço verdadeiro e real 

(p.42).

	 Um ponto importante que nos alerta Ferro (1992), é o 

fato de o filme ser agente da história, não apenas produto. 

Enxerga a apropriação, ou tentativa de tal ação, por meio 

de dirigentes políticos nos numerosos filmes produzidos ao 

longo da Primeira Guerra Mundial. “Todavia foram, contu-

do, os soviéticos e, posteriormente, os nazistas que, segun-

do ele, conferiram ao cinema um estatuto privilegiado de 

instrumento de propaganda e de formação de uma cultura 
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paralela” (KORNIS, 1992, p. 243). E afirma, também, o ou-

tro lado da face cinematográfica: se o cinema pode exercer 

papel de controle, pode também ser agente de conscienti-

zação em sociedades de regime político fechado. O cinema 

atua como fonte reveladora de crenças, intenções e imagi-

nário do homem.

	 O cinema alemão, que tradicionalmente visita sua his-

tória nacional, será tomado aqui como exemplo. No período 

do Terceiro Reich, o cinema voltou-se para a propaganda 

do regime. A ascensão de Adolf Hitler ao poder em 1933 ge-

rou um esvaziamento na indústria cinematográfica alemã, 

onde os principais diretores e atores se viram obrigados a 

fugir para lugares como Hollywood.

	 O jornalista brasileiro A. Wolf, da revista brasileira so-

bre cinema “A Scena Muda”, que circulou entre 1921 e 1942 

no país, esteve na Alemanha em 1942. Descreveu assim a 

situação da indústria cinematográfica germânica naquela 

época:

Começou agora a nova era do cinema germânico 

sob a direção do ministro das mentiras Dr. Goe-

bbels. Para caracterizar só desejo indicar um pro-

vérbio que se difundiu nos meios cinematográfi-

cos: o caminho para a glória passa pelo gabinete 
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do Dr. Goebbels. E assim ele improvisou novas 

estrelas que fracassaram de tal maneira, que as 

grandes casas como a UFA, a Tobis e a Bavária 

foram à falência e o Estado tomou a direção finan-

ceira e artística das mesmas organizações (WOLF, 

1942, p. 6).

	 A UFA (Universum Film Aktiengesellschaft) cita-

da por Wolf foi uma companhia fundada pelo Estado 

alemão em 1917, com apoio da iniciativa privada, que 

centralizou grande parte da produção, distribuição e 

exibição de filmes em território alemão na época. Trans-

formou-se no maior truste da Europa, ao fagocitar as 

três principais companhias cinematográficas da Alema-

nha (Pagu, de Paul Davidson, Messter, de Oskar Mess-

ter e Nordisk, de David Oliver), além de outras tantas 

pequenas produtoras.

	 A produção cinematográfica alemã em 1942 foi assim 

relatada por Wolf:

Os cineastas alemães continuam fazendo filmes 

de propaganda, principalmente anti-inglesa, 

tudo com muito barulho e pouca arte. Delicade-
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za, exatidão, encanto, antigos predicados dos fil-

mes alemães desapareceram e cederam lugar à 

brutalidade, à mentira, à grosseria e provocação 

dos instintos mais inferiores. Existem inúmeras 

provas contra o nazismo e as barbáries por ele 

praticadas, mas não deve existir prova melhor 

que esses filmes para mostrar até onde o pin-

tor de paredes conduziu o povo alemão, moral e 

espiritualmente. Tendo destruído o cinema nos 

países ocupados e conduzido o de sua pátria a 

uma baixeza artística e moral absoluta – essa é a 

contribuição que o nazismo deu ao cinema euro-

peu (WOLF, 1942, p. 6).

	 Após o término da Segunda Guerra Mundial em 1945, 

o cinema alemão, traumatizado com o regime nazista, de-

morou mais do que seus ex-aliados para recomeçar a sua 

produção cinematográfica. É notável o envolvimento do Es-

tado nas obras fílmicas e a força que a atuação institucional 

e oficial possui nesse contexto. As análises devem ser pau-

tadas em múltiplas dimensões, pois somente dessa forma é 

possível compreender as reais intencionalidades postas nos 

processos de produção, divulgação e consumo das obras ci-

nematográficas. 
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	 Quando o historiador se dispõe a analisar um filme, 

deve detectar no mesmo o que há de “não visível”. Uma vez 

que a crítica histórica é absolutamente diferente da mera 

crítica da obra e o filme excede seu próprio conteúdo. É im-

portante ressaltar que a dicotomia “visível – não visível”, 

bem como outras, devem ser problematizadas a partir da 

compreensão do caráter polissêmico da imagem no cinema, 

que ocorre em concomitância com outras tensões postas na 

obra cinematográfica. 

	 Marc Ferro (1992) entende que a abordagem do fil-

me deve ser realizada como uma imagem-objeto, como um 

produto cujas significações não são somente cinematográ-

ficas. Assim, se recusa a tratar o filme e sua relação com 

a sociedade e a história como uma obra de arte. Objetiva 

examinar a relação do filme com a sociedade que o produz 

e o consome, articulando entre si realização, audiência, fi-

nanciamento e ação do Estado, variáveis que transcendem 

as meramente cinematográficas (condições de produção, 

formas de comercialização e censura) e a própria especifici-

dade da expressão cinematográfica.

	 A análise de um filme de montagem, para Ferro (1992), 

necessita de duas operações distintas: o estudo e a crítica 

dos documentos utilizados no filme, e a crítica de sua inser-

ção no filme, que não é necessariamente contemporânea da 

produção dos documentos. Em relação ao primeiro ponto, 
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do estudo e crítica histórica e social dos documentos utiliza-

dos no filme, Ferro procura examinar através da crítica de 

autenticidade, da identificação e da análise.

	 A crítica de autenticidade diz respeito à questão da 

ambiguidade, isto é, se as pessoas de fato sabem que estão 

sendo filmadas. Após, há de vir a crítica de identificação; 

que consiste na busca da origem do documento, sua data, 

identificação dos personagens e locais e interpretação do 

conteúdo. E, por fim, a crítica analítica, que engloba o exa-

me das fontes de emissão, de produção e de recepção.

	 Para Ferro (1992), a história se manifesta no cinema 

de quatro formas: a primeira é herdeira direta da escola po-

sitivista, que procura a reconstituição exata dos fatos; a se-

gunda quando se produz filmes de cunho mais pedagógico, 

constituindo a transcrição fílmica de uma visão histórica 

concebida por outros; a terceira possui pouco compromisso 

com a historiografia, com um discurso mais “novelesco” e 

a quarta engloba filmes que criam uma estrutura histórica 

própria.

	 Conforme já recordamos, novas perspectivas foram 

apresentadas após as importantes contribuições de Marc 

Ferro. Estas oferecem maior amplitude analítica para as 

historiadoras e os historiadores, a partir de pesquisas mais 

recentes sobre as relações entre cinema e História.
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	 No escopo das perspectivas atuais, é possível perce-

ber diferentes formas de a História ser convidada a visitar 

as narrativas fílmicas. De acordo com Ferreira (2018), as 

categorias para o filme com temática histórica podem ser 

referentes à “ambientação, projeção, fundamentação, re-

portação, documentário ou docudrama” (p. 107). Cada uma 

das categorias citadas possui especificidades para alocar 

a História em suas narrativas e podem promover debates 

profícuos e propostas interessantes para a área de Ensino 

de História. 

	 Os filmes de ambientação histórica, nas reflexões de 

Ferreira (2018), são aqueles que desenvolvem seu enredo 

em um período específico, onde é possível identificar pela 

trama as especificidades e complexidades desse período, 

sem objetivar, no entanto, representar historicamente de 

forma explícita um fato evidente do período retratado. Já o 

filme de projeção histórica “costuma apresentar menos re-

ferências históricas diretas do que o filme de ambientação. 

Sua marcação temporal, geralmente, é ucrônica, quer dizer, 

voltada para o futuro ou para uma temporalidade indeter-

minada” (FERREIRA, 2018, p. 110). 

	 As obras de fundamentação histórica estão basea-

das na História de forma clara e, portam discursos que, 

em muitas situações, adaptam a História a um roteiro que 
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atenda as condições próprias de sua indústria. Assim, Fer-

reira (2018) aponta que:

O estreito vínculo com o conhecimento histórico 

faz com que esse tipo de filme, geralmente, se es-

truture a partir de ampla pesquisa considerando 

variadas fontes: dos trabalhos historiográficos às 

representações literárias, musicais, iconográficas 

ou nas tradições orais, por exemplo. Apesar de a 

História – ou determinado contexto histórico – 

ser o mote do roteiro, o enredo e a estética nar-

rativa  não se prendem, necessariamente, a uma 

rigorosa reconstituição dos fatos pesquisados, 

tampouco prima por uma pretensa fidelidade aos 

personagens e à cronologia ( p. 116). 

	 Por fim, as obras de reportação histórica, frequente-

mente também chamadas de obras épicas. Buscam propor-

cionar uma experiência de vivência do passado aos telespec-

tadores, com atenção a elementos como figurinos, cenários 

e comportamentos que remetam ao período retratado. Es-

sas obras exigem especial atenção do professor, pois facil-

mente os telespectadores (nesse caso, os alunos) tendem a 

aceitar como possível a reconstituição fidedigna e integral 
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do passado. Sua exibição e problematização em sala de aula 

devem ser acompanhadas de intervenções e indagações do 

professor que deixem claras seu caráter polissêmico. 

	 Citemos ainda, a partir das reflexões de Ferreira 

(2018), o documentário, que possivelmente é o gênero fí-

lmico de maior uso nas aulas de História. Possui uma lin-

guagem objetiva, geralmente de uma temática com recorte 

claro e com apelo robusto para a sensibilização para uma 

causa. Ainda assim, usa de elementos de construção narra-

tiva específicos do cinema e não pode ser descontextualiza-

do de suas intenções, período de produção e demandas que 

busca evidenciar. Há também o docudrama, que mescla 

elementos característicos do documentário com aspectos 

ficcionais e “segue uma linguagem  marcadamente melo-

dramática, na qual a emotividade é destaque, afinal o melo-

drama é sua outra matriz de origem” (FERREIRA, 2018, p. 

137/8). 

	 É sempre importante salientar que o cinema não 

possui compromisso com a História. Obviamente que isso 

não significa que seja eticamente aceitável que as produções 

se configurarem a partir de discursos absolutamente 

negacionistas ou deturpados do passado. 

	 A potencialidade do cinema como documento histó-

rico ainda deve possuir como referência o que está escrito, 
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o saber sobre o passado ancorado na historiografia e nos 

fatos ocorridos, onde, conforme Morettin (2003): 

a avaliação acerca da pertinência histórica do do-

cumento fílmico é dada pelo saber que já se deteve 

sobre as fontes escritas e que pode assim aquila-

tar a qualidade de sua informação. Nesse sentido, 

subjaz uma ideia de complementaridade entre os 

diversos tipos de fontes que, não necessariamente 

excludentes, amalgamam-se, tendo em vista que 

o fato histórico permanece como referencial de 

análise (p.34).

	 O cinema é uma forte ferramenta aliada do ensino, 

pois, a partir dele, podemos compreender uma representa-

ção histórica de diferentes sociedades e de diferentes tem-

pos. Para o uso do cinema, é necessário que o faça de forma 

crítica, para que o que for exposto não seja compreendido 

como representação de uma verdade, mas uma das diferen-

tes formas de se entender o mundo e a História. 

	 O trabalho de análise fílmica, em seu caráter cientí-

fico, deve seguir uma metodologia, onde o historiador te-

nha em mente que o movimento próprio de cada filme que 
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se propõe a analisar não é linear. Como a própria ideia de 

continuidade na ciência da História, com fluxos e refluxos 

peculiares. O sentido reside em refazer o percurso da nar-

rativa, para buscar entender os porquês de determinados 

elementos ficarem pelo caminho e outros seguirem. 

Vídeo-história

	 Conforme percebemos, o cinema é um objeto impor-

tante para a análise do historiador, porém não é necessa-

riamente fruto de uma operação historiográfica. Há muitas 

maneiras de a História ser convidada a visitar o cinema, 

porém a própria indústria que o rege, estabelece os limites 

desse convite. Além disso, a obra cinematográfica é anali-

sada no bojo do alargamento das fontes históricas, mesmo 

que possa se comportar como objeto de pesquisa, sua nar-

rativa não é historiográfica. 

	 Nesse contexto, Ana Maria Mauad e Fernando Du-

mas (2011) propõem uma extensão do que é compreendido 

como “texto histórico” com a inclusão de uma escrita video-

gráfica, que possua formas de confecção específicas para 

que possa ser assim categorizada. Nesse processo, historia-

doras, historiadores, profissionais da área de audiovisual e 

entrevistados, ou seja, os portadores do relato, contribuem 
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para a realização de uma obra que possa ser compreendida 

como uma escrita da História, ou seja, que não esteja em 

direção contrária a um consenso historiográfico. Por muito 

tempo, as análises do cinema e suas relações com a Histó-

ria, de certa forma, estabeleceram esse papel. Mauad e Du-

mas afirmam ser possível um novo olhar para as produções 

audiovisuais de cunho histórico. Assim, “a vídeo-história 

implica na elaboração de um novo tipo de texto histórico, 

que considere, na sua produção, a natureza de enunciação 

das fontes trabalhadas” (DUMAS, MAUAD, 2011, p. 81).

	 A possibilidade de construção de narrativas históricas 

a partir de outros textos, que não sejam somente escritos, 

mostra-se como extremamente necessária na contempora-

neidade, onde o apelo visual e os campos da História Públi-

ca e da História Oral compõem problemáticas intrínsecas 

da própria epistemologia da História. Trata-se da abertura 

para produções que, conforme Dumas e Mauad (2001), es-

tejam 

fincadas na experiência social do sujeito, na es-

truturação do mundo contemporâneo em classes 

sociais e o protagonismo das práticas e represen-

tações culturais dos processos históricos. Além 

disso, [...] outros parâmetros como o reconheci-
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mento da história do tempo presente como di-

mensão cronológica e hermenêutica; a identifica-

ção da memória como questão central nos estudos 

sobre experiência social; e o recorrente recurso às 

fontes visuais e orais, compreendidas na noção de 

fontes de memória. (p. 82). 

	 Esse tipo de material, mesmo com a comunicação pró-

xima com o cinema, supera a noção de reconstrução ou re-

portação integrais do passado. Porém, importante ratificar 

que essa também não é exatamente uma pretensão do cine-

ma, daí a fundamentalidade de tê-lo como objeto e fonte da 

pesquisa histórica. Segundo Mauad e Knauss (2006): 

a experiência de integração de teoria e prática de 

pesquisa histórica coloca questões sobre a nature-

za epistemológica da produção do conhecimento 

histórico, de modo atualizado com as tendências 

da historiografia atual. A história ganha matéria, 

rosto e voz, os acontecimentos são trabalhados na 

sua projeção de lembrança, obrigando à proble-

matização das noções de temporalidade e escala 

(p.157).
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	 A vídeo-história emerge, assim, com grande capacida-

de de assumir o papel de aliada do Ensino de História, pois, 

pode apresentar-se como uma forma textual mais próxima 

de crianças e adolescentes, sem deixar escapar o aporte teó-

rico e metodológico da ciência histórica.

Proposta pedagógica: construção de 
uma vídeo-história

	 Conforme já salientado, as possibilidades de análi-

se que as obras audiovisuais proporcionam para as aulas 

de História são múltiplas. É possível encontrar filmes que 

retratam os variados períodos históricos e, a depender do 

conteúdo que está sendo trabalhado, selecionar uma pro-

posta de debate com os discentes. Assim, não objetivamos 

aqui apresentar obras que retratem períodos históricos em 

específico, mas propor pontos de atenção para os próprios 

alunos e alunas do ensino básico sobre a própria produção 

cinematográfica, permeada de intencionalidades e especi-

ficidades nas suas relações com o conhecimento histórico. 

Sugerimos a aplicação da proposta para as séries do ensino 

médio, a depender do conteúdo trabalhado e sua pertinên-

cia de análise a partir de obras fílmicas. 
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Objetivo Geral

	 Fornecer aporte teórico para análise fílmica para alu-

nos e alunas do ensino básico, a partir da apresentação das 

formas de retratação da História em obras audiovisuais, lo-

calizando-as temporalmente, espacialmente e mercadolo-

gicamente. 

Objetivos Específicos 

l Discutir com os discentes os limites dos filmes para 

representar a História, situando-os como uma for-

ma de narrativa específica e, muitas vezes, não his-

toriográfica. 

l Proporcionar acesso às categorias de análise de uma 

obra fílmica. 

l Categorizar, a partir do filme escolhido, a represen-

tação histórica eleita pela obra. 

l Promover debates sobre aproximações e distancia-

mentos entre os filmes e a historiografia. 

Metodologia

	 Procurando apresentar uma proposta diferente da que 

normalmente é praticada em sala de aula, ou seja, a eleição 
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de um filme, sua exibição e posteriormente sua discussão, 

buscamos compreender como os alunos e as alunas podem 

analisar um filme de sua escolha. Assim, após a discussão 

do conteúdo e, conforme já ressaltado, a pertinência de 

trabalha-lo a partir da análise fílmica, o docente precisará 

separar uma (ou duas) aulas para orientar sobre o cinema-

-história. Algumas temáticas possuem acervo limitado ou 

pouco acessível. Essas são questões que devem ser conside-

radas para a aplicação dessa proposta. 

	 Após a orientação sobre o cinema-história, parte-se 

para análise fílmica. Compreendendo as possíveis limita-

ções de acervo, os alunos e alunas se organizam em grupos 

para que até 05 filmes de uma mesma temática possam ser 

analisados e posteriormente apresentados para toda a tur-

ma. O docente pode sugerir uma seleção prévia de obras ou 

deixar a escolha a cargo dos grupos. Após a determinação 

de um filme para cada grupo, a análise há de ser orientada 

pelas seguintes questões: 

1. Qual o local e ano de produção do filme, ou seja, 

qual o contexto do processo de sua confecção?

2. Qual foi a recepção da obra pelo público? 

3. De que forma que a História visita o filme: ambien-

tação, projeção, fundamentação, reportação, docu-

mentário ou docudrama? 
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Quais são as aproximações e 
distanciamentos do filme com a 
historiografia? 

	 Será interessante notar a apreensão dos alunos e alu-

nas das categorias de análise, bem como os pontos que des-

tacarão, que podem ou não se alinhar com possíveis expec-

tativas do docente. Mais importante será proporcionar aos 

estudantes uma nova relação com o cinema e a História, 

buscando com que percebam que os filmes ultrapassam 

suas intencionalidades e que constituem uma forma de nar-

rativa específica, em que uma mesma temática terá varia-

das representações. 

Atividade

	 Apresentação das produções textuais de análise dos 

filmes selecionados para toda a turma e promoção de de-

bates sobre o tema que atravessa as obras analisadas, bus-

cando compreender como a mesma temática pode adquirir 

diferentes formas em sua retratação. É possível que algum 

trecho do filme seja exibido durante a explicação, caso o 

grupo opte por esse recurso. 
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Considerações Finais

	 Os temas ditos “históricos” fazem parte da indústria 

cinematográfica antes mesmo de sua constituição como 

objeto de estudo da ciência histórica. Os debates recentes 

colocam o cinema como central para a compreensão das 

formas como uma sociedade representa a si e a sua própria 

história. Nesse sentido, seu local na sala de aula deve ser de 

problematização e não de mero acessório, para, por exem-

plo, complementar conteúdos ou até, como foi corrente du-

rante muito tempo, “passar o tempo da aula”. 

	 O uso do cinema nas aulas de História é uma tare-

fa complexa que enfrenta, muitas vezes, os já conhecidos 

problemas de ordem estrutural, onde as professoras e os 

professores realizam trabalhos hercúleos para conseguirem 

projetar um filme na escola, até os trabalhos teóricos e me-

todológicos com a obra, que se comprometem por múltiplas 

razões, como a carga horária da disciplina, por exemplo.

	 Nos dias atuais, um outro desafio se desvelou, com 

a afirmação dos campos da História Pública e da História 

Oral e o lugar do cinema nas pesquisas produzidas nesse es-

copo. Há novas possibilidades analíticas que demonstram 

ser esse um projeto longe de se esgotar. O que existe é uma 

carência de suporte teórico-metodológico para as professo-
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ras e professores da educação básica, colocando o trabalho 

com análise fílmica em um segundo plano. Esta é, inclusive, 

uma situação posta na própria academia, onde ainda há um 

grande apego às fontes escritas. 

	 Esse novo trato que pode ser dado ao cinema aponta 

para a possibilidade de novas formas de escrita da História 

a partir de seus mecanismos próprios, ou seja, a possibili-

dade de oferecer narrativas históricas, com suporte histo-

riográfico e formas de confecção específicas, mas com uso 

das ferramentas da produção do cinema. 

	 Os vídeos-história, assim, podem ser mais facilmente 

aplicados nas aulas de História, pois apresentam potencial 

para, desde sua gênese, serem pensados para a sala de aula. 

Desvelam, também, um caráter de produção interdiscipli-

nar, pois congrega profissionais de áreas diversas, tão im-

portante para a produção histórica na contemporaneidade. 

	 Dessa forma, nos deparamos com duas situações ab-

solutamente profícuas para o Ensino de História: o uso do 

cinema em sala de aula com aporte teórico metodológico, a 

partir dos campos da História Pública e da História Oral, e 

a rica possibilidade de vídeos-história, produzidos com su-

porte historiográfico, e com imensa capacidade de comuni-

cação com as crianças e os adolescentes do ensino básico. 
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Entre o mouse e a espada: 
age of empires 2 como 

ferramenta didática
Lilson Horácio Rodrigues Filho13 

Vinícius José Duarte de Oliveira14

	 Os jogos são elementos constitutivos da experiência 

cultural humana ao longo da trajetória do desenvolvimento 

das civilizações. Eles fazem parte do legado deixado pelas 

comunidades antigas em diferentes épocas e espaços ao 

longo do globo terrestre, desde o “Jogo da Passagem”, ori-

13 Mestrando da primeira turma do ProfHistória da Universidade Fede-
ral de Goiás, licenciado em História e Pedagogia e também é professor 
da Educação Básica nas redes municipais de Damolândia e de Anápolis 
(lilsonman@gmail.com).
14 Mestrando do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de 
História (ProfHistória) pelo núcleo da Universidade Federal de Goiás 
(UFG) e também professor da Educação Básica da Secretaria de Estado 
e Educação do Governo do Distrito Federal desde 2010 (viniciusjoli@
msn.com).
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ginário do Egito Antigo, até o “Jogo Real de Ur” da região 

da antiga Mesopotâmia. Há ainda relatos de jogos e conjun-

tos de jogos ainda mais antigos no continente africano que 

podem datar de épocas anteriores ao surgimento da escrita 

no mundo (AFIUNE, CUSTÓDIO, 2019, p. 132-135).

	 Diferentemente das brincadeiras, que são inatas de 

animais sociáveis, os jogos requerem um nível de complexi-

dade lógica e racional maior. Enquanto as brincadeiras exi-

gem certa liberdade criativa para se desenvolver, os jogos 

apresentam a presença de regras e objetivos preexistentes, 

de modo que submetam os jogadores a um tipo de condição 

comum para se alcançar uma meta específica. Nesse senti-

do, compete dizer que os jogos exigem uma força mediado-

ra que deve ser respeitada por todos os participantes para 

que possa se desenrolar.

	 Com o passar da história da humanidade, os jogos 

que, antes, eram restritos a um local, acabaram se globa-

lizando, sendo reinventados e adquirindo novos modelos 

de acordo com suas novas moradas. Exemplo disso é o 

xadrez que, tendo a sua origem na Ásia, possuía em sua 

comunidade local características próprias que eram rela-

cionadas ao tipo de unidades e poderio militar da região, 

mas que, ao ser difundido pela Europa, viu transforma-

das certas regras e características de suas peças para se 
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relacionarem com a realidade militar e cultural desse 

continente (ROCHA, p. 37-42).

	 É importante ressaltar as diversas modalidades nas 

quais englobam os jogos e os variados tipos de jogabilidade 

que eles compreendem. Existem os jogos esportivos, os 

jogos de tabuleiro, os jogos de mesa, os jogos de cartas, 

os jogos de dados, entre outros diversos. Existe uma lista 

extensa de modalidades, não sendo necessário expô-la toda 

aqui. Entretanto, torna-se interessante destacar o quão 

diversificado é o mundo dos jogos e o quão presente ele 

está nos diversos segmentos sociais e nas faixas etárias das 

pessoas ao longo do mundo.

	 Uma modalidade específica de jogos são os chama-

dos videogames. Também chamados de jogos eletrônicos, 

eles podem ser entendidos como uma transposição para 

o ambiente virtual de atividades e passatempos que pos-

suem a função principal de entretenimento e lazer. É esta 

modalidade de jogo que o presente capítulo pretende abor-

dar, focado nos possíveis usos do videogame na educação 

e especialmente no ensino de História. Para isso, dividiu-

-se o artigo em três principais partes: a primeira parte visa 

debater os conceitos e a trajetória histórica do videogame; 

posteriormente discute-se o uso do videogame no ensino de 

História; e, por último, se analisa o jogo Age of Empires 2 e 

as suas possibilidades para o ensino.
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Panorama e trajetória do videogame

	 Segundo Marco de Almeida Fornaciari (2016, p. 33), 

“videogame é um sistema interativo onde a participação do 

jogador em um conflito artificial é mediada por regras e efe-

tivada através de uma interface que inclui alguma forma de 

exibição em tela do que ocorre no jogo”. Diz ainda que a 

estruturação do jogo, como as ações e o ambiente de mundo 

no qual acontece a narrativa, é processada por um compu-

tador, o que implica que a sua jogabilidade seja muito mais 

complexa se comparada a outros tipos de jogos, daí a sua 

caracterização e definição próprias.

	 O videogame é um produto cultural característico das 

sociedades de consumo capitalista do mundo contemporâ-

neo, pois é extremamente comercializado e com um valor 

de mercado altamente especulativo. A sua comercialização 

costuma gerar rendimentos anuais na casa dos doze dígi-

tos, sendo que, em 2019, esse mercado movimentou mais 

de 120 bilhões de dólares15. O videogame é um tipo de mí-

dia e também um meio de comunicação, pois, como todo 

produto cultural, expressa narrativas e opiniões de quem o 

produz, capacitando-o a produzir e difundir os mais varia-

dos tipos de discursos possíveis.

15 Relatório da empresa SuperData, especializada em ações financeiras 
e videogames.
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	 Não se tem um consenso sobre a origem do videoga-

me. Para muitos, ele surgiu em 1958, quando o físico Willy 

Higinbothan criou em seu laboratório o jogo Tennis for 

Two em um osciloscópio. Esse jogo não tinha fins comer-

ciais e servia de mera distração. Em 1962, foi desenvolvido 

para o computador o jogo Space War, sendo posteriormen-

te adaptado para os arcades e para ser comercializado. Ou-

tro marco para essa trajetória se dá em 1968, quando Ralph 

Baer criou um aparelho que se conectava com a televisão e 

possibilitava jogar. Porém o primeiro videogame comercia-

lizado foi o Odissey em 1972, inaugurando uma nova fase 

desse entretenimento na qual perceberam a lucratividade 

dessa até então novidade (BELLO, 2016, p.42 e 43).

	 Os anos 1970 e 1980 marcam a consolidação e a pro-

fissionalização desse novo entretenimento. Três empresas 

se destacam nessa fase. Inicialmente a Atari, e na déca-

da de 1980, as japonesas Nintendo e Sega. Sobretudo na 

década de 1980, inicia-se uma tendência que perdurará e 

se ampliará até hoje. Os jogos deixam de ser apenas para 

serem jogados e se tornam símbolos da cultura pop e do 

consumo em massa. Personagens como Pac-Man, Sonic e 

Mario passam a ser famosos até entre os não praticantes 

dessa atividade (BELLO, 2016, p.39). Mais recentemente, 

o então Primeiro Ministro do Japão, Shinzo Abe, chegou a 

participar da cerimônia de encerramento das Olímpiadas 
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do Rio de Janeiro de 2016 com o famoso boné vermelho do 

personagem Mario Bros. 

	 Os avanços tecnológicos nas décadas seguintes popu-

larizaram os jogos 3D, nos quais os personagens podiam se 

mover em todas as direções. Tais avanços também permiti-

ram que elementos cinematográficos fossem incorporados 

com mais frequência nos jogos, onde os personagens e as 

narrativas se tornaram mais complexas e dramáticas, po-

dendo os videogames serem considerados transmidiáticos 

(FORNACIARI, 2016, p 49). Os aspectos cinematográficos 

estão presentes em jogos de sucesso como God of War 4 e 

The Last Us 2, ambos para o Playstation 4. Destaque para a 

empresa Sony e o console Playstation que surge em meados 

da década de 1990 e se consolida como líder mundial do 

segmento, chegando ao Playstation 5 em 2020, além das 

suas versões portáteis.

	 Um elemento característico dos videogames atual-

mente é a sua multifuncionalidade. Em 1994, já era possível 

ouvir um CD de música no Playstation; em 1998, inaugu-

rou-se a navegação na internet com o Dreamcast. Porém, 

os avanços tecnológicos permitiram que a multifuncionali-

dade dos videogames se expandisse e se popularizasse cada 

vez mais. Outra característica que se consolidou foi o video-

game como meio de reforçar identidades grupais através 
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de um senso de comunidade, facilitado pelas ferramentas 

disponíveis que permitem uma maior interação entre os 

usuários no próprio videogame, ou em outros meios como 

páginas do Facebook, perfis do Instagram e canais do You-

tube.

Videogames e o ensino de história

	 À medida que o poder e a influência das produtoras de 

jogos foram aumentando, aumentaram também as diversas 

discussões sobre videogames e seu impacto na sociedade. 

Em um primeiro momento, as maiores polêmicas eram 

relacionadas ao modelo de vida negativo que muitos 

videogames mostravam aos jovens, especulando-se 

principalmente as questões da violência e da sexualização 

exacerbada nessa mídia. O debate na sociedade abriu espaço 

para uma discussão nas academias sobre os videogames 

e aquilo que eles representam para o coletivo social. Tal 

abordagem permitiu que pesquisas fossem feitas tendo os 

videogames como objeto de conhecimento, possibilitando 

um questionamento dessa mídia em relação às diversas 

possibilidades de seu uso em situações variadas. Uma 

dessas é o uso dos videogames na aprendizagem dos alunos 

no seio da educação formal escolar.
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	 É importante ressaltar que o uso de jogos direcionados 

para a educação escolar já é algo discutido e pesquisado 

há décadas, sendo inclusive bem fundamentado dentre os 

meios acadêmicos. Porém, percebe-se uma certa resistência 

quando se trata do uso de videogames no ambiente escolar. 

Essa resistência pode ser causada por vários fatores, entre 

eles a falta de familiaridade dos professores com essas 

ferramentas, preconceito por ser considerado por muitos 

uma subcultura e/ou aspectos técnicos como a falta de 

computadores, videogames, televisões, internet ou até 

mesmo de energia elétrica (COSTA, SANTOS, XAVIERA, 

2015, p.115).

	 Jean Piaget (1968) já discutia e teorizava a importân-

cia dos jogos para a formação intelectual da criança no meio 

do século XX. Nesse sentido, videogames também são jogos 

e, portanto, podem ser usados como metodologia educacio-

nal em sala de aula. Como qualquer outro tipo de mídia, os 

videogames devem ser estudados e pesquisados quanto às 

suas possibilidades e aplicações práticas para a Educação. 

No interior da disciplina de História, o uso de alguns video-

games adquire um caráter de estudo específico, pois muitos 

apresentam um conteúdo diretamente relacionado ao co-

nhecimento histórico. Aqui eles são chamados de jogos com 

temática histórica.
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	 Torna-se pertinente a esse ponto da discussão trazer 

à tona um questionamento de suma importância para ana-

lisar a possibilidade de uso dos jogos com temática históri-

ca em sala de aula: sendo os videogames, produtos criados 

diretamente para o lazer, diversão e entretenimento, eles 

são uma fonte confiável de conhecimento histórico para 

levar para as aulas de História? Os videogames são feitos 

para serem comercializados, e essa comercialização requer 

um atrativo de venda que tem como foco o entretenimento. 

Assim, para muitas concepções, a diversão não está asso-

ciada ao aprender, por isso o conhecimento histórico neles 

contidos acabam sendo divergentes ao conhecimento histó-

rico acadêmico. Apesar de os questionamentos contrários 

à aplicação dos videogames em sala de aula serem fortes 

e coerentes, eles não devem encerrar a discussão. Antes, 

podem abrir espaço a inúmeras possibilidades de traba-

lho com essas narrativas contidas nos jogos com temática 

histórica. Uma delas pode ser justamente a abordagem das 

diversas representações que a História pode adquirir nessa 

mídia.

	 Videogames são mídias extremamente atrativas para 

o público. A partir do momento em que se consegue fazer 

a transposição deles do campo do lazer para o educacional, 

existe uma possibilidade forte de tornar a aprendizagem 

muito mais dinâmica e significativa. No caso do ensino de 
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História, eles adquirem características ainda mais particu-

lares a essa disciplina, pois, quando um videogame simula 

um fato ou um acontecimento histórico, promove a supera-

ção das limitações impostas pelo raciocínio baseado unica-

mente no suporte textual, ou seja, mostra uma maior com-

plexidade sobre o assunto. Outras vantagens encontradas 

podem ser a empatia, ao proporcionar ao jogador um estí-

mulo para que ele possa experimentar os mesmos proble-

mas vivenciados por pessoas de um determinado período, e 

o acesso a arquivos históricos, que aconteceria por meio do 

contato com documentos hipermídia no meio do jogo.

	 Para aproveitar os videogames como mecanismos de 

aprendizagem dinâmicos e interativos é necessário que es-

tes passem inicialmente por uma criteriosa avaliação sobre 

o conteúdo por eles abordado, e ainda sobre os objetivos 

aos quais se quer atingir tendo eles como objeto de estudo e 

conhecimento para a educação. Essa avaliação pode ser fei-

ta nos meios universitários, na forma de pesquisa científica 

rigorosamente desenvolvida, para apresentar as diversas 

possibilidades de uso de videogames em sala de aula, seja 

em abordagens de estudo de casos específicos ou mesmo 

para se estabelecer metodologias gerais de aplicação dessa 

mídia na educação. Pode ainda ocorrer uma avaliação pelo 

próprio professor, que dispõe de autonomia intelectual 

para tal tarefa. 

Lilson Horácio Rodrigues Filho e Vinícius José Duarte de Oliveira



155

	 Existem alguns problemas de ordem teórica que são 

bastante pertinentes quando se trata da avaliação de vi-

deogames para uso educacional na disciplina de Histó-

ria. Esses pontos a serem levados em consideração são: 

o tipo de texto ou discurso veiculado pelo jogo eletrônico 

e as suas indagações próprias, como quem discursa, para 

quem discursa e como se dá o discurso; a simulação que 

se dá no ambiente virtual do videogame e como ela se re-

laciona com o conhecimento histórico acadêmico, se tem 

semelhanças com fatos e acontecimentos do mundo real e 

onde se dão as discrepâncias entre um e outro; a narrativa, 

que é como a história está sendo contada e como isso pode 

impactar e influenciar o jogador; os elementos audiovi-

suais, que mesmo com um papel de suporte, ainda assim 

carregam informações importantes sobre os aspectos da 

história tratada em dada narrativa e as fontes das repre-

sentações, que podem ser de diversas origens, tais como 

a cultura histórica popular, o cinema, as mídias literárias 

ou mesmo a própria historiografia acadêmica formal (AL-

VES, TELLES, 2015).

	 Estabelecidos os critérios de avaliação de videoga-

mes com temas históricos para uso educacional, e tendo 

eles sido devidamente avaliados, o próximo passo é pla-

nejar como será seu uso para proporcionar uma apren-

dizagem em História. Para tanto, a sua aplicação pode 
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acontecer de três formas principais: a aprendizagem 

através de jogos, que seria o uso de jogos desenvolvidos 

justamente para dar conta de um conteúdo educacional 

específico; o aprender com jogos, que seria uma adap-

tação de jogos não educativos, com a finalidade de en-

sinar ou demonstrar conceitos ou métodos e; o apren-

der fazendo jogos, que permitiria uma sistematização do 

conhecimento sobre determinado tópico, ao aplicá-lo na 

construção de algo. 

	 Em relação aos atos de aprender, o conhecimento his-

tórico por meio dos videogames, como fenômenos mentais 

em sua construção direta e interna pelos próprios alunos, 

pode ainda acontecer de três formas. A primeira delas é a 

aprendizagem disfarçada, que ocorre quando os aspectos 

lúdicos e prazerosos são mais importantes do que as infor-

mações históricas; a segunda é a aprendizagem periférica, 

onde o conhecimento não é diretivo e “o aprendiz tem con-

tato com as disciplinas e com os conteúdos escolares de ma-

neira periférica, através dos jogos e suas representações” 

(COSTA, SANTOS, XAVIERA, 2015, p.116); por último, te-

mos a aprendizagem tangencial, onde os jogos despertam a 

curiosidade dos alunos para saberem mais sobre determi-

nados temas. 
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Estudo de caso: Age Of Empires 2

	 Age of Empires 2 é um jogo eletrônico originalmente 

lançado em 1999 para computadores. Ele é um jogo de es-

tratégia em tempo real, ambientado principalmente na Ida-

de Média e pode ser jogado por uma ou até oito pessoas ao 

mesmo tempo. Consiste na captura de recursos como ouro, 

pedra, comida e madeira através dos aldeões e na utilização 

desses recursos na construção de edifícios – mercado, está-

bulos, casas, entre outros – e também na produção de uni-

dades militares com o objetivo de derrotar o seu adversário, 

como podemos ver brevemente no trailer promocional do 

jogo16

	 Esse jogo se destacou entre os jogos de estratégia, tor-

nando-se uma referência do gênero. Prova disso são as suas 

várias expansões17 e remakes ao longo dos 21 anos de sua 

existência. Ao todo foram quatro expansões e dois remakes. 

No caso de Age of Empires 2, as mudanças que o jogo passou 

nas últimas décadas se concentraram nos aspectos técnicos 

16 Age of Empires II DE - E3 2019 - Gameplay Trailer. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=ZOgBVR21pWg&feature=emb_
title, acesso em: 04/01/2021
17 Expansões são atualizações do jogo, a estrutura se mantém e novos 
elementos são incorporados, enquanto que já nos remakes todo o pro-
cesso técnico computacional do jogo é refeito.
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(melhorias nos gráficos, som, jogabilidade) e na incorpora-

ção de novas civilizações18 jogáveis, sendo que a primeira 

versão possuía 16 civilizações, enquanto que a versão mais 

recente quando da redação deste texto, de 2019, possui 35. 

A estrutura do jogo e os aspectos que mais nos interessam 

para essa análise se mantiveram, portanto, quando se refe-

re ao Age of Empires 2, e, por isso, não distinguimos as suas 

versões. Existem ainda outros jogos dessa série que antece-

dem e sucedem o jogo analisado e também versões criadas 

para celulares e outras plataformas, porém não serão abor-

dados nesse artigo. 

	 O jogo se consolidou como um produto lucrativo e 

influente no ramo do entretenimento, mas, para a educa-

ção, quais são os seus possíveis usos no ensino de Histó-

ria? Age of Empires 2 dá aos seus jogadores uma grande 

liberdade de ação, sendo múltiplas as estratégias possíveis 

que, além da habilidade do jogador, também dependem 

do próprio mapa, ou seja, dos aspectos geográficos que 

interferem na estratégia, como o relevo, a existência de 

rios que ligam as bases inimigas e até mesmo o posiciona-

mento dos recursos naturais. As múltiplas possibilidades 

18 Apesar das controvérsias em torno do conceito de “civilização”, op-
ta-se pela utilização desse termo pois é o que está presente no próprio 
jogo.
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também ocasionam múltiplos resultados. A história não é 

tratada por um viés teleológico, mas sim decorrente das 

ações do jogador, ou seja, a história é abordada como o 

resultado de múltiplas possibilidades, não como o único 

caminho possível. Em Age of Empires 2, Montezuma pode 

derrotar Cortez, por exemplo, levando a uma vitória indí-

gena sobre o colonizador europeu, numa espécie de revan-

che histórica.

	 Apesar do objetivo principal do jogo ser o entreteni-

mento, ele não abre mão de pesquisas historiográficas bá-

sicas que repercutem nos aspectos estéticos, bem como nos 

estratégicos. Alguns edifícios e unidades militares são ex-

clusivas para cada civilização. Por exemplo, o Monumento. 

Esse edifício necessita de muito tempo e recursos para ser 

construído e tem o intuito de demonstrar uma superiori-

dade cultural e técnica. Após um determinado tempo, você 

ganha o jogo se não destruírem o seu Monumento. Cada 

civilização possui um Monumento que representa uma ca-

racterística comum de sua arquitetura ou uma representa-

ção específica dotada de grande significação simbólica. O 

Monumento dos bizantinos, por exemplo, é inspirado na 

Catedral de Santa Sofia, já o dos malineses é uma réplica da 

Mesquita de Djenné:
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Figura 1. Monumento Bizantino no jogo

Fonte: https://ageofempires.fandom.com/wiki/Civilizations_(Age_

of_Empires_II)?file=Wonderbyzantines.png Acesso em: 04/01/2021.

Figura 2. Catedral de Santa Sofia: Istambul-Turquia 

Fonte: https://alfredojunior.files.wordpress.com/2013/10/basilica-

de-santa-sofia.jpg - Acesso em: 04/01/2021.
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Figura 3. Monumento Malinês no jogo

Fonte: https://ageofempires.fandom.com/wiki/Civilizations_(Age_

of_Empires_II)?file=Wondermalians-0.png . Acesso em 04/01/2021.

Figura 4. Grande Mesquita de Djenné: Djenné-Mali

Fonte: https://www.girassolviagens.com/mali-em-outubro-

mesquita-de-djenne/ Acesso em: 04/01/2021.
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	 A pesquisa histórica também está presente nas repre-
sentações gráficas das unidades militares exclusivas dos 
castelos. Alguns guerreiros só podem ser produzidos por 
determinada civilização, como no caso dos guerreiros ja-
guar dos astecas ou dos samurais para o Japão:

Figura 5. Guerreiro Jaguar Asteca representado no jogo

Fonte: https://ageofempires.fandom.com/wiki/Jaguar_

Warrior?file=JaguarWarriorIcon-DE.png - Acesso em: 04/01/2021 

Figura 6. Guerreiro Jaguar no Codex Magliabechiano (séc. XVI)

 

Fonte: http://incrediblesupernatural.blogspot.com/2013/05/
astecas-os-guerreiros-jaguar.html . Acesso em: 04/01/2021.
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Figura 7. Guerreiro Samurai Japonês representado no jogo

Fonte: https://ageofempires.fandom.com/wiki/Samurai_(Age_of_

Empires_II)?file=SamuraiIcon-DE.png . Acesso em: 04/01/2020.

Figura 8. Samurai fotografado por Felice Beato (1860)

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Buxido#/media/

Ficheiro:Samurai.jpg . Acesso em: 04/01/2020.
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	 Além dos aspectos visuais, as diferenças históricas en-

tre as civilizações também se manifestam nas possíveis es-

tratégias para vencer. Apesar do princípio do jogo – captar 

recursos e transformá-los em poderio bélico – ser o mes-

mo para todas as civilizações, elas possuem pontos fortes e 

fracos de acordo com a sua história. Portugueses, vikings e 

malaios, por exemplo, possuem embarcações com um poder 

de ataque maior, já os astecas possuem uma das infantarias 

mais fortes do jogo, mas, em compensação, não possuem 

cavalaria e nem unidades de pólvora, como os mosquetei-

ros – afinal, tratam-se de recursos que não se encontravam 

presentes entre os astecas até a chegada dos europeus no 

continente americano. Isso acaba acarretando em outro as-

pecto positivo para a jogabilidade, na medida em que há um 

relativo equilíbrio das civilizações presentes no jogo.

	 Não existem civilizações boas ou ruins em Age of Em-

pires 2, rompendo-se com uma hierarquia civilizatória re-

corrente numa abordagem convencional da historiografia. 

A sua escolha dependerá da estratégia a ser adotada. Nesse 

sentido a incorporação de civilizações menos conhecidas 

pelo público não ocorreu meramente por uma questão de 

representatividade. Elas possuem pontos fortes que, se bem 

explorados, tornam-as tão competitivas como qualquer 

outra civilização. Cumanos e quemeres podem ser opções 

interessantes para os alunos jogarem, possivelmente des-
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pertando neles o desejo por saberem mais sobre essas civi-

lizações.

	 Age of Empires 2 também possui campanhas, nas 

quais os elementos narratológicos estão mais presentes, 

porém de forma ainda tímida se compararmos com ou-

tros jogos. Essas campanhas buscam representar batalhas 

históricas famosas, como o cerco a Jerusalém (1187), ou a 

conquista de Tenochtitlán (1521). O jogo também possui a 

opção “Editar”, na qual o jogador pode criar o seu próprio 

cenário e campanha, ou seja, batalhas ainda não represen-

tadas podem ser criadas pelos alunos. Essa opção amplia as 

possibilidades interacionais do jogo e reforça ainda mais o 

caráter ativo de se jogar, na medida em que há possibilidade 

de explorar imaginários mobilizados a partir da consciência 

histórica trabalhada em sala de aula. O jogador pode repro-

duzir cenários e batalhas considerados importantes para a 

história e ainda adquirir uma noção de edição de jogos.

	 Age of Empires 2, ainda tem uma seção exclusiva para 

informações históricas sobre as civilizações presentes no 

jogo, destacando elementos como as principais armas, a 

economia e a organização militar medieval. Nesse caso, a 

aprendizagem se dá de forma direta, porém os textos são de 

fácil compreensão, podendo eles também serem utilizados 

pelo professor de História.
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	 Toda ferramenta didática precisa ser questionada e 

analisada. Age of Empires 2 também possui aspectos que 

precisam ser problematizados. A primeira barreira para 

o uso desse jogo no ensino de História seria as limita-

ções técnicas e estruturais. Mais de 20% das escolas no 

Brasil não possuem laboratório de informática19; entre 

as que possuem, nem sempre os computadores dispõem 

das configurações mínimas para executarem o jogo20. 

Existem ainda problemas estruturais mais graves, como 

a ausência de energia elétrica em 8.154 escolas públicas 

no Brasil21. Entre os alunos, os dados também são preo-

cupantes, na medida em que quase 40% dos alunos das 

escolas públicas não possuem computadores em casa22.

	 Age of empires 2, como vários outros jogos com 

temática histórica, foca quase que exclusivamente nos 

aspectos bélicos, sendo a destruição do inimigo o obje-

tivo principal, desconsiderando outros elementos es-

senciais para se compreender o passado (MONTEIRO, 

2011, p.144). Revoltas camponesas, rupturas religiosas, 

pandemias, crises na sucessão do trono são algumas das 

19 Censo Escolar 2018
20 Age of Empires 2: Edição Definitiva (2019) requer um computador 
com Windows 10, processador Intel Core 2 Duo de 5600, memória 
RAM de 4GB, além de 30GB de espaço em disco.
21 Censo Escolar 2017
22 Pesquisa TIC Educação 2019
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temáticas ignoradas no jogo. Cultura, arte, religião, or-

ganização política e hierarquia social são relegadas a um 

segundo plano, promovendo uma perspectiva simplista e 

reforçando estereótipos. 

	 Age of Empires 2 também pode ser considerado, ao 

menos em parte, eurocentrista. Apesar da incorporação 

de civilizações não europeias, a Europa continua sendo 

o continente mais representado. Outro aspecto que tam-

bém reforça essa observação é a leitura linear sobre o 

que seria uma espécie de processo civilizatório pelo qual 

passariam todos os povos representados no jogo. Apesar 

de haver ter várias possibilidades de criação que podem 

culminar em resultados diversos, as etapas que as civi-

lizações passam são as mesmas: Idade das Trevas; Ida-

de Feudal; Idade dos Castelos e Idade Imperial. Se até 

para as civilizações europeias esse percurso histórico é 

questionável, para persas ou incas, por exemplo, essas 

divisões não tem sentido. O eurocentrismo também está 

presente nas unidades comuns, presentes em todas as 

civilizações: aldeões, arqueiros e piqueiros são repre-

sentados com características brancas e europeias, não 

importando se você escolheu jogar com chineses ou com 

berberes.
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Proposta Pedagógica

	 A proposta pedagógica a seguir é recomendada para 

alunos do Ensino Médio, pois Age of Empires 2 não é 

recomendado para menores de 12 anos, por conter violência. 

	 Após várias expansões e remakes, a versão mais re-

cente de Age of Empires 2 possui ao todo 35 civilizações. 

Porém várias civilizações ainda não foram representadas 

no jogo. A proposta pedagógica consiste em organizar os 

alunos em grupos, que devem escolher uma dessas três ci-

vilizações: Tupi-Guarani, Banto e Aborígenes. A opção por 

essas civilizações se deve ao fato de que a África, a Améri-

ca e a Oceania são os continentes menos representados no 

jogo, possuindo respectivamente três, três e uma civilização 

apenas. Dessa forma, isso abrirá a possibilidade para que os 

alunos estudem povos pouco explorados pela historiogra-

fia, diminuindo a perspectiva eurocêntrica ainda comum no 

ensino de História. 

	 Após a escolha, os alunos deverão pesquisar as princi-

pais características de uma dentre as três civilizações cita-

das, a sua área ocupada, principais atividades econômicas, 

religiosidade, divisão social, organização política e militar. 

Posteriormente deverão transpor as características pesqui-

sadas para a linguagem do jogo, como essas características 
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se manifestariam em Age of Empires 2? Quais bônus a civi-

lização escolhida teria e quais seriam os seus pontos fortes 

e fracos? Por exemplo, é sabido que os tupis-guaranis su-

peravam numericamente os conquistadores portugueses e 

a pesca e a caça eram importantes atividades econômicas, 

o grupo que escolher essa civilização pode representar tais 

características da seguinte forma, os tupi-guaranis começa-

riam com seis aldeões (as outras civilizações começam com 

apenas três) e eles captariam comida proveniente da pesca 

e da caça 30% mais rápidos. Já os bantos possuíam uma 

importante agricultura e avançadas técnicas de forja com 

ferro, os alunos podem representar essas características da 

seguinte forma, cada fazenda banto produz 10% mais ali-

mentos que as outras civilizações, além das tecnologias pes-

quisadas na ferraria custarem apenas metade do preço.

	 Como já mencionado, algumas unidades militares e 

construções são exclusivas de cada civilização, entre elas os 

monumentos e os guerreiros nos castelos. Os alunos deve-

rão elaborar e desenhar como seria o monumento da civi-

lização escolhida. Ele pode ser uma réplica de um monu-

mento já existente ou inspirado em um estilo arquitetônico 

que representasse tal civilização, por exemplo. Os alunos 

também irão desenhar um guerreiro específico que, segun-

do a sua pesquisa, melhor simbolizaria os aspectos milita-

res dessa civilização. Por exemplo, o bumerangue é uma 
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arma típica aborígene, o grupo que escolheu essa civilização 

pode desenhar o guerreiro especial portando essa arma, a 

sua baixa defesa ocasionada pela falta de uma armadura de 

ferro pode ser compensada pelo seu ataque duplo, causan-

do dano quando o bumerangue é arremessado e também 

quanto retorna ao seu dono. Possivelmente, parte dessas 

representações será baseada em relatos de viajantes, mui-

tas vezes carregados de preconceitos e estereótipos, algo 

que também deve ser abordado durante a devolutiva dos 

trabalhos. 

	 O objetivo principal dessa atividade é que os alunos 

percebam que as representações históricas são imbuídas de 

intenções mesmo quando amparadas em pesquisas histó-

ricas, explorando temas como identidades, estereótipos e 

alteridades. No caso do Age of Empires 2, a própria esco-

lha de quais civilizações seriam representadas e quais não 

seriam já expõem esse caráter parcial e seletivo. Espera-se 

que os alunos, ao exercerem esse papel de selecionar, sim-

plificar e representar através dos desenhos e dos atributos 

(bônus) as características gerais de uma civilização, perce-

bam as arbitrariedades e intencionalidades presentes nes-

se processo, adquirindo uma postura mais crítica e menos 

passiva em torno das representações históricas produzidas 

no mundo contemporâneo.
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Considerações Finais

	 Os jogos eletrônicos, como qualquer outra ferramen-

ta didática, precisam ser problematizados e questionados 

(COSTA, SANTOS, XAVIERA, 2015, p.118). Notamos uma 

supervalorização das tecnologias no ensino de História, 

como se elas fossem uma espécie de cura para todos os ma-

les. Obviamente não se pretende negar o potencial didático 

que os jogos eletrônicos possuem, mas os aspectos lúdicos 

e prazerosos não podem sobrepor a responsabilidade ética 

da educação.

	 Quais representações históricas determinados jogos 

realizam sobre certos povos, culturas, etnias e grupos so-

ciais? Essas representações reforçam preconceitos e mar-

ginalizam determinados sujeitos históricos? Aulas praze-

rosas possuem um potencial didático muito grande para o 

processo de ensino/aprendizagem, porém a ludicidade e o 

prazer não devem balizar isoladamente a ação docente.

	 Partindo das considerações acima, o jogo Age of Em-

pires 2 se mostra potencialmente didático para o ensino de 

História, pois os seus aspectos positivos se sobrepõem aos 

negativos. Até mesmo os aspectos considerados negativos 

podem, através da mediação do professor por meio da pro-

blematização, reflexão e discussão, ser frutíferos para o en-
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sino de História. Não podemos desconsiderar que o intuito 

principal desse jogo é entreter e não ensinar, porém, por 

intermédio do professor, pode-se combinar o prazer e lu-

dicidade do jogo com a responsabilidade ética e acadêmica 

que se espera de um professor de História. 

	 Em suma, com o advento e popularização de novas 

ferramentas tecnológicas e com a constante produção de 

jogos eletrônicos com temáticas históricas, o papel do pro-

fessor se torna ainda mais fundamental como orientador e 

promovedor de reflexões em torno das representações his-

tóricas presentes nos jogos eletrônicos.
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Grafite em sala: a imagem 
como resposta à violência

Anderson Luiz Marques Esteves23

Oara Rodrigues24 

Introdução

	 Dado as grandes diferenças socioeconômicas que 

marcam a construção social do Brasil, pensar a sala de aula 

implica em pensar a diversidade e a realidade dos alunos. 

Dentro desta perspectiva, o Grafite, expressão artística cria-

da por jovens negros ligados à cultura hip-hop nos Estados 

Unidos e que se configura num discurso para marginaliza-

23 Mestrando do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de His-
tória da Universidade Federal de Goiás, pós-graduado em Docência do 
Ensino Superior pela FABEC - Brasil, e professor de história na rede 
privada de Goiânia - Goiás. E-mail: anderson.lme92@gmail.com
24 Mestrando do Programa de Mestrado Profissional em Ensino de His-
tória da Universidade Federal de Goiás
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dos em boa parte do mundo, incluindo o Brasil, represen-

tando graficamente o protesto, a revolta e a necessidade 

de ser reconhecido por uma sociedade elitista e excludente 

(SILVA,2014, p. 67). A cultura do grafite dialoga com reali-

dade de boa parte dos jovens que estão nas escolas do país, 

assim, tal expressão artística, será entendida aqui como um 

recurso para um ensino mais inclusivo e libertador para os 

alunos que se sentem pouco representados não somente 

pela sociedade, mas também pela escola e pelo ensino de 

história. 

	 Para tanto, a compreensão e o debate sobre imagem e 

a imagem como documento histórico são imprescindíveis. 

Autores como Ulpiano Meneses e Paulo Knauss nos aju-

dam na construção deste pensamento. O primeiro defende 

a emancipação da imagem e a sua utilização como fonte his-

tórica, uma vez que o documento visual ainda se encontra 

longe de sua total potencialidade, ainda sendo usado como 

forma ilustrativa de textos e outros documentos históricos. 

Paulo Knauss (2006), em sua abordagem sobre imagem es-

tabelece uma relação com a cultura, no qual o contato de 

ambas ressignifica os elementos sociais e também o campo 

visual. 	

	 Por se tratar de uma arte urbana, o grafite tem como 

tela os edifícios, muros e construções das cidades. É consu-
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mido no cotidiano da maioria das pessoas indiretamente, 

compondo a paisagem e o imaginário dos grandes centros 

urbanos. Por se estabelecer fora dos cânones artísticos e 

promover uma intervenção na paisagem urbana, contri-

buindo para suscitar reflexões em torno do direito à cidade, 

não raro o grafite é pouco compreendido em sua magnitu-

de pela sociedade e, assim, certas reações tendem a serem 

obtusas e violentas, vide a forte repressão policial sobre os 

grafiteiros em cidades como São Paulo e no Rio de Janeiro 

(KAPLAN, 2012, p. 41). 

	 Para Knauss (2006), o olhar é antes de qualquer coi-

sa uma construção cultural carregada de sentidos, trocas 

e interesses. Partindo desta afirmação, o olhar dialoga 

constantemente com a história, tornando possível a inter-

pretação do olhar sobre a imagem, uma vez que o olhar 

é múltiplo, logo, precisa ser preparado para a análise. A 

desconstrução do olhar negativo sobre o grafite significa 

a mudança do olhar sobre os jovens negros periféricos, 

sendo o contrário também verdade. Assim, este trabalho 

busca pensar o grafite como documento visual que possa 

romper preconceitos latentes da nossa sociedade e apro-

ximar o ensino de história da realidade de vários alunos 

pelas periferias do Brasil. 
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Imagem e História

	 Ao se fazer a pergunta: que relação pode haver entre 

imagem e passado, uma assertiva de Paulo Knauss (2006) 

nos dá uma resposta sob medida: “A imagem condensa a 

visão comum que se tem do passado”. Um dogma ainda tão 

comumente ensinado nas escolas é que “a história surge 

com a escrita”. Ledo engano. Antes da escrita, lá estava a 

história e, por vezes, imagem e escrita se confundem, e a 

escrita hieroglífica é um exemplo disso. 

	 Se a imagem se baseia na visão, que é um dos senti-

dos que caracterizam a condição humana, a escrita é con-

sequência de um domínio especializado (KNAUSS, 2006, 

p. 99). Cabe observar que, por mais complexa que seja uma 

sociedade, e ainda que a escrita seja a forma mais comum 

de seus membros se comunicarem, há diversas outras for-

mas de organização social cujos registros são feitos seja de 

forma oral, seja por imagens (ex.: fotografias do cotidiano). 

Tais evidências podem revelar aquilo que os detentores do 

poder do registro por escrito não o desejam fazer ou, por ve-

zes, abrem-se perspectivas para diferentes olhares daquele 

pretendido pela escrita. Em última análise, imagem e escri-

ta se completam e juntas nos dão uma visão maior sobre o 

todo. 

Anderson Luiz Marques Esteves e Oara Rodrigues



179

	 Em sala de aula é absolutamente comum os alunos, 

ao abrirem seus livros didáticos e verem imagens, ainda 

que em muitos casos estas lá estejam apenas para efeitos 

ilustrativos, tecerem comentários ou formularem questões 

antes mesmo da abordagem textual. Nesse caso é clara a 

prevalência do sentido (visão) sobre a técnica especializada 

(escrita). 

	 O problema maior seria como abordar a imagem na 

história? Que critérios devem ser utilizados nesta aborda-

gem? A resposta sincera a tais questões é que as mesmas 

ainda estão sendo respondidas, ou seja, não se tem um ca-

minho único e já traçado. 

	 Hoje o documento visual possui um certo status. 

Talvez ainda não seja tão valorizado como deveria porque 

grande parte dos historiadores tem no centro de sua for-

mação a palavra, o verbo. Por consequência, o concreto e o 

afetivo são alvos de desconfiança. É por meio da escrita que 

o historiador se exprime e, por vezes, ao utilizar um docu-

mento visual, transforma-o em texto, o que, de certa forma, 

termina por deformá-lo. Impede o documento visual de ex-

pressar-se como tal, dando a entender que, sem a força da 

palavra, sua potência enquanto revelador de um aspecto da 

sociedade é menor. Que fique claro: não se prega uma supe-

rioridade de documentos escritos sobre documentos visuais 
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ou vice-versa. “Com efeito, fonte visual e fonte verbal per-

tencem a sistemas de representação diversos e, portanto, 

comunicam informação e significados diferentes’’ (MENE-

ZES, 2012, p. 253).

	 Uma vez a imagem considerada como artefato, é ne-

cessário pesquisar as suas origens. Ao utilizá-la como docu-

mento, é preciso saber o que a levou a adquirir a condição 

de tal. Tal estudo vai muito além de arquivamento/musea-

lização. 

Também é um processo de ressignificação se-

minal da imagem, que não pode ser deixado de 

lado pelo historiador, visto que tratar a imagem 

como artefato e historicizar sua vida social tem, 

ainda, uma vantagem que se poderia chamar de 

profilática, isto é, evita que ela seja despida da 

participação em múltiplas esferas da vida social 

para se circunscrever à função de representa-

ção, como se estivéssemos em uma esfera rare-

feita e vivêssemos em uma floresta de símbolos, 

carente de substância, imaterial (MENESES, 

2012, p. 255).
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	 A imagem refuta a ideia de que o fato tem existência 

com a linguística. A imagem, enquanto artefato, é uma lin-

guagem contundente, mas vai além. Pelo seu estudo seria 

possível entender aspectos de como uma cultura se produz 

e se reproduz.

	 Na relação entre história e imagem, interessa obser-

var os diversos papéis que esta pode representar. A princí-

pio, um cartão tem por função precípua promover um olhar 

determinado sobre aquilo que se pretende exaltar. Fica a 

questão: o objeto que se exalta faz parte de fato da memó-

ria ou a memória que do objeto se tem foi artificialmente 

induzida? O mesmo se dá com álbuns de família, nos quais 

muitas das fotos são frutos de poses artificiais. Surgem 

questões igualmente interessantes: tais imagens são de fato 

memórias ou são apenas estímulos que levam o observador 

a buscar memória? 

	 Imagens de monumentos públicos ou memoriais são 

altamente provocadoras, pois seu objetivo mor é o impulso 

a uma memória voltada à narrativa que se quer fazer vito-

riosa. 

	 É preciso cautela sobre uma análise que se faz da 

observação de um artefato. Por mais antigo que seja e, 

portanto, distante do presente, a análise que agora se faz 

é carregada de valores vindos de várias temporalidades. 
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Portanto, o que se percebe no agora não é um passado puro. 

Daí porque é correto afirmar que a imagem atua de forma 

eficaz na construção do passado. 

	 Qual seria então a melhor maneira de se estudar a 

imagem além da faceta de documento? Ulpiano Meneses 

(2012, p. 260) oferece uma resposta significativa:

Enfim, alternativa que me parece mais consentâ-

nea com os papéis desempenhados pelas imagens 

e sua capacidade de gerar efeitos, seria estudar 

qualquer problemática em qualquer dos múlti-

plos campos consolidados da disciplina – mas 

introduzindo a dimensão da visualidade, o que 

significa que as imagens visuais deverão estar 

presentes, mas não deveriam ser elas, enquanto 

documento, o foco gravitacional da atenção. Elas 

devem ser tratadas também como componentes 

do jogo social em causa, e seria dispensável expli-

citar que às fontes visuais deveríamos acrescen-

tar qualquer tipo de fonte capaz de encaminhar a 

problemática histórica proposta. Nessa perspec-

tiva, uma história visual não seria mais um feudo 

com personalidade própria e barreiras de acesso, 

mas uma história (econômica, social, política, 
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cultural, institucional, de gênero, do cotidiano, 

das minorias etc.) em que se introduzisse a ines-

capável dimensão visual e seus efeitos.

	 Não há como escapar: a história enquanto discipli-

na não pode abrir mão de fontes visuais. Nesta caminhada 

sempre haverá tensão, pois haverá momentos em que uma 

haverá de ver e outra de enxergar. Mas a síntese é provável, 

fundindo-se o ver com o enxergar dando origem a novos 

problemas que hão de surgir e de serem investigados. 

Grafite e ensino de História

	 Antes da proposta sobre como utilizar o grafite em 

sala de aula, abordaremos brevemente: algumas definições; 

a história de seu surgimento; as características desta lin-

guagem artística; e o processo que o levou para as ruas e 

galerias de arte de boa parte do mundo. 

	 A linguagem do grafite pode ser compreendida a par-

tir de duas vertentes convergentes. São elas a pichação, 

qual seja marca registrada de uma escrita urbana expressa 

em nomes, apelidos e frases críticas com um formato único 

de cada artista, vertente essa marginalizada pela sociedade 
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que nega seu caráter artístico. E a outra vertente é a do Gra-

fite propriamente dito, que é o desenho expresso em forma 

de narrativa e símbolos, reconhecido pela sociedade como 

expressão contemporânea da arte. Essas definições podem 

ser corroboradas na própria lata de spray, onde a prática do 

grafite é incentivada, enquanto a pichação é criminalizada e 

advertida nos informes e recomendações do produto, como 

pesquisou William da Silva e Silva (2014, p. 62).

	 Em 1960, nas ruas da Filadélfia, surgiam as primeiras 

intervenções feitas por jovens negros pela cidade, mas foi 

em Nova York, nos finais da mesma década que o grafite 

invadiu as ruas e os metrôs da cidade, mostrando a rebeldia 

destes jovens, que até então eram pouco, ou quase nada, 

vistos pela sociedade. Assim, o grafite não apenas invadia a 

paisagem urbana de Nova York, mas também representava 

a voz de todo um grupo historicamente excluído dos Esta-

dos Unidos, reconfigurando a geografia artística da cidade. 

Trens, muros e demais suportes que, até então, compu-

nham um espaço em trânsito passam para o primeiro plano 

visual a partir do olhar dos grafiteiros.

	 Enquanto grupo socialmente marginalizado, suas prá-

ticas eram igualmente desconsideradas pelas autoridades e, 

logo, o grafite passou a ser visto como vandalismo e os gra-

fiteiros criminosos. Mesmo diante deste cenário adverso, a 
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arte de rua tomava conta da paisagem da cidade e as tags 

– formatos desenhados dos nomes ou apelidos dos grafitei-

ros – se espalhavam pelos metrôs de Nova York, tornando 

seus autores reconhecidos, ainda que subversivamente. Se-

gundo Silva (2014, p.78), um artigo jornalístico do The New 

York Times de 1971 abordou as intervenções artísticas que 

se espalhavam por Nova York. A matéria tornou Taki 18325, 

jovem grafiteiro que espalhava suas marcas pelos metrôs da 

cidade, uma referência para seus pares. E o grafite se conso-

lidaria de uma vez por todas na arte urbana contemporânea 

do país, marcando a primeira onda do movimento. 

	 O grafite tornou-se símbolo da cidade de Nova York 

e invadiu também as galerias de arte, marcando a segunda 

onda do movimento artístico. Nomes como Keith Haring 

e Jean-Michel Basquiat, através de suas artes, ajudaram o 

grafite a ser reconhecido mundialmente. Haring foi um ar-

tista que expressou suas ideias através do grafite. Diferente 

da maioria dos artistas do segmento, começou sua trajetória 

nas escolas de arte em Pittsburgh e depois invadiu as ruas 

e galerias pelo mundo. Quanto a Jean-Michel Basquiat, foi 

um grafiteiro que ganhou uma proporção gigantesca saindo 

das ruas do Brooklyn e invadindo galerias de arte em Nova 

York e no mundo.

25 Taki 183 representa a abreviação do nome grego Demetrius, junto ao 
número que faz referência à sua casa. 
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	 Contudo, foi o cinema um dos principais responsáveis 

por tornar o grafite globalizado, na chamada terceira onda, 

como consta Kaplan (2012). Por meio das produções cine-

matográficas dos anos 80, filmes como “Wild Style (1982)”, 

“Style Wars (1983)” e “Beat Street (1984)” levariam para o 

mundo um pouco da história do grafite e de seus precurso-

res. Outros meios de comunicação ajudariam na dissemina-

ção do grafite como, por exemplo, livros, filmes, músicas e 

revistas estrangeiras.

	 O Brasil também entra na rota do movimento Hip-hop 

no final da década de 1980. Logo toda a diversidade e com-

plexidade social do nosso país seria representada nos gra-

fites dos grandes centros urbanos, sobretudo em São Paulo 

e no Rio de Janeiro. Tal como nos EUA, o grafite nessas 

cidades também foi violentamente reprimido: 

	 Pichar no espaço urbano é, na definição dos 

próprios pichadores, uma “profissão perigo”. Re-

presenta uma carreira que pode ser curta, que 

envolve muita adrenalina e um estado de cons-

tante apreensão. Há uma linha frágil que separa 

as simples expressões urbanas da criminalidade, 

e a ultrapassagem desses limites pode provocar a 

saída de muitos, ou porque são pegos pela polícia, 
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ou devido à morte em acidentes durante as inter-

venções (KAPLAN, 2012, p. 41). 

	 Como apresentado no início deste tópico, o grafite é 

dividido em duas vertentes. No Brasil houve um esforço 

muito grande na tentativa de dissociar uma prática da ou-

tra, ao ponto que o grafite desenhado passou a ser o “an-

tídoto contra a pichação” (KAPLAN, 2012 p.77). De uma 

maneira geral, a sociedade relacionava a pichação com 

a luta por territórios de atuação entre as gangues que se 

formavam nas grandes cidades. Assim, houve um esfor-

ço governamental, através de instituições, para utilizar o 

grafite desenhado contra a prática da pichação. Podemos 

notar essa política no ambiente escolar, no qual alunos são 

repreendidos por professores, coordenação e direção ao 

pichar paredes e objetos da sala de aula. Esse pensamen-

to vem ao encontro com a pesquisa de Valdemar Schultz 

(2010), na qual as escolas representam a ordem, tendo 

como um de seus princípios inibir qualquer manifestação 

que pareça desordeira, logo, pichar é um ato fortemente 

reprimido no ambiente escolar. É dentro desta perspectiva 

que proporemos o uso do grafite em sua ampla definição, 

no ensino de história, utilizando a imagem na construção 

de representações e identidades. 
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	 Os números de evasão escolar entre os jovens pobres 

no Brasil são alarmantes, como aponta o IBGE 201926. Os 

motivos que levam jovens a deixarem a escola são diversos, 

sendo a falta de afinidade com o ambiente escolar um de-

les, o que se expressa no ensino distante de suas realidades 

ou ainda pelo espaço físico pouco representativo. Partindo 

dessa problemática, a imagem e o grafite, dentro do ensino 

de História, podem ocupar um importante espaço na reali-

dade desses alunos, além de criar laços dos mesmos com a 

própria escola. 

	 A territorialidade está diretamente ligada com a iden-

tidade do indivíduo. O espaço pode refletir o que os indiví-

duos ocupantes dele pensam e vivem, levando em conside-

ração a sua cultura e os seus costumes. O grafite possui teor 

discursivo, de protesto, de afirmação cultural ou de expres-

são de sua identidade. Portanto, o grafite, mediante seus 

signos visuais, expressa os anseios, a opinião e a percepção 

da realidade, através dos quais os indivíduos relacionam 

o pertencimento à territorialidade e à identidade cultural. 

(LUQUETTI et al., 2017, p. 778). 

26 Em 2019 a evasão escolar no Brasil atingiu cerca de 737 mil jovens en-
tre 15 e 17 anos. Os motivos estão relacionados a questões econômicas, 
sociais e políticas, além da especificidade de fatores locais. 

Anderson Luiz Marques Esteves e Oara Rodrigues



189

Proposta

	 Tendo em mente a perspectiva que a escola represen-
ta um espaço de pertencimento territorial e contribui para a 
construção de identidade, nossa proposta baseia-se em uma 
intervenção nos muros da Escola Municipal Marília Carnei-
ro Azevedo Dias. Partir-se-á de uma aula sobre a história de 
Goiás, destacando o processo de interiorização dos bandei-
rantes em detrimento do massacre da população indígena e 
negra da região, levantando uma breve discussão sobre patri-
mônio, analisando e discutindo espaços que fazem referência 
direta a bandeirantes, tal como as ruas, bairros e empresas 
com o nome dos “desbravadores” do estado de Goiás. 

	 O objetivo da aula é despertar uma visão crítica dos 
alunos em relação à construção histórica do estado que eles 
vivem e indagar que outras pessoas participaram deste pro-
cesso, mesmo não estando presentes nas homenagens pós-
tumas. Assim, por meio da intervenção os alunos poderiam 
criar identidade e vínculo afetivo com o ambiente escolar 
expressando seus sentimentos nos muros da escola. 

	 A intervenção artística seria de caráter interdiscipli-
nar, aproximando as disciplinas de História e Artes, pen-
sando a imagem como forma de pertencimento. Grafiteiros 
da região também seriam chamados para ofertar oficinas, 
expondo suas técnicas e filosofia de grafite. 
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Considerações Finais

	 A utilização da imagem no ensino de História apre-

senta-se como um campo extremamente fecundo, contra-

pondo a visão ultrapassada no qual o documento visual era 

utilizado como ilustração do texto escrito. Logo, a imagem 

por si só é capaz de mostrar as contribuições de uma socie-

dade, que vão muito além do que é descrito nos textos. A 

imagem conta sua própria história por meio da afetividade 

e dos sentidos. 

	 Assim, torna-se impraticável pensar o ensino de His-

tória distante da imagem, dado o universo vasto das repre-

sentações visuais que nossos alunos estão inseridos, que 

vão das figuras dos livros didáticos aos memes nas redes 

sociais. Portanto, esses alunos conversam, aprendem, ques-

tionam, identificam-se o tempo todo por meio das imagens. 

	 A trajetória do grafite evidencia que tal arte urbana 

conecta a realidade de jovens marginalizados dos EUA e do 

Brasil. Uma tag, que atravessa a cidade dentro dos metrôs, 

as críticas expressas nos desenhos pelos muros da cidade, 

ou ainda as pichações nas cadeiras e mesas da escola, sinte-

tizam o poder que a imagem tem de dar voz e identidade a 

grupos historicamente excluídos. 
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Samba: abordando a dança e 
outros saberes 

Aurélio Inácio Faria27

Apresentação

	 A sequência didática (SD) “Samba: abordando a dan-

ça e outros saberes”, foi desenvolvida para se trabalhar de 

forma interdisciplinar as disciplinas de História, Educação 

Física e Artes, tendo como objetivo pensar essa dança como 

elemento cultural afro-brasileiro. Logo, percebe-se a poten-

cialidade do samba para se pensar o ensino dessas discipli-

nas devido às várias nuances que compõem seu universo, 

27 Graduado em História pela Universidade Estadual de Goiás (UEG); 
Graduado em Geografia pela Universidade Estadual de Goiás; Gra-
duado em Educação Física (FAFICH – Goiatuba); Graduado em Artes 
Cênicas pela Universidade Federal de Goiás (UFG); Especialização em 
História e Sociedade (UFU); Especialização em Mídias na Educação 
(UFG); Especialização em Educação Profissional e Tecnológica Inclu-
siva (IFTM); Mestrado Profissional em Ensino de História (UFG - em 
andamento). Contato: inacioiub@gmail.com.
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tendo como fim principal valorizar a cultura, a identidade 

e a história dos povos africanos e de seus descendentes em 

nosso país. Além disso, o presente trabalho atende a emer-

gência de se trabalhar conteúdos relacionados à temática 

“História e Cultura Afro-Brasileira” no ensino a partir da lei 

11.645/2008.

	 Como nos aponta Marcos Napolitano (2018, p. 73) “A 

relação entre escola e cultura foi incorporada nas políticas 

educacionais visando três objetivos: o reforço da autoestima 

dos alunos; o fortalecimento das identidades sociais; e a 

ampliação dos repertórios culturais.”

	 Ao pensarmos esse possível diálogo entre dança e his-

tória, verificamos enquanto possibilidade ir além dos movi-

mentos da dança em si, ou seja, pensar o samba enquanto 

manifestação cultural que perpassa a história do Brasil con-

temporâneo e identifica um povo, suas lutas e resistências 

na sociedade. Tendo em vista o samba na perspectiva cultu-

ral, é relevante perceber que “compreender a dimensão cul-

tural ao longo da história é compreender os conflitos e lutas 

pela definição de sentidos, valores e significações de vários 

ramos da atividade humana, em cada contexto específico” 

(NAPOLITANO, 2018, p. 91).

	 O objetivo principal é trabalhar a dança samba e seus 

elementos, porém, o diálogo com História, Educação Física 
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e a Arte é fundamental para se pensar esse objeto. A presen-

te sequência didática foi elaborada para turmas do 7º Ano 

do Ensino Fundamental, mas pode ser trabalhada também 

com outras turmas. A modalidade é danças populares. Tem 

dentro do ensino de Dança o eixo temático “trajetos”, traba-

lhando os conceitos de movimento-corpo/ações corporais. 

	 Corroboramos com a ideia de Marques (2007, p. 93), 

que nos evidencia que, ao pensar o ensino de dança na atua-

lidade, o mesmo não deve estar dissociado de outras áreas 

do conhecimento, pois 

a dança tem a possibilidade de deixar de ser uma 

disciplina escolar pré-moldada, isolada. Ela pas-

sará a fazer parte dos conteúdos curriculares que 

se multiplicam e tecem redes com outras dis-

ciplinas, com os alunos, a escola, a cultura e a 

sociedade, de modo a desconstruí-los e transfor-

má-los; (...)

	 Essa sequência didática aponta para o fato de que, ao 

constituir conexões com o próprio corpo, com o movimen-

to, com outras pessoas, com a dança e com os conteúdos 

de dança relacionados entre si, o estudante pode perceber 

Samba: abordando a dança e outros saberes
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mais amplamente o mundo, permitindo-lhe, dessa forma, 

um posicionamento crítico e participativo na sociedade em 

que vive. 

	 Dialogar sobre a temática das Danças Populares Bra-

sileiras, escolhendo particularmente o samba como mo-

dalidade específica a ser evidenciada, traz em cena toda a 

riqueza cultural e artística acumulada e herdada de várias 

etnias componentes da sociedade brasileira. A partir dessa 

reflexão, entender o dinamismo pelo qual essas expressões 

artístico-culturais têm sofrido metamorfoses ao longo de 

nossa história de nação pluricultural é também reconhecer-

-se como cidadão integrante e possível agente transforma-

dor da mesma. 

	 O estudo da dança samba em sala de aula permite a 

abertura de um amplo leque de questionamentos que po-

dem ser trazidos à baila. Para citar somente um deles, po-

demos falar da perseguição que sofreu durante boa parte da 

Primeira República, enquanto expressão de uma minoria 

negra e desfavorecida economicamente. Tal situação nos 

leva a refletir sobre situações de exclusão e preconceito si-

milares da atualidade. 

	 Ao falar sobre o termo samba e sua origem, Nasci-

mento (2013, p. 3) destaca que o termo samba aparece e 

identifica “danças de matriz afro-brasileira como as umbi-
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gadas: lundu, jongo, caxambu, os diversos tipos de coco (de 

cordão, de parelha, de roda, virado, bambelô) e estilos de 

samba (de roda, lenço, rural, maculelê, bate-baú, partido-

-alto e tambor de criola)”. Aponta também às perseguições 

sofridas pelo samba em suas origens:

Hoje ele é um sedutor. Arrasta multidões por 

onde passa, é aplaudido e acarinhado. No passa-

do foi um proscrito. Perseguido pelas leis, preso, 

confiscado e excomungado, considerado coisa de 

ralé, “coisa de negro”. Esta tão afamada pessoa 

era o samba.

Saído das senzalas, na forma de batuques, o sam-

ba na verdade é uma síntese de múltiplas influên-

cias musicais que chegaram aqui no Brasil ainda 

no século XVI com os negros de Angola e do Con-

go. (p. 1).

	 Essa SD pretende entender os trajetos da dança sam-

ba desde a sua origem e dar ensejo a que os alunos conhe-

çam e se familiarizem com sentimentos e pensamentos de 

outras culturas, percebendo e apreciando modos diferen-

tes de expressão do corpo através da dança. Sendo assim, o 
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entendimento e a aceitação do diferente e do diverso farão 

parte de sua rotina ou trajetória de vida. Dessa maneira, é 

interessante que se criem situações de questionamentos e 

reflexões que contemplem o eixo temático – trajetos, que 

faz parte da disciplina de dança e está entrelaçado com a 

história, escolhido para essa SD. 

Recursos Materiais

	 Data-show, telão, computador, caixa de som e/ou apa-

relho de Dvd, TV, caixa de som e DVDs; aparelho de som e 

CDs; câmera fotográfica e/ou aparelho celular; cartuchos 

pretos e coloridos para imagens impressas; papel chamex 

para impressão de textos e reproduções; papel cartaz, fita 

adesiva, canetinhas e pincéis atômicos; vídeos de produ-

ções de Grupos de Samba.

 

Expectativas de Aprendizagem

l Identificar, pesquisar e contextualizar a dança sam-

ba numa perspectiva social, histórica e cultural. 

Dentro de uma visão processual focando as rupturas 

e permanências em seus trajetos;
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l Compreender criticamente e apreciar a dança samba 

enquanto produto cultural e suas especificidades no 

contexto nacional e local; 

l Vivenciar, produzir e possibilitar a ressignificação 

da dança de salão - samba possibilitando a interação 

com as produções existentes e reelaborações a partir 

das mesmas, de forma a fomentar a criticidade e a 

criatividade;

l Dar visibilidade à cultura afro-brasileira, identifi-

cando a dança samba como elemento da mesma;

l Estabelecer um diálogo interdisciplinar entre Histó-

ria, Arte e Educação Física através do samba.

Dicas Introdutórias 

	 Professor(a), é importante que se esclareça ao aluno 

que o estudo dessa Sequência Didática terá como objeto o 

samba enquanto dança popular, fazendo uma distinção do 

gênero musical de idêntico nome, samba. Na verdade, am-

bos tiveram a mesma origem e muitas vezes percorreram 

caminhos comuns. Mas, daí a tomar um pelo outro seria 

embaraçar as pesquisas que poderemos ampliar de formas 

diferentes, quer estejamos na área da Dança, como no caso 
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presente, quer pesquisemos na área da Música. Ao dar his-

toricidade a esse conceito e identificar a trajetória do samba 

enquanto manifestação cultural ligada às influências africa-

nas, torna-se possível uma melhor compreensão desse con-

ceito.

	 Professor (a), você não deve se esquecer dos seus 

momentos de autoavaliação, que poderão ser, inclusive, 

fomentados por pequenos questionários direcionados aos 

alunos, nos quais eles terão a inteira liberdade de se posi-

cionar quanto ao bom andamento da sequência didática. 

	 Professor (a), caso sua escola, você ou mesmo alguns 

de seus alunos possuam filmadoras ou câmeras fotográficas 

(até mesmo celulares cumprem esse papel), registre sem-

pre todos os passos que irão acontecer ao longo dessa SD. 

Esses registros reavivarão as memórias, posto que relatarão 

as histórias das tentativas, dos acertos, dos erros e deverão 

mesmo ser expostos, junto com os trabalhos finais da mos-

tra dos resultados obtidos (coreografias), até mesmo como 

um interessante making off! E não se esqueça de, após as 

filmagens, solicitar autorização aos sujeitos diretamente re-

gistrados ali, pois a iniciativa pode ser compartilhada nas 

redes sociais da escola, ampliando sua repercussão para 

além do espaço escolar.
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Avaliação

	 A avaliação da aprendizagem será qualitativa, proces-

sual e contínua, por meio de acompanhamento do cresci-

mento do aluno e da turma. Ou seja, serão observados o 

envolvimento individual do aluno, bem como sua sociali-

zação. Os critérios de observação serão: o desempenho, a 

assiduidade, a participação nas atividades propostas, a cria-

tividade, a capacidade de contornar imprevistos, além da 

autoavaliação do estudante. É importante deixar claro aos 

alunos que todo o processo educacional presente nessa SD 

será avaliado e não somente a apresentação dos resultados 

finais, ou seja, as coreografias propriamente ditas. 

	 O instrumento principal da avaliação poderá ser a 

criação e a postagem em blogs, construídos coletivamen-

te pelos grupos de alunos. Cada grupo construirá o seu e 

cada aluno terá a oportunidade e a obrigação, em rodízio, 

de postar as tarefas, os questionamentos e os apontamen-

tos do grupo a que pertence. Caso em sua escola não haja 

Laboratório de Informática e a utilização de Lan House seja 

inviável, uma boa opção é substituir os blogs por diários de 

bordo, que poderiam ser feitos em grupo, também em siste-

ma de rodízio de alunos. Uma outra opção é a realização de 

pesquisas pelos alunos bem como produção de textos refe-

rentes ao tema.
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Aula 01 - Diagnóstico em roda de 
conversa

	 O objetivo dessa aula é efetivar um diagnóstico dos co-

nhecimentos prévios da turma, pois saber o que o aluno já 

domina sobre o assunto permite um direcionamento mais 

certeiro à atuação do professor como mediador do proces-

so de ensino-aprendizagem. A realização da atividade para 

levantamento dos conhecimentos prévios estabelece cami-

nhos para as etapas de ampliação, sistematização e avalia-

ção do aprendizado. 

	 Professor (a), antes de iniciar a aula, afaste as cartei-

ras, de modo que a sala fique com um espaço mais amplo. 

Convide os alunos a formarem um círculo, e ao som de uma 

música de sua preferência, proponha um alongamento. A 

seguir, ainda em círculo, todos deverão se sentar no chão. 

Explique que será feito um jogo, com o auxílio de uma bola. 

Esta será passada aleatoriamente pelos alunos, que ao pe-

garem-na deverão responder certas perguntas. Inicie o jogo 

com a primeira pergunta: “O que é para você samba?” Deixe 

a bola rolar, enquanto espontaneamente as respostas vão se 

sucedendo. 

	 Você poderá permanecer em pé, para escrever no qua-

dro as respostas que a turma for dando. Procure ir mudan-
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do e direcionando as perguntas, de forma que o assunto 

seja explorado: “Você já dançou samba?” “Onde?” “Se nun-

ca dançou, onde viu essa modalidade de dança?” “Gosta de 

apreciar alguém que saiba dançar samba?” De onde pensa 

que é originário a dança samba?” Muito relevante também 

nesse primeiro momento é provocar contrapontos às vi-

vências particulares em dança dos alunos, abordando, des-

sa maneira, o eixo temático -”Trajetos”- proposto na SD: 

“Qual sua dança preferida?” “Você sabe dançá-la?” “Onde 

e com quem você dança?” “Seus pais também a apreciam?” 

Estimule os alunos principalmente a relatarem as experiên-

cias de dança pessoais e familiares por que já passaram. As 

perguntas podem ser finalizadas quando o objetivo da aula 

for totalmente alcançado. 

	 Você, professor (a), deverá fazer um pequeno fecha-

mento da aula, sintetizando as ideias principais levantadas. 

Faça a distinção entre o samba enquanto ritmo musical e a 

dança samba. Conte aos alunos que irão estudar uma dança 

popular, sendo a dança samba considerada um símbolo da 

identidade brasileira.

	 Avise que, para a próxima aula, será oportunizado, no 

Laboratório de Informática, a criação de blogs, que servirão 

como instrumentos de avaliação.

Samba: abordando a dança e outros saberes



204

Aula 02- Criação dos blogs e 
apresentação da SD 

	 Essa segunda aula tem como objetivos a criação dos 

blogs e a apresentação detalhada da SD. 

	 Professor(a), para realização dessa segunda aula, é ne-

cessário que se oportunize a criação dos blogs pelos grupos 

de alunos. Para isso, agende com antecedência um horário 

na Sala de Informática. Caso a maioria dos alunos não saiba 

como criar e/ou manusear um blog, você, professor(a), terá 

que acrescentar uma ou duas aulas nessa SD para que eles 

criem seus blogs e se familiarizem com essa tecnologia.

	 Resolvida a questão dos blogs, apresente o passo a 

passo da SD para os alunos. 

	 Explique aos alunos que, ao estudarem a dança sam-

ba, entrarão em contato com vários assuntos relacionados à 

Dança em geral. E que, no final, terão que apresentar uma 

coreografia, a partir daquilo que conheceram. Comente que 

o processo de avaliação será contínuo e quais critérios serão 

utilizados, enfatizando que todas as etapas serão importan-

tes, não só a apresentação da coreografia. Deixe claro que 

as atividades de produção de texto realizadas nos blogs dos 

grupos serão também um importante instrumento de ava-

liação. 
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	 Proponha que se dividam em grupos e que os estudan-

tes elejam um redator. Esse aluno será substituído por ou-

tros até que todos tenham a oportunidade de serem redato-

res. Conte que serão propostos desafios e tarefas individuais 

e em grupo, através de observação de vídeos, pesquisas em 

internet, experiências de jogos corporais e finalmente a 

criação de coreografias. 

	 Peça agora que, em grupo, respondam a alguns ques-

tionamentos sobre suas expectativas ao assunto a ser estu-

dado, anotando, a princípio, em um caderno de rascunho: 

“Você gostou da SD proposta?” “Pensa que terá dificulda-

des para desenvolvê-la?” “Dê sugestões para a realização da 

SD”, e outras perguntas pertinentes aos seus objetivos de 

avaliação.

	 Convide-os, finalmente, a postarem as anotações fei-

tas nos blogs já criados.

Aula 03 - Exercitando o conceito 
escolhido

	 Nessa aula serão propostos jogos corporais que se uti-

lizarão do conceito de Dança escolhido na SD: Corpo/Ações 

Corporais. 
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	 Professor (a), introduza o conceito escolhido nessa SD 

sobre as ações corporais e as partes do corpo que em Dança 

são consideradas, de acordo com o estudo de Coreologia28 

proposto por Rudolf Laban e seus seguidores. Devemos 

destacar que a coreologia pode ser entendida como um mé-

todo científico de estudo dos movimentos que foi aplicado à 

dança.

	 Proponha aos alunos que se posicionem em dois cír-

culos concêntricos e que estejam frente a frente, formando 

pares. Os alunos que estiverem no primeiro círculo, a um 

comando do professor, executarão uma ação corporal a ser 

imitada pelo seu par. A imitação não deverá ser necessaria-

mente como em um espelho. Poder-se-á recriar a ação foca-

da, com variações ou incrementações. A seguir, da mesma 

forma se procede com o segundo grupo. Assim, várias ações 

corporais poderão ser solicitadas: saltar; deslocar-se no es-

paço; inclinar-se; expandir o corpo; contrair ou recolher o 

corpo; cair; torcer os quadris; girar ou rodopiar, gesticular 

sem fala etc. 

	 Traga essas ações corporais para o cotidiano dos alu-

nos: “Você salta ou saltou em quais situações de sua vida?” 

“Quando é que você inclina-se ao fazer um trabalho domés-

tico?” “Você já sentiu o seu corpo se contrair? E se expan-

28 https://artespelaarte.wixsite.com/website/coreologia
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dir?” “Quando já experimentou torcer os quadris?” “Lem-

bra-se de ter girado em algum momento da sua vida?” “Ao 

conversar você gesticula?” “Em que situação você percebe 

mais o deslocamento de seu corpo, quando está andando ou 

correndo?” “Todas essas ações corporais citadas ou outras 

mais vocês já observaram em seus colegas ou em seus fami-

liares?” “Com quem, quando e em que situação?”

	 Peça para que os alunos do grupo, ainda em sistema 

de rodízio, postem nos blogs as suas observações.

Aula 04 - Contemporaneidade do 
samba 

	 Professor (a), para realizar esta aula, você deverá 

providenciar em sua escola um ambiente para projeção de 

pequenos filmes sobre coreografias da dança samba. Para 

tanto, será necessário um aparelho de data-show/caixas de 

som/ computador ou uma TV. Os filmes, relacionados logo 

abaixo, foram pesquisados em uma conhecida plataforma 

de vídeos online e tratam do samba enquanto dança. Mas, 

você poderá ampliar sua pesquisa e buscar outros vídeos. 

	 O objetivo principal dessa aula será trazer os alunos 

para o universo da dança samba, principalmente no nosso 
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contexto atual. Você, professor, deverá ressaltar aos alunos 

que existem “inúmeras releituras da dança samba”, muito 

diversa das que comumente eles conhecem. Poderá tam-

bém, ao passar o vídeo 03 (vide relação abaixo), oportuni-

zar aos alunos que conheçam o passo básico do samba, para 

que possam utilizá-lo posteriormente em suas coreografias. 

Faz-se relevante compreender a historicidade do samba em 

diversos contextos, pontuando essa relação com os momen-

tos históricos em que essa dança se insere.

	 Direcione-os a exercitar o olhar, preparando-os para 

as atividades de jogos corporais que continuarão a ser in-

troduzidas, fazendo perguntas para cada vídeo e sugerindo 

que as respostas sejam anotadas e posteriormente posta-

das, tais como: “Quais as semelhanças e diferenças entre os 

vídeos? “Que partes do corpo ficam mais em evidência nes-

se vídeo?” “Quais os movimentos principais que são perce-

bidos nessas releituras da dança samba?” E “conseguiriam 

descrever alguma forma que os movimentos dos dançari-

nos descrevem no espaço?” Contemplando, dessa maneira, 

os conceitos de dança escolhidos nessa SD: movimento: 

Corpo/Ações Corporais.

	 Problematize também outras questões atuais como 

as de gênero, de preconceito e relacionadas ao mercado de 

trabalho voltado a profissionais da dança: “Os dançarinos 
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são homens ou mulheres?” “Houve a percepção de que nos 

vídeo 01, as mulheres (de calça e chapéu) representam os 

homens? “Porque será?” “Qual o significado do “ajoelhar” 

do homem no vídeo 02?” “Isso acontece nos dias atuais?” 

“O que é dançar para você (arte, lazer, profissão, diversão 

etc)?” E “você poderia se imaginar como profissional de 

dança?” Peça que os novos redatores postem nos blogs dos 

grupos as respostas às questões levantadas.

- Sugestão de Vídeos a serem projetados:

- VÍDEO 01- “Samba Brasil 2007”.

https://www.youtube.com/watch?v=6oOBL407zVM

- VÍDEO 02- “ISTO É BRASIL” – Trecho de show do mestre 
Carlinhos de Jesus e sua Cia de Dança, com participação de 
Ana Botafogo. Canecão. Setembro de 2008.

http://www.youtube.com/watch?v=zAgUOaTSPTU

- VÍDEO 03- “Samba no Pé - Aula 1”.

https://www.youtube.com/watch?v=4DZ00HB5ZV0

- VÍDEO 04- SAMBA DE PONTA” - Coreografia criada 
pelos bailarinos/interpretes Alexandre Rodrigues e Jami-
le Teixeira. Investigação coreográfica que se dá através da 
mistura do Ballet e do Samba de gafieira. 

http://www.youtube.com/watch?v=vDC7c-snloU&feature=-
related

Samba: abordando a dança e outros saberes

https://www.youtube.com/watch?v=6oOBL407zVM
http://www.youtube.com/watch?v=zAgUOaTSPTU
https://www.youtube.com/watch?v=4DZ00HB5ZV0
http://www.youtube.com/watch?v=vDC7c-snloU&feature=related
http://www.youtube.com/watch?v=vDC7c-snloU&feature=related


210

	 Atividade para casa - Para a próxima aula, reunidos 

em grupos já divididos, solicite aos alunos que criem alguns 

movimentos ou passos do samba, em trechos de coreografia, 

para serem apresentados à sala. Que façam as suas próprias 

releituras, ressignificando o que conheciam e o que viram 

até então, podendo acrescentar outros elementos de seu uni-

verso pessoal de dança, mas que enfatizem, principalmente, 

se as ações corporais vivenciadas nas aulas anteriores estão 

presentes na sua improvisação. Explique para os alunos que, 

para a aula seguinte, não terão o compromisso, ainda, de 

montar propriamente a sua coreografia.

Aula 05 - Ressignificando e 
improvisando o samba 

	 Essa aula abrirá espaço para que os grupos socializem 

pequenos trechos coreográficos criados por eles. Enfatize que 

se trata de um momento de descontração que servirá como 

exercício para a criação da coreografia final. O professor será 

o mediador da percepção das dificuldades encontradas e dos 

avanços alcançados. Oportunize debates sobre quais ações 

corporais foram priorizadas em cada improvisação, se fo-

ram utilizadas as já mencionadas nas aulas anteriores ou se 

outras diferentes foram introduzidas: “Que partes do corpo 
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você mais utilizou ao improvisar essa coreografia?” “Será 

que seus colegas perceberam quais partes do seu corpo você 

mais movimentou?” “Que partes do corpo a dança samba usa 

mais?” E “porque será?” Peça que relacionem as ações co-

nhecidas e as introduzidas e que cada grupo poste pequenos 

textos, em sistema de rodízio, como tarefa, nos blogs.

Aula 06 - Na rota do samba 

	 Se a aula 04 apresentou releituras de grupos de samba 

na atualidade, esta aula aprofundará a contextualização da 

dança samba na sua origem.

	 Professor(a), agende para a turma um horário no La-

boratório de Informática. Valendo-se da divisão dos grupos, 

convide-os a pesquisarem em sites que tratem da dança 

samba, utilizando os dois endereços eletrônicos relaciona-

dos logo abaixo como sugestão.

“Ensaio sobre o samba” . 

http://www.revistarepertorioteatroedanca.tea.ufba.br/11/

arq_pdf/ensaiosobreosamba.pdf

“História do samba”: 

http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,E-

DR67538-5856,00.html
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	 Peça que todos os grupos realizem pesquisas focando 

os seguintes temas gerais: 1) Origem da dança samba como 

proveniente da cultura afro-brasileira; 2) A perseguição 

das pessoas que se dedicavam a atividades relacionadas ao 

samba; 3) A evolução da dança samba ao longo do tempo; 

4) As variações do samba; 5) A fixação da dança samba en-

quanto “dança de salão”, também conhecida como “samba 

de gafieira”, surgido na década de 1920, quando, pela pri-

meira vez, a dança apareceu como gênero enlaçado (dança-

do a dois). 

	 Em seguida, oriente os grupos a escolherem, entre as 

variações do samba, uma modalidade a ser aprofundada 

numa pesquisa e apresentada à sala nas aulas seguintes. 

Parte da pesquisa poderá ser apresentada em forma de aula 

expositiva, com metodologias variadas, utilizando recursos 

como aparelho de som e data-show. Mas, principalmente, 

cada grupo deverá mostrar a sua modalidade da dança sam-

ba através de uma pequena coreografia. Para isso, poderão 

vestir-se a caráter e apresentar pequenos elementos de ce-

nário em caráter experimental, já voltado para as coreogra-

fias finais. 

	 Peça que, posteriormente, postem seus textos nos blo-

gs (diários de bordo e textos conclusivos), lembrando-os 

para que façam o rodízio dos redatores. 
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	 Será interessante que, como tarefa de casa, também 

tragam, para aula seguinte, ilustrações, figuras ou fotos re-

tiradas de revistas, jornais, internet ou mesmo de desenhos 

e/ou pinturas dos próprios alunos de dançarinos de samba 

nas várias modalidades: samba de salão (gafieira), roda de 

samba e desfile de carnaval, entre outros.

Aulas 07 e 08 - Apresentações das 
modalidades de samba

	 Apresentação das pesquisas pelos grupos com media-

ção e complementação pelo professor. A apresentação será 

feita dentro da proposta do GV GO (grupos de verbalização 

e observação). 

	 Professor(a), para essas aulas organize antecipada-

mente na sala de aula os recursos que deverão ser utilizados 

pelos grupos como aparelho de som, aparelho de data-show 

e computador e/ou TV e aparelho de DVD. 

	 Os grupos terão um tempo determinado para verbali-

zação (que será dividido de acordo com o tamanho da tur-

ma e quantidade de grupos.

	 Neste momento poderão ser feitos questionamentos 

e problematizações mediadas pelo professor, referentes às 

Samba: abordando a dança e outros saberes



214

dificuldades encontradas na pesquisa (aproveitando para 

orientar quanto ao ato da pesquisa e sua importância), bem 

como sobre as curiosidades e descobertas mais relevantes 

feitas pelos alunos em relação ao tema pesquisado (abor-

dar principalmente a questão da diversidade e riqueza 

de manifestações presentes no samba: “Que dificuldades 

foram encontradas em sua pesquisa”? “E as facilidades?” 

“Vocês se valeram de pesquisas em livros, revistas, pela 

internet ou através de entrevistas a grupos locais?” “ O que 

consideram mais interessante na pesquisa desenvolvida?” 

“Tinham uma ideia da riqueza de variedades presentes na 

dança samba? 

	 Professor(a), em seguida a exposição de cada grupo, 

abra espaço para que os alunos apresentem a variedade do 

samba que escolheram.

	 À medida em que os grupos forem se apresentando, vá 

também recebendo as figuras trazidas por eles e socializando 

com a sala sobre os aspectos diferenciados e similares das 

mesmas: “Quais os movimentos sugeridos pelas figuras e 

as partes do corpo que estariam em movimento?” “Na sua 

apresentação o grupo se utilizou das mesmas ações corpo-

rais ou introduziu outras diferentes?” “Que sensações essas 

ações corporais provocam? Alegria, liberdade, sensualida-

de, tristeza?” 
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	 Faça contrapontos com as manifestações de dança do 

universo deles: “Quais as partes do corpo que mais se mo-

vem ao dançar sua dança preferida?” “E na dança samba, 

quais as partes do corpo mais movimentadas?” Quais signi-

ficados poderiam ter os movimentos, tanto da dança sam-

ba, quanto da dança deles?” 

	 Continue também abordando as questões de gênero 

como a predominância de homens ou mulheres: “Nas figuras 

nas quais aparecem casais, há um indício de condições de 

igualdade entre os sexos ou apenas uma necessidade impos-

ta pelo dançar a dois?” Aprofunde esse tema, perguntando: 

“Existe uma real diferença em importância entre indivíduos 

dos sexos masculino e feminino, ou essa “diferença” foi sem-

pre utilizada como meio de dominação entre os gêneros?” 

	 Atenção, professor(a), seja precavido. Organize tam-

bém o seu próprio acervo de figuras, que contribuirá não só 

como um complemento às imagens da turma, como servirá 

para direcionar os objetivos propostos para essa aula. 

	 Para isso, prepare figuras fotocopiadas e ampliadas, 

pesquisando nos sites indicados29 sobre Heitor dos Praze-

res, músico, poeta e artista plástico brasileiro, que vivenciou 

a época das primeiras manifestações do samba no Brasil. 

29 http://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa10428/heitor-dos-pra-
zeres https://www.guiadasartes.com.br/heitor-dos-prazeres/exposicao
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	 Atenção aos personagens das imagens, na sua maio-
ria, afrodescendentes responsáveis pela introdução e evolu-
ção da dança samba no Brasil. Atente para o meio social das 
personagens, as favelas e a condição de população periféri-
ca a que foram submetidos. Relembre aos alunos a pesquisa 
que fizeram, na aula 06, sobre a perseguição que sofriam os 
sambistas (músicos e dançarinos) naquele momento histó-
rico. Traga esse assunto para a vida presente: “Que dizer 
sobre o direito à liberdade de expressão, desde que não fira 
o direito de ser respeitado dos outros?” “Existe ainda algum 
tipo de preconceito de raça, cor, religião ou outros no Brasil 
de hoje, senão no samba, mas em outras manifestações cul-
turais brasileiras?” 

	 Organize um painel coletivo com suas figuras e a dos 
alunos, de mesmo título da SD, “Samba, pra que te quero”, 
que poderá ser preparado na sala de aula da turma, ilus-
trando e fazendo a contínua chamada para o assunto que 
estarão estudando em dança. 

Aula 09 - Experimentando o 
movimento

	 Aqui, professor, temos como objetivo trabalhar o con-

ceito de movimento, bem como outras noções relacionadas 

à dança, a partir de dinâmicas de grupo que propiciem a ex-
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pressão corporal e a experimentação do movimento através 

da dança samba. 

	 Tendo em vista que o samba trabalha muito com des-

locamento e movimentação intensa dos membros inferio-

res, pretende-se destacar ações corporais como passos para 

frente e para trás, rodar em um pé só e rebolar, dentre ou-

tros. Busca-se realizar dinâmica em grupo e individual, tra-

balhando tais ações corporais e enfatizando deslocamento 

e o giro, associando-os às posturas e sugestões de músicas. 

É interessante trabalhar a experimentação dos movimen-

tos dentro da perspectiva do som e silêncio. Assim, pode se 

mostrar aos alunos a interferência da música na cadência 

dos movimentos.

	 Vários sambas poderão ser utilizados para experi-

mentar as cadências, indo das mais lentas às mais rápi-

das. Como, por exemplo para cadências lentas, as músicas 

“Trem das onze”30 e “O Samba do Arnesto”31 de Adoniran 

Barbosa, ou “Coisinha do Pai”32 de Jorge Aragão Almir Gui-

neto e Luiz Carlos, e “É hoje”33 - samba-enredo da Escola 

de Samba União da Ilha do Governador do Rio de Janeiro, 

para cadências mais rápidas.

30 https://www.youtube.com/watch?v=4Zr45fG_sBw Acesso em 20/10/2020.
31 https://www.youtube.com/watch?v=TH5zxAiq0k8 Acesso em 20/10/2020.
32 https://www.youtube.com/watch?v=PEe0kjvOxuk Acesso em 20/10/2020.
33 https://www.youtube.com/watch?v=-wUhWUGojn4 Acesso em 20/10/2020.
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	 Através destas músicas, você, professor, deve orientar 
os alunos para que executem movimentos de samba obser-
vados em vídeos pesquisados anteriormente. Estes movi-
mentos serão ressignificados pelos alunos individualmente 
e em grupo e, a posteriori, haverá um movimento de des-
contração para a execução de movimentos livres.

	 OBS. Deverá ser solicitado para a próxima aula que a 
turma se divida em duplas e crie movimentos para apresen-
tar na próxima aula.

Aula 10 - Na roda de samba: 
Experimentação coreográfica coletiva

	 A partir das releituras realizadas, o professor fomen-

tará a construção de uma coreografia coletiva que será 

montada a partir dos movimentos elaborados em casa pelos 

grupos divididos na aula anterior. Dentro desta aula será 

possível avaliar os alunos quanto à realização de momentos 

coletivos.

	 Será feito um círculo, a ser denominado “roda de sam-

ba”, onde os alunos deverão expor os movimentos recriados 

por eles para a turma, explicando em quais referências se 

basearam. O professor deverá mediar esse momento fazen-

do as interferências e observações necessárias.
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Aula 11 – Ampliando horizontes

	 A partir das pesquisas realizadas sobre o samba, in-

centive os alunos que realizem outras pesquisas relativas 

às contribuições da cultura africana e afrodescendente em 

nosso país, buscando identificar a participação dessas po-

pulações não só na dança e na música mas também na te-

levisão, em anúncios publicitários, programas de televisão 

etc. Essa pesquisa poderá ser realizada na Sala de Informá-

tica.

	 Professor, você deve solicitar aos alunos que apresen-

tem sua pesquisa na próxima aula, onde ocorrerá uma roda 

de conversa sobre a participação da população preta e par-

da nos vários âmbitos da sociedade brasileira.

Aula 12 – Debate sobre a participação 
dos afrodescendentes na sociedade 
brasileira atual

	 Dando continuidade à aula anterior, o professor orga-

nizará uma roda de conversa com os alunos, onde os mes-

mos apresentarão as pesquisas realizadas. O professor me-

diará o debate sobre a participação dos afrodescendentes 
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nos diversos setores da sociedade brasileira contemporâ-

nea, atentando para as questões da permanência do racis-

mo e preconceito.

Aula 13 - Trabalhando a composição 
coreográfica

	 A partir das releituras de samba apresentadas pelos 

grupos na aula 10, bem como dos movimentos realizados na 

aula 9, o professor deverá mediar um momento de compo-

sição coreográfica coletiva.

	 É necessário trabalhar conceitualmente o que vem a ser 

composição coreográfica e como se procede para tal. Dentro 

desta, deverão ser focados alguns elementos importantes 

como o movimento humano, a técnica e a expressividade.

	 O momento da composição também será feito em gru-

pos, de forma a possibilitar uma troca maior de conheci-

mentos entre os alunos, além de maior socialização entre 

os mesmos. Nestes grupos serão criados “novos movimen-

tos” – a partir das releituras e criações anteriores –, que se-

rão montados em uma sequência discutida por toda turma 

e mediada pelo professor. Para tal escolha, serão levados 

em consideração enfoques destacados pelos alunos, sendo 
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mais relevantes aqueles que os mesmos julguem como mais 

interessantes para serem apresentados como performance 

a um determinado público. 

	 Deve-se destacar que estes momentos serão assumi-

dos como ensaios para as aulas posteriores. Lembre-se de 

que os alunos já tiveram contato com elementos e movi-

mentos característicos do samba. Logo terão elementos su-

ficientes para sua composição coreográfica coletiva 

Aula 14 - Aprimorando a técnica a 
partir dos ensaios

	 Professor, proponha jogos corporais diversificados, 

trabalhando a ação corporal a fim de aprimorar as criações 

coreográficas dos alunos, focando principalmente a técnica 

e a expressividade dentro do movimento. Você deve iniciar 

ensaios, conversando com os alunos sobre os movimentos e 

ações corporais encontrados na dança samba, possibilitan-

do aos mesmos se entenderem como sujeitos intérpretes-

-criadores da sua dança.

	 Incentive-os a criarem novos movimentos e sequên-

cias coreográficas, aplicando desta forma o conhecimento 

adquirido sobre dança na elaboração de novas coreografias.
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	 É importante que, durante a elaboração dos 

movimentos, realizem uma pesquisa sobre eles, permitindo 

obter referências sólidas sobre as ações corporais do girar, 

rebolar, deslocar, sapatear, parar, saltar e dar transferência 

de peso. Isso possibilitará aos estudantes definir como será 

trabalhado o espaço, em qual nível gostariam de iniciar ou 

finalizar a coreografia, trazendo as possibilidades dos níveis 

baixo, médio ou alto.

	 Discuta e reflita com eles as letras e mensagens das 

músicas vistas até então – tanto as de orientação do profes-

sor, como as trazidas pelos alunos. 

Aula 15 - Avaliação final e registros 
pelos alunos

	 Solicite aos alunos que elaborem textos nos quais re-

gistrem as experimentações e trajetos pelos quais passa-

ram – experimentações estas vivenciadas no contato com 

vídeos, pesquisas na internet, trabalhos em grupo de com-

posições coreográficas, entre outras ações. 

	 Além do registro escrito, poderão expressar suas con-

clusões através de imagens, pinturas e demais expressões 

Aurélio Inácio Faria



223

visuais. Suas conclusões serão expostas em forma de diá-

logo com todo o grupo e também postadas no blog. Esses 

registros serão importantes instrumentos de avaliação do 

aluno. 

	 Comente com os alunos sobre a música “Samba da 

Minha Terra”, de Dorival Caymmi: “O Samba da minha 

terra deixa a gente mole / Quando se canta todo mundo 

bole /(bis) Quem não gosta de samba, bom sujeito não é / 

É ruim da cabeça ou doente do pé / Eu nasci com o samba, 

no samba me criei / e do danado do samba nunca me se-

parei.”34

	 Além de questionar quem é o autor da canção e des-

tacar sua importância na história da música brasileira, per-

gunte a eles, se agora que vivenciaram e conheceram mais 

profundamente a dança samba, e se concordam com o au-

tor da música. 

	 Relembrando-os também do título da SD – “Samba, 

pra que te quero?” –, questione-os sobre a apreciação dos 

alunos em relação à dança samba, puderam conhecer um 

pouco mais sobre a cultura brasileira e as contribuições e 

influências africanas em sua construção. 

34 https://www.letras.mus.br/dorival-caymmi/45588/Acesso em 
21/10/2020.
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Aula 16 - Socializando os 
conhecimentos e experiências

	 Convide os alunos para que, no laboratório de infor-

mática da escola, construam um blog, agora coletivamente. 

Este blog será um espaço de socialização de todos os conhe-

cimentos apreendidos, através de um debate interativo de 

ideias que serão postadas. No mesmo blog, as experiências 

também serão apresentadas através de fotos tiradas duran-

te as aulas, a fim de ilustrar os comentários postados, bem 

como elucidar de forma visual as experiências. 

	 Além do blog, pode-se criar o mural da dança e histó-

ria, fixado no pátio da escola, onde os alunos poderão expor 

fotos, cartazes, relatórios e comentários. Outra sugestão é 

finalizar a SD com a opção de uma mostra de dança. Propo-

nha aos alunos que organizem uma apresentação no pátio 

da escola ou em outro espaço maior, escolhido previamen-

te. Além da apresentação das coreografias, pode-se realizar 

uma explanação sobre o tema relacionando dança e histó-

ria.

	 Oriente-os para que convidem toda comunidade es-

colar ou, pelo menos, os alunos e professores do turno a 

que pertencem. É interessante que, embora não os obrigue 

a essa apresentação, conscientize-os, através do diálogo, de 
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que esse momento de culminância da SD se constitui numa 

manifestação cultural extremamente gratificante e prazero-

sa! 

	 Além disso, o momento da apresentação também é 

uma oportunidade para refletir sobre a questão da diversi-

dade cultural em nosso país, salientando a contribuição dos 

africanos em diversos aspectos da nossa história, nesse caso, 

tomando o samba como elemento também de resistência 

cultural. Logo, a sequência didática em questão contribui 

no atendimento a Lei 11.645/2008 ao trabalhar conteúdos 

relacionados à temática “História e Cultura Afro-Brasileira” 

no ensino.

Samba: abordando a dança e outros saberes
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Diversidade racial na escola: 
“África, um continente 

próximo” 
Lúbia Lafaete Rodrigues da Silva35

Wesley Herculano dos Santos36

	 O ambiente escolar, principalmente no âmbito da es-

cola pública, é marcado pela percepção de uma diversidade 

étnico-racial. Este fato, no entanto, não exclui a existência 

de ações discriminatórias dentro deste ambiente. Partindo 

desta ideia, pode-se perceber a escola como o lugar onde 

a diversidade se manifesta e é colocada em questão. Sobre 

este aspecto, Cantarelli e Genro (2016) descrevem
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[...] o aluno chega à escola trazendo consigo di-

versos saberes que foram sendo adquiridos e or-

denados no decorrer da sua socialização. Saberes 

carregados de valores, crenças, costumes, tradi-

ções etc., formando um conjunto diversificado 

de culturas, um mosaico de cores, etnias, misci-

genações. Assim, percebe-se que os fatores que 

envolvem a diversidade são determinantes para 

que a escola tenha se transformado num espaço 

de lutas, conflitos, divergências, dilemas, contra-

dições, afinal, diferentes contextos sociais, cultu-

rais e econômicos podem e, muitas vezes, preci-

sam conviver no mesmo espaço (CANTARELLI E 

GENRO 2016 p.284).

	 As questões da diversidade, da discriminação étnico-

-racial e do enfrentamento destes problemas são os objetos 

do projeto aqui exposto. Sendo mais específico, este traba-

lho visa expor as atividades do projeto chamado “África: um 

continente próximo”, desenvolvido em uma escola pública 

de Aparecida de Goiânia entre os anos de 2006 e 2014. 

	 Este projeto visava, entre outras coisas, promover o 

ensino de história e a cultura afro-brasileira na escola. Tam-

bém propunha estimular a valorização da identidade afro-
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-brasileira, haja vista a necessidade de combater os casos 

de racismo e bullying no ambiente escolar. Outro ponto de 

interesse do projeto era reduzir os casos de evasão escolar 

causados por fatores ligados a casos específicos de discrimi-

nação. Também existia como intenção, a proposição de es-

tudos sobre temas ligados a temática étnico-racial. Por fim, 

o projeto tinha o intuito de propor sugestões de aula que 

atendessem as orientações da lei 10639/2003, que dispõe 

sobre o ensino de história e cultura afro-brasileira e africa-

na para todas as áreas do conhecimento. 

	 Neste artigo, faremos uma exposição sobre os traba-

lhos realizados neste projeto, bem como faremos um his-

tórico da evolução do projeto. Antes, porém, trataremos da 

relação entre as questões raciais e os mecanismos legais que 

discorrem sobre o tema.

A questão racial e sua importância 
na Escola

	 As questões raciais conquistaram destaque a partir do 

início do século XXI e se destacam como tema essencial de 

discussão dentro das escolas brasileiras. O racismo, bem 

como as demais manifestações de discriminação, faz parte 
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de uma discussão que ultrapassa, e muito, o ambiente da 

sala de aula, no entanto, a escola é um ambiente fértil para 

este tipo de debate. 

	 Ressalto que, quando falamos de discriminação, es-

tamos tratando de ações discriminatórias e nocivas ao de-

senvolvimento de uma sociedade pautada em princípios 

democráticos e de defesa do respeito à diversidade cultu-

ral: 

Questões de gênero, religião, raça/etnia ou orien-

tação sexual a sua combinação direcionam práticas 

preconceituosas e discriminatórias da sociedade 

contemporânea. Se o estereótipo e o preconceito 

estão no campo das ideias, a discriminação está 

no campo da ação, ou seja, é uma atitude. É a ati-

tude de discriminar, de negar oportunidades, de 

negar acesso, de negar humanidade. Nessa pers-

pectiva, a omissão e a invisibilidade também são 

consideradas atitudes, também se constituem em 

discriminação (RAMALHO, 2015, p. 31).

	 Com isso, entende-se que o combate à discriminação 

passa por questões legais e jurídicas. Porém, acreditamos 
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que a educação no âmbito escolar pode contribuir para uma 

melhor resolução desta problemática, observando as ques-

tões legais e pedagógicas que regem o serviço público esco-

lar. 

	 Pontua-se então, a partir de agora, alguns meca-

nismos legais que podem ser interpretados como dire-

cionadores para o tratamento da questão étnico-racial na 

escola. Quando se aponta para a questão racial, o primei-

ro documento a ser evocado é a Constituição Federal de 

1988 que, em seu primeiro artigo, aponta como um ter-

ceiro Princípio fundamental – o respeito à “dignidade da 

pessoa humana” (BRASIL 2016). Em seu artigo quinto, a 

Constituição de 1988 dispõe sobre o princípio da igual-

dade:

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção 

de qualquer natureza, garantindo-se aos brasilei-

ros e aos estrangeiros residentes no País a inviola-

bilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, 

à segurança e à propriedade, nos termos seguintes: 

[...] VI - é inviolável a liberdade de consciência e 

de crença, sendo assegurado o livre exercício dos 

cultos religiosos e garantida, na forma da lei, a pro-

teção aos locais de culto e a suas liturgias; [...] VIII 
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- ninguém será privado de direitos por motivo de 

crença religiosa ou de convicção filosófica ou políti-

ca, salvo se as invocar para eximir-se de obrigação 

legal a todos imposta e recusar-se a cumprir pres-

tação alternativa, fixada em lei; IX - é livre a ex-

pressão da atividade intelectual, artística, científica 

e de comunicação, independentemente de censura 

ou licença (BRASIL, 2016).

	 Com base neste ponto, entendemos que o Estado deve 

se utilizar de todos seus mecanismos legais para garantir a 

igualdade e o respeito à dignidade humana.

	 Expondo estes pontos, coloca-se em discussão a ques-

tão da desigualdade. No caso desta proposta, tratamos da 

desigualdade étnico-racial, que pode ser entendida como a 

manifestação da manutenção de uma desigualdade social e 

historicamente construída em nosso país, implicando num 

desrespeito à dignidade humana. Este ponto também é de-

fendido por Ana Luísa Carlos:

O racismo pode ser identificado como o conjunto 

de mecanismo que impede o exercício regular da 

dignidade humana em uma sociedade. As práti-

Lúbia Lafaete Rodrigues da Silva e Wesley Herculano dos Santos



235

cas racistas são mais facilmente perceptíveis na 

observação da desigualdade na fruição dos bens 

para uma vida digna. Não haveria a necessida-

de de cotas raciais no Brasil se todos tivessem as 

mesmas condições de estudo, igualdade racial e se 

existisse representatividade nos cargos públicos. 

Com tanta diversidade no Brasil, ainda é utópico 

pensar na igualdade racial. Principalmente com a 

falta de respeito e o preconceito racial (CARLOS 

2020).

	 Sabendo disso, cabe ao estado promover políticas 

que visem enfrentar de forma efetiva a desigualdade étni-

co-racial e proporcionar a valorização de todos os indiví-

duos e, em especial, os afro-brasileiros, pois estes são os 

maiores afetados pelos descaminhos da desigualdade em 

nosso país. 

	 Partindo dos pressupostos acima colocados, nota-se o 

papel da Educação como mecanismo fundamental na cons-

trução de uma sociedade menos desigual. Neste ponto de 

vista, a educação escolar, no contexto da escola pública, 

apresenta-se como um dos aparatos do Estado para a pro-

moção da igualdade e, principalmente, da igualdade étnico-

-racial. 
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	 O artigo 26 A da Lei de Diretrizes e Bases, alterada 

pela lei 10639/2003, tornou obrigatório o estudo sobre a 

história e cultura afro-brasileira e indígena. Esta proposta 

visa promover a valorização da dignidade humana através 

do estudo das origens brasileiras. Em consonância com a 

LDB, o Plano Nacional de Educação, que determina metas a 

serem atingidas pela educação até 2024, aponta como oita-

va meta a igualdade de escolarização entre alunos brancos e 

negros: 

Elevar a escolaridade média da população de 18 

(dezoito) a 29 (vinte e nove) anos, de modo a al-

cançar, no mínimo, 12 (doze) anos de estudo no 

último ano de vigência deste Plano, para as po-

pulações do campo, da região de menor escolari-

dade no País e dos 25% (vinte e cinco por cento) 

mais pobres, e igualar a escolaridade média entre 

negros e não negros declarados à Fundação Insti-

tuto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 

(BRASIL,2014b, p.11).

	 De acordo com dados divulgados pelo portal Todos 

Pela Educação, existem disparidades de origem racial em 

vários aspectos do acesso, da permanência e do desem-
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penho escolar no Brasil. A partir de dados coletados pelo 

IBGE e publicados no Anuário Brasileiro da Educação Bási-

ca 2019, o portal afirma que:

[..] é possível identificar menos oportunidades 

educacionais entre essas populações desde a Cre-

che até a conclusão do Ensino Médio. Na etapa 

inicial da Educação Infantil, 32% das crianças 

pardas de 0 a 3 anos estavam matriculadas em 

2018, quase quatro pontos percentuais a mais que 

2016 – o percentual ainda está atrás do de crian-

ças brancas (39%), mas é bem menor do que o ve-

rificado na outra ponta da trajetória escolar: entre 

os jovens, 53,9% dos declarados pretos e 57,8% 

dos pardos concluíram o Ensino Médio até os 19 

anos em 2018, ao passo que entre os brancos, a 

taxa foi 20 pontos percentuais a mais (74%). Em 

grande medida, essa disparidade na conclusão é 

reflexo da desigualdade na aprendizagem, que co-

meça a se ampliar ainda no Ensino Fundamental 

(TODOS PELA EDUCAÇÃO 2019).

	 Tais questões apontam para a necessidade e a impor-

tância de trabalhar a questão racial em sala de aula, de ma-
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neira a enfrentar, por meio da Educação, as desigualdades 

existentes no país. 

	 Entendemos que a escola não é o único lugar onde as 

questões étnicas devem ser estudadas, mas também com-

preendemos sua relevância neste aspecto. Para tanto, acre-

ditamos que o ambiente escolar deve promover, a princí-

pio, uma conscientização coletiva a respeito das heranças 

africanas na formação cultural brasileira. Feito isto, deve-

-se ampliar as discussões para o entendimento das diversas 

possibilidades de saberes, de ciências e de valores dos vá-

rios grupos étnicos existentes em nossa comunidade esco-

lar. Em outras palavras, pretendemos promover um diálogo 

de diversos saberes, em detrimento de uma visão de mundo 

imposta por um pensamento e prática que, por fim, perpe-

tuam discriminações e visões preconceituosas que remetem 

ao período colonial.

	 Então, o projeto em questão procurava dialogar 

com as discussões apontadas que eram relevantes na 

época e que se mantêm atuais. Cremos que este projeto 

pôde contribuir para ampliação das perspectivas quanto 

ao trabalho com a temática étnico-racial no ambiente 

escolar. 
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O Projeto

	 Apesar de a Constituição de 1988 afirmar que todos os 

brasileiros são iguais perante a lei, as estatísticas compro-

vam que essa igualdade não se verifica quando observamos a 

realidade vivida pelo conjunto da população negra no Brasil. 

Atualmente, representantes de movimentos negros, sindica-

tos e diversos setores da sociedade civil defendem a necessi-

dade de se pôr em prática ações afirmativas com o intuito de 

assegurar igualdades de direitos a negros e negras.

	 Para incluir a questão racial na escola e garantir o 

cumprimento da lei 10639/2003, desenvolvemos o projeto 

“África: Um continente Próximo”, onde todas as disciplinas 

do Ensino Fundamental e Ensino Médio foram contempla-

das com ações pedagógicas a serem trabalhadas durante 

um ano letivo. Essas ações de caráter afirmativo envolve-

ram toda a unidade escolar.

	 O projeto citado se constituiu, portanto, numa ativida-

de escolar multidisciplinar, que propunha ações afirmativas 

que fomentaram a valorização dos alunos afro-brasileiros, a 

prevenção contra ações discriminatórias e racistas, além da 

conscientização coletiva da herança africana na formação 

cultural brasileira. Outro ponto do projeto foi a promoção 

de um debate sobre a formação cultural brasileira, valori-
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zando a cultura afro-brasileira, reconhecendo, com isso, a 

contribuição da herança cultural de matriz africana na so-

ciedade brasileira, afirmando uma sociedade cada vez mais 

diversificada e menos discriminatória.

	 A culminância do projeto foi no mês de novembro, em 

uma mostra cultural dedicada à temática afro-brasileira, 

com exposições de trabalhos das diversas áreas, apresen-

tações culturais, música, danças e outros. Também partici-

pamos do Abraço Negro, atividade realizada pelo Sindica-

to dos Trabalhadores em Educação de Goiás, e também da 

campanha “Racismo é Crime”.

	 O projeto acima, foi trabalhado em um Colégio Estadual 

na periferia de Aparecida de Goiânia. Esta escola é composta 

por indivíduos de diversos grupos étnicos e sociais, inclusive 

com uma grande quantidade de indivíduos afro-brasileiros. 

Com isso, a prevenção de ações discriminatórias e racistas, 

bem como, o combate a uma visão homogeneizadora do 

mundo é de fundamental importância para a existência de 

um ambiente escolar e comunitário saudável. 

	 Para além de todas as questões teóricas, cabe destacar 

que as ações neste projeto se iniciaram motivadas por um 

caso de discriminação que aconteceu em uma turma do 6º 

ano do Ensino Fundamental. Alguns alunos se recusaram a 

fazer atividade em grupo com outro colega e alegaram que 
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era por causa da cor. O entendimento da escola foi que a 

resolução deste problema passaria por medidas muito mais 

amplas que ações disciplinares. Estabeleceu-se que deveria 

haver um trabalho pedagógico que combatesse a discrimi-

nação e o preconceito. Para a resolução do problema, ini-

cialmente foi trabalhado com os alunos a leitura do livro 

“A Cor do Preconceito” das autoras Carmen Campos, Sueli 

Carneiro e Vera Vilhena.

	 A partir deste conflito se iniciou o trabalho que deu 

origem ao projeto. Mesmo com a Lei 10639/2003 em vi-

gor, não existiam outras movimentações na escola para 

se trabalhar com a temática da diversidade étnico-racial. 

Apenas dois professores trabalharam com o projeto no 

primeiro ano. Porém, com o entendimento da relevância 

da temática da diversidade e com os resultados exitosos 

alcançados, o projeto passou a ser trabalhado por toda a 

escola, sendo inclusive introduzida ao Projeto Político Pe-

dagógico da unidade. 

	 Apontamos que sempre houve a preocupação de que 

as ações não se limitassem às comemorações do mês de no-

vembro apenas como rememoração ao mês da consciência 

negra. Também não existia a ideia de que o projeto fosse 

apenas o cumprimento do mecanismo legal disposto na lei 

10639/2003. O projeto visou, durante sua existência, o efeti-
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vo combate à discriminação através de ações afirmativas que 

proporcionassem diálogo e reflexão por parte dos alunos. 

	 Algumas atividades culturais tiveram destaque, pois 

se constituíam de atividades que mobilizaram a participa-

ção de diversos alunos. As primeiras atividades neste senti-

do, foram os concursos de redação e de desenho/pinturas. 

Estes concursos ocorreram durante boa parte da trajetó-

ria do projeto e possuíam temas diversos de acordo com 

o universo do projeto. Durante alguns anos premiamos os 

melhores trabalhos com medalhas compradas pela escola. 

Com o engajamento maior, nos últimos anos do projeto, 

conseguimos premiações mais significativas como bicicle-

tas e tablets.

Imagem 1 - Exposição dos desenhos e pinturas dos alunos 

(arquivo pessoal) 
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	 Outras atividades culturais de destaque foram a 

criação do grupo de dança “pérola negra” e o grupo de 

percussão feminino “ashanti”. O grupo de dança era orga-

nizado e liderado por alunos do ensino médio da unidade 

escolar e que se propuseram a ensinar os colegas, realizar 

ensaios e apresentações de danças de ritmos afro-brasi-

leiros como samba, Ijexá, samba-reggae, maracatu entre 

outros. 

Imagem 2 - Apresentação da Banda de Percussão Ashanti 

(arquivo pessoal) 
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	 Com objetivo de apresentar a variedade de ritmos 

afro-brasileiros à escola foi criado o grupo de percussão 

Ashanti. A especificidade deste grupo é que o mesmo era 

aberto apenas para alunas da escola. O intuito deste gru-

po, para além dos objetivos musicais, era iniciar uma dis-

cussão sobre o protagonismo da mulher. Este grupo era 

orientado pelos professores de história e ensaiado por 

professores convidados.

Histórico do Projeto 

	 O projeto “África: um Continente Próximo”, durou en-

tre 2006 até 2014 e fez parte do Projeto Político Pedagógico 

da escola até a unidade escolar ser transformada em Colé-

gio Militar em 2015. Para demonstrarmos a importância e 

o crescimento do projeto faremos um breve comentário de 

cada ano de desenvolvimento do projeto. 

	 2006 – Início das ações com uma palestra para alunos 

de 3º ano com professores de História e Sociologia, traba-

lhando Identidade e Religiões de Matrizes Africanas. 

	 2007 – Segundo ano do projeto: O projeto conta com 

a adesão das disciplinas de Língua Portuguesa, Inglês, Edu-

cação Física e Geografia. 
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	 2008 – Terceiro ano de projeto: Primeira Mostra cul-

tural, com a participação das disciplinas de História, Filo-

sofia, Sociologia, Biologia, Língua Inglesa, Artes, Geografia 

e Educação Física.

	 2009 – Participação no Pensar: a primeira formação 

de professores e Segunda Mostra Cultural.

	 2010 – Exposição de Trabalhos, simpósio, apresenta-

ções artísticas, participação na Mostra Cultural da subse-

cretaria de Aparecida de Goiânia e participação do Abraço 

Negro em Goiânia. 

Imagem 3 - Abraço Negro Aparecida de Goiânia (arquivo pessoal) 
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	 2011 – Quarta Mostra Cultural da África do Colégio, 

participação do Abraço Negro de Goiânia e formação de um 

grupo fixo de dança afro na escola. 

	 2012 – Mostra Cultural na escola, Formação de um 

grupo de percussão feminino; Concurso de Redação sobre 

a temática racial; Apresentação do grupo de dança e banda 

de percussão no Abraço Negro de Goiânia; Organização do 

Abraço Negro de Aparecida de Goiânia.

 Imagem 4 - Exposição de pintura de alunos (arquivo pessoal) 
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	 2013 – Além das atividades anteriores conseguimos 

lançar uma revista escolar com textos e desenhos de profes-

sores e alunos. 

	 2014 – Neste ano conseguimos maior engajamento da 

comunidade escolar, conseguindo premiar alunos vencedo-

res dos concursos de redação e desenho. 

	 A partir de 2015 o colégio foi militarizado por decre-

to do governo estadual. O que significou mudanças tanto 

administrativas, quanto pedagógicas na unidade. Vários 

professores que faziam parte do projeto não se sentiram 

confortáveis em permanecer na escola e se transferi-

ram de unidade escolar. Além disso, a gestão militar não 

considerou o projeto relevante e o encerrou. Não houve 

nenhum debate a respeito, da possibilidade de continui-

dade deste, ou de qualquer outra atividade que a escola 

realizava.

	 Observa-se que este projeto se estabeleceu efetiva-

mente como um projeto da unidade escolar e não apenas 

de alguns professores. Entendemos que este foi o motivo 

do projeto “África: Um Continente Próximo” ter sido bem 

sucedido. Apesar da liderança do projeto estar sob a tutela 

de professores da área de Ciências Humanas, foi um projeto 

que se expandiu a todas as áreas do conhecimento. 

Diversidade racial na escola: “África, um continente próximo” 
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Imagem 5 - Capa da revista do projeto (arquivo pessoal)
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Imagem 6 - Aluno observando desenho feito por colegas de sala 

(arquivo pessoal)
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Considerações Finais

	 Este projeto se constituiu em uma ação exitosa que 

perdurou durante 8 anos em uma escola na periferia de 

Aparecida de Goiânia. Quando falamos no êxito do proje-

to podemos exemplificar melhorias como a diminuição das 

queixas de bullying e também o melhor relacionamento en-

tre os alunos; aumento nos números de alunos autodeclara-

dos negros; e o maior engajamento dos alunos em relação à 

escola. Podemos dizer que o projeto contribuiu até mesmo 

com os índices de proficiência escolar dos alunos. 

	 Sabemos que existem muitos limites para o alcan-

ce de um trabalho desta natureza. Também entendemos 

que, mesmo ações bem sucedidas, precisam ser repensadas 

constantemente para que continuem sendo efetivas em seus 

objetivos. Porém, entendemos também que seja importante 

a divulgação de ações como esta para o incentivo de que 

mais profissionais da educação se disponham a trabalhar 

questões étnico-raciais dentro do ambiente escolar. 

Lúbia Lafaete Rodrigues da Silva e Wesley Herculano dos Santos
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